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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1013'.3

milibares. Temperatura médi-a ao dia: 11.5 graus

com um máximo no ponto demaior insolação de

24.0 graus e mínimo à noite de 11.2 graus (No
Planalto a, média mínima: 04.8 graus). Estado mé

dio do Céu: Cumulus, Stratus, de meio claro a en

cobertô. Nevoeiros' 'noturnos: no litoral, serras 'e
"

márgens de rios. Estado médio do Tempo: com ins

tabilidades passageiras no litoral e planalto, passan
do a estável. Prévisão: A. Seixas Netto.

--,--�------------�--------------------------------------------------------

MATRitULAS ABERTAS
,.

Estão abertas as matrículas para o supletivo
do lo. e 20. Grau, nos períodos da manhã,
tarde e à noité. '

Informações:
CURSO JOSÉDE ALENCAR

Rua Irmã Benwarda, 3
-

(Rua da Maternidade Carmela Dutra)

ASsembléia Geral
,-- CQnsti'tüi o

-

.. ,

Badesc hoje à"tardé,,'
;,.-.,'.'

, A Assembléia Plenária do MFA réúne,
hoje seus 250 membros pata estudar a

,

, proposta que daríá plenos poderes ao
presidente Costa Comes; àoPremier

Vasco Gonçalves e ao General Otelo Saraiva (Pg. 2).

No Congresso argentino, uma cena de pugilato: um
parlamentar peronista acusou a União
Cívica Radical de pregar o golpe.e
"ba'fer às portas dos quartéis". AS

manifestações a Eva Peron estão proibidas. (rg. 2).

O Banco de Desenvolvimento do Estado
'de SantaCatarina - Badesc - realiza às

17hOJas sua Assembléia Geral de constituição
como Sociedade Anônima de capital autorizado,

subscritos já Cr$ 60 milhões (Pg. ·3).

overaosuslaalleracão
cdo controle

."

aCIDnarlO

I"

/'
." Philips & Consui

./

'

, -

Depois de superadas as divergências
internas quanto aos critérios para a

-

escolha dos futuros dirigentes, o
MDB compôs ontem ;ch,apa única encabeçada

pelo S1:. Dejandir Daspasquale. (Pg. 3).

-

o Governo Federal mantém o seu empenho. em evitar a desnacionalização do capital social da Consul �_.o Banco Central quer saber da empresa em que condições se fará a transferência de ôO%das ações. (Pg.9)

, Guazelli .diz
; -

.

. que Geisel
não .ígnora
Iideranças

.' ", !.'

Página 5�

Na Barrada
Lagoa,' a dificil

tecítura da
,

sobrevivência

Os cosmonautas Sttaford, 8rand eSleyton falaram com o presidente Ford, à bordo do New Orleans

Deputado por
Minas vê

nos partidos
o obstáculo
à distensão

A pobre colônia pesqueira' Z-22,
na Barra da Lagoá, pratica a

pesca artesanal de subsistência,
, dependendo de safras felizes

para auto-sustentar-se. O canal
obstruído pela arda toma difícil

.t' 'a renovação da fauna e dramática
a sobrevivência do pescador. (Pg. 15).

Descida no

Pacífico'
encerra
era das'

.naves Apolo
, ·Página.2.

o rio Caveiras abastece os reservatóríos d'água da cidade de Lages e suas águas sofrem de poluição industrial (P.g. 9).
, I, •

•
,
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Outra derretadadireita

Isabel, acamada, conversa com o comandanteHector Fautário, da Força Aérea

,N9 Congresso, peronistas
e radicais trocam

socos
'Buenos Aires - NoCongresso registrou-se
anteontem h noite a primeira cena de

pugilato do atual parlamento quando um

legislador do peronismo, acusou a União
Cívica Radical (UCR); principal partido
de oposição, de articular um golpe de
estado.

O incidente começou quando Marcos

Merchensky, do Movimento de Integração
e Desenvolvimento (MIO), aliado governa
mental, afirmou que a VCR "está baten-
40 às portas dos quartéis. .•

" O legislador'
radical Nicolas Salvador Ievanrou-se e

aplicou um murro em Merchensky que
caiu sobre o banco, Depois, HugoCastel
lano, também do MID, partiu em defesa
do companheiro e esmurrou Salvador,
que, respondeu da mésma forma. O jornal
la Opinion afirmou que o "direto de

esquerda" de Castellano "chegou, um

pouco atenuado pela falta de treino, rt

mandíbula de Salvador".
Outros legisladores impediram que, as

cenas de pugilato aumentassem, entre

.
assobios e impropérios que se propagavam
entre deputados ofícíalístas e de oposí
ção. As relações do atual parlamento,
que iniciou suas sessões a 25 de maio de

1973, caracterizaram-se pela fluidez e

.mútua .tolerância de todos os setores.

reiteradamente legisladores ofícialístas e

opositores, entabularam cordiais debates.

'O bloco de deputados do MID publicou
ontem um comunicado em que afirma sua

"total' solidariedade," a Merchensky, a

quem "a bancada da União, Cívica Radical
procurou cortar o uso da palavra, agredin
do-o verbal e fisicamente, violando tradi
cionais normas de conduta parlamentar".
A imprensa local deu oritem grande dífu

,são ao episódio.'

As ligações' da' elA com
'OS grupos' religiosos"

/

Washington - A Agência,
Central de Inteligênci a (CIA)
infiltrou-se com certa regul arida
de em grupos religiosos e de'
míssíonâríos e, em- 1963, fez a

entrega de cinco milhões de'

• dólares a um jesuíta belga para a

campanha' de Eduardo' Frei �
presidência· do Chile, segundo
uma análise do Centro de Estu
dos de Segurança Nacionai dos
Estados Unidos.

-c

o ,sacerdo"te jesuíta, reveren
do Reger Vekern ans, estaria
também encarregado de levar
dinheiro a dirigentes trabalhistas
latino-americanos. Um jesuft a,
amigo do p-adre' Vekemans, con
firmou anteontem" este fato a

imprens a, ao mesmo teinpo em
q ue disse não ter motivos para
.acreditar que a CIA tivesse soli
citado,' a> padre Vekernans "ligo
que este não faria naturalmente
em prol dos projetos de desen
volvimento so cí a da igreja". '

.

A análise, que menciona ca

sos de infiltração na BolÍvia e '

Colômbia, fui dirigida por John
, Marks, ex-especialistas ,em ques
'ves de inreligência do departrnen-

'

to de estado e atualmente pres
tando serviços ao centro, grupo
parti0llar que por diversas vezes
tem feito críticas � CIA.

O, relatório saliimta que" as
pressões'do Congresso e do exe

cl,ltivo evitarám que a CIA se'

infiltrasse em certos setores, co
mo o Corpo de paz, porém as

otganizações religios as nunca fo
ram tratadas com tanta deferên-
ciapela elA".

,

Esta '�ência patrocinou na

ColÔmbia Uma campanha em

prol da educação, dirigida pela
igreja e segundo palavras de um

seu ex-agente - citado pelo rela
tório - quase todo o dinheiro foi
empregado para a formação de
uma cadeia nacional de rnctio
cujo proposito era combatilr (i)

anaUàbetismo nos meios rurais
do país, embora as transmiSsÕes
também divulgassem "mensa-'
gens, POlÍticas". '�Nos dãvamos
dinheiro e fa2;iamos propagand,a,
anticomunista", disse o ex-agen
te, "não tinha nada de mais".

O relat6r�0 salienta que um
,

mission5.rio protestante na BolÍ
via, não identi :ficado, nrneceu
inforIllações � CIA "como se

_
fosse um seu deveI patri6tico' e,
não por dinheiro". Comenta-se
que o missionário tínha "conhe
cimento sobre o partido cOmu
nista e todo tipo de inDrm:;tção
sobre sindicato s e cooperativas
rurais".

Marks acrescenta que outro'
mission5.rio ,protestante" tam
bém' 'na BoHvia, fazia dtegar
periodicamente a _:'uncionários
da embaixada norte-americana
os' nomes dos - bolivianos que
considerava comunistas. Presu
me-se que estes funcion'5.rios tra
balhassem para,aCIA. "

IMPORTANTE
Declaração ã Praça '

Declaro a quem possa inter�ssar, que a "nota" publi
cada neste Jornal "O ESTADO'� de 16.07.75, página
3 pela firma ESTÉTICA - 'IND. DE EMBUTIDOS

LTOA:, I!ujo Sócio-Titular é o Sr. Rekmar Ninow; é
infundada e i"juriosa;
Declaro outrossim que intentarei reclamatória traba

lhista à Junta de Conciliação e Julgamento de Fpolis.,
sem prejuizo de ação criminal �ontra o responsável,
pela calúni!! imputada, consoante o que disp�e os

Arts. 138 a 1,40 do Código Penal Brasileiro.

LUIZ CARLOS NEVES

Rua João Carvalho, no. 16

'Diretoria-Estadual em Santa Catarina.

DIA DO .COLONO
Ao 'transcurso do ':DIA DO CO LONa" a

Diretoria Estadual do Ministério da Agricultu
'ra cumprimenta e congratula-se com todos

aqueles que labut�m e colaboram, para p. de�
senvolvimento e engrandecimento da Agrope
cuária de nosso �stado.

'

Fpolis, :l5.07.75
ALBERTO DOS SANTOS'
DIRETOR ESTADUAL DO

MINISTt:RIO DA AGRICULTURA
EM SANTA CATAR INA

Buenos Aires - A proibi
ção de atos de homenagem a

Eva Peron, amanhã, parece ter

frustrado uma contra-ofensiva
da direità peronista, que sofre
assim mais um revés. Segundo
algumas fontes, os grupos liga'
dos ao ex-secretário particular
da presdente, José Lopez Re
ga, atualmente na Espanha,
pensavam utilizar' essas cele

brações para tentar uma con

tra-ofensiva.
No sábado, comemora-se o

230. aniversário. da mor.te da

segunda esposa do falecido
general Juan Domingo Peron,
venerada pelo movimento pe
ronista. OMovimento Justicia
lista tinha programado uma

missa na catedral metropolita
na, e grupos femininos e

jovens ligados à direita pensa
vam realizar, depois, uma con

centração no Plaza de Mayo.
Os .planos originais, elabo- ,A proibição do ato é uma,

rados quando Lopez Rega es- sequência da série de derrota
tava ainda em Buenos Aires, sofridas pelos direitistas, que
incluiam um discurso da presi-

'

, 'na quarta-feira à noite Um gra
dente Isabel Peron, que apon- ve revés quando os deputados
taria a lista dos supostos "trai- pediram ao genro, de Lopez
dores" de seu movimento. A Rega, Raul Lastiri, que renun

presiente e os "lopez-reguis- ciasse à presidência da Câmara
tas" deram esse título aos le- e a seu, mandato. Lastiri, que
.gisladores peronistas e dirigen- foi presidente provisàrio do
tes sindicais que no fim do país em 1973, é também pri
mês passado empreenderam meiro vice-presidente do parti
uma ofensiva que culminou - do, peronista, função da qual
com o apoioda oposição e das .seguramente deverá ser afasta-
Forças Armadas - na renúncia do..

'

de Lopez Rega a seus cargos e

no gradual afastamento de seu

gabinete "homogeneizado": .,
I

Na noite de anteontem, o

, ministro do Interior Antonio,
Benitez ordenou o cancela:
menta da misa e, do ato de
homenagem a Evita'" . 'S • por
saber-se que grupos estranhos
provocariam distúrbios". Os
se tores direitistas pensavam
também em trazer simpatizan
tes do interior do país.
Entretanto, a chamada

"Juventude Peronista da Re

pública .Argentina" (JPRA),
-facção de direita apoiada por
Lopez Rega, declarou que ape
sar da proibição seus membros
tentarão chegar amanhã ,à Pia-

, za de Mayo, "para render ho
menagem a Eva Peron e de
monstrar nQSSo apoio a Isabel
Peron".

Médicos vão dizer se

Isabel deve se afastar
,

,

Buenos Aires - Os rumores, quilos. Na opinião dos obser
de quê a presidente Isabel Pe� vadores, o boletim médico po
ron tirará uma licença médica derp ;brir caminho a um even

aimentaram ontem repentina- tual pedido de licença presi
mente, nos meios polftícos, dencial por razões de saúde.
depois de divulgado um bole- '

'

.'
. tim médico aconselhando-a a Caso Issoelse licencie, o presi-
reduzir suas atividades. Segun-

r

de�te provísôríe do Senado..
. do esse' boletim, a presidenta It ao Luder, de 58 anos, deve
de 44 anos "não observou rã substituí-la" uma vez que é
durante operfodo de convales-. o primeiro na ordem de suces

cença (de uma gripe) o repou- são. Ele foi eleito por quase
so suficiente, por razões de 'unanimidade hã duas semanas,
trabalho", ,

'
'

num ato de declarada rebeldia,
Fontes polfticas afirmam pelos prôpríos legisladores ofi

que a chefe de Estado em�re-' ci aistas que haviam recebido
ceu sensivelmente nos últimos ordens da presidente para dei
di ai' e, atualmente,. estima-se

'

xar vago o caro de- presidente
-que esteja pesando apenas 43' provisório do Senado.

Divergências dificultam
outra vez as ne90c;açõe�
para o acordo no Oriente

A proposta parecia consolidar por enquanto a

posição de' Gonçalves, simpatizante comunista
que Di vetado pelos oficiais mais moderados.

, Os partidos socialista, e popular democrata, 08
dois maiores do país, que etualmente se echam na

oposição pelo que classificam para voltar ao

governo.
No entanto, continuam a surgir inDrma;;ões'

sobre oposição entre os militares da' essembléí a 00

plano de vrmar Uma "troika" de governo a

semelhança do atual sistema soviético.

Portugal: Exército 'reunido
busca solução 'para a crise

, Restabelecer .adíscíplína ua<s fileiras
militares e Solucionar a crise

política é o objetivo da reunião que os

militares portugueses iniciaram ontem.

Lisboa' - Os chefes do 'Exército reuniram-se
ontem para estudar o restabelecimento da disci

plina' nas 'fileiras militares e no país, segundo
afirmou o comandante do Estado' Maior, general
Carlos Fabio.

"

Por outro lado, continua nas'Forças Armadas,
a objeção 'a um projeto para dar, adois ou três de
"seus dirigentes poderes quase ditatoriais.

O general Fábio declarou perante uma assem

b léia do Exército que era necessário "reagrupar-se
para reconsiderar "e reafirm ar verdadeiramente a

disciplina, aumentar a coesão entre as unidades e

restabelecer a disciplina no país".
'

A assembléia reunia membros do Movimento
das Forças Armadas (MFA) a organização de
oficiais que derrubou o regime português de
direita.

'

Diante da ameaça de uma provável reação
contra a influência de esquerda no governo, .nos
sindicatos e nos órgãos de divulgação, Fábio
reconheceu que a disciplina nacional se encontra
numa "fase, muito delicada", Numa aparente
alusão ao MFA, afirmou que às ','lutas partidá
rias" poderiam enfraquecer as Forças Armadas,

Há informações de 'falta de disciplina em

aígumasunidades desde o in ício da revolução.hã
15 meses. Alguns, contingentes' recusaram-se a

obedecer ordens, de seguir para a África. Outras
unidades, de orientação de esquerda,' entraram
frequentemente em ação sem ordem de 'seus

superiores.
Hoje a assembléia plenária de 250 membros do

MFA' vai reunir-se 'para estudar uma proposta que
daria plenos poderes ao presidente, 00, primeiro
'ministro e a> chefe das Forças de Segurança -

, todos generais de esquerda.'
Segundo um alto funcionário do governo, o

'

plano daria .poderes extraordinârios ao presiden
te, Francisco' da Costa Gomes, ao primeiro
ministro, Vasco Gonçalves e ao chefe .d as Forças
de Segurança, general Otelo Saraiva de Carvalho.

RUMôRES DE GOLPE. .

Parece que alguns oposicionistas dormiram
fora de casa para evit ar a prisâo, Por outro lado,
continuavam os rum?res de golpes e contrsgolv;
pes.

Entretanto, fontes, do MFA e do governo
prevêem a adoção do' plano e sua aceitação pelo' ,�
país .depois de meses de altos e baixos na' polftica,
Continua entretanto a onda de violência contra a

esquerda comunista,
Em Ansião, um povoado a 160 quilômetros de

Lisboa, um grupo saqueou a, sede do partido
comunista e do Movimento Democrático' Portu

guês .: satélite do primeiro - queimando mate

riais d a sede do partido na rua. Incidentes
semelhantes ocorreram em vâríos pontos da

região norte do pafS, de tendência conservadora.
As tropas estacionadas na Ilha Terceira, nos

Açores foram colocadas em estado de alerta.da
iminência de uma manifestação antigovernamen
tal que pode adquirir tons 'abertamente indepen-
���.

'

;

Receia-se tarnb ém que uma concentração-orga
nizada pelos catôlícos 'em Bragança, perto da
fronteira norte ,·com a Espanha, derive em cho

ques violentos. A concentração destina-se a exigir
a devolução da rádio da igreja, atualmente con-

, trolaía por funcionários de esquema, Com apoio
dos militare�

"

Jerusalém e--Cairo - Os dirigentes israelenses deliberaram
ontem sobre as novas propostas egípcias 'para um novo
acordo de afastamento no Sinai, mas as divergências'entre
ambos continuam bastante acentuadas . .Por seu lado,
funcionários do governo egípcio qualificaram ontem de.
"prematuras" informações de que seu país .aceitou em

linhas gerais, os termos israelenses para um novo acordo de
retirada de tropas.

,

- Resta ainda muito a ser discutidoe muitos pormeno-
res devem ser analisados. Não podemos dizer que tenhamos
concordado\com suas idéias - destacou um funcionário.

'

,

Continua a disputa sobre a nova demarcação estabelecida
no pacto. Por exemplo, � linha proposta pelo Egito não
coincide com o conceito de Jerusalém e estabelece uma "Paris - O homem forte da

faix,a que os israelenses não consideram suficiente 'para Arábia Saudita, prfncipe Fahd
Abt;lel Aziz. 'encerrou ontem

defender posições militares no norte e no sul do Sinai. uma visita oficial de quatradias,
,9utro problema é a autoridade. encarregada deopetar as . com a as#natura de um acórdo

estações de radar, que de acordo com as propostas d� Israel, de cooperação econôm ica com a

seriam colocadas nos dois lados dos desf:lladeiros de Mitla e França e wn qlmo ço com o

presidente Valery Ciscard D'Es-
Gidi, de modo que ôs dois países pudessem vigiar mutua- taing.

,

mente seus movimentos militares.
'

Israel áceitou mna supervisão norte-americana, coiu
técniços egípcios e israelenses. Mas as fontes afirmaram que
'o número de técnicos propostos pelo Egito difere do
proposto pOr Israel O primeiro-min.istro Yitzhak Rabin, o

. chanceler Yigal Allon e o mipistto de Defesa Shimon Peres
- que integram o grupo negociante oficial judeu·
reuniram�se, para examinar as propostas egípcias e vã9
apresentar-suaS conclusões, segundo se espera, na próxima
sessão do gabinete, marcada para domingo.

'

Políticos se unem para

'derrubar o franquismo
Madri _:_ 'Uma numerosa, coligação de grupos pol,fticos

clandestinos � trabafuistas exoFtoú ont�m o povo espanhol
a reiniciar 'seus esforços para destituir o regime do' general
FranCisco Fránco e instàurar um sistema democrático de
gcivetno. A coligação foi form,ada recentemente com gt:uPos
'que representru_n comunistas, socialistas, democratas, mo-
nárquicos e orgà\)izações sindicais de todo o país.

.

Não se sabe o núniero exato de seus miados, que
algumas fontes estimam em "centenas de milhares". A'
Plataforma de Convergência pemocrática salientou,- num
manifesto entregue a correspondentes estrangeiros, que o

regime de Franço impede o exercício dos' direitos fund;;t
mentais da pessoa humana, e, prometeu "o restabelecimento
da soberania popular" e "iniciar ui:rl processo constitúi�te".)

Plataforma não aêeita o atu.al governo e salienta que,'
uma, vez destit1,lfdo,' o novo sistema de, governo será
decidido por votação 'popular. Omâitifesto acrescenta que a

coligação lutárá- pela libertação imediata-dos presos políti
cos, pela liberdade sindical, pelo, düeito �e greve, pela
liberdade d,e expressão, de reunião e de manifestação, ?em
como, "todos os direito,S,reconhecidos internacionalmente
Como iI}erentes ao homem".

,Aos Motoristas

F4tlDlCllil DE IlCOS
USI,HIlGEM Blumen,au - ,se

, o prfncípe Fahd assina um acordo econômico com o premier Jacques Chirae

Dinheiro' da Arábia Saudita
p�ra,os franceses

, O·prfncipe cancelou uma en-

trevista !! impr.ensa, sem explica
ções. O, tex to do acordo não foi
publictNjo mas um comunicado
conjunto infolJ7la qUe se destina
a "promover a cooperação entre
"os dois palses no campo econô
mico, financeiro,' .industrial,
energltico, agrlcola, cientlfico e

técn_ico". Um por.ta, voz do pri
mdro-ministro Jacques Chirac

"

afirmoú que o acordo de cooPe.:
ração engloba todás as formas
de 'desenvolvimento econômico
e t()do o tipo de energia, inclusi
ve 'a energia nuclear para "fins
pac(ficos'�' O comunicado diz
.que os dois pa(ses prosseguirão
'suas conversações sobre o forne
cimento de petr6leo da Arábia
Saudita a França. Isso significá
,que não houve um acordo defi-
nitivo l'sobre um, compromisso
da Arábia Saudita em fornecer '

150 milMes de' aneladas' de
petróleo nos próximos dez anos,
como 'se, pensava.

'A última dàs naves'
Apolo, desce no Pacífico

,

,

fentro Espacial, Houston - Ontem, 18h18m (de Brasilia)
quarUX)os três astronautas norte-americanos retornaram a

.terra, ficou concluida a era de exploração espacial das naves
Apol/o, cuja última missão internacional foi coberta de êxito.

Os astronautas Thomas P. Stafford, Vance C Brand e
Donald K. Slayton desceram a cerca de 330 milhas a oeste, de

,

Pearl Harbor, Havai. O navio New Orleans, realizou a

operação de re_sgate.
,

O retorno da Apol/o colocou um ponto final, para sempre
na utilização do sistema d� naves espaciais Apollo, a_s
primeiras a levarem o homem ,até a lua.'Ao mesmo t'+npo,
concluiu a última missão espaCial no_rte-amenca!1a ,por um
periodo de quatro anos.

,

'

,

O, pr6ximo astronauta a viajar ao espaço estará nos

contrples de um novo ,modelo de ,nave espacial, reutilizável e
semelhante a um. 'avião, cuja primeira viagem ocorrerá em
1979. A missão também é precursora. _

'

'

.
-

Staford, Slayton e Brand acoplaram sua nave Apollo com
a Soyuz soviética, durante dois dias trabalharam com os'
cosmonautas russosAlexei Leonov',e Valeri Kubasov.

"

Esta foi a primeira união e,m 6rbita de duas nações
dedicadas a napegação !spacial � esta experiência podl1. !niciar
uma era de cooperaçao espacIal.' A ApoNo r.etornara. com
tesouros cientific.os. . ,

"

,

Utilizandq instrumentos e câmaras. os astronautas, estuda
ram estrelas e éonfins distantes do universo e fotQgrafarain
earacterfsticas da terra. "

,

Desde o lançamen!o em 1968 da primeira Apollo tripula
da, a nave apoiou o homem no ,espaço, em J1iagens que
totalizaram 147 milhÕes de quilômetros, :[iJase a distância
entre' a terra e o sol. A Apo!lo foi nave ,de comando para mais
de 20 mil horas-homem ,no espaço. Em sua última ,missão ti

Apollo viajou cerca de 5,6 milhões dequilômetros em 6rbita
da terra..

' "

,

O programa espacial norte-americano tem pela frente
quatro anos de: desenho, desenvolvimento e prova' da nova
nave. O novo 'modelo será um avião-foguete reutilizável e
aterrizará como um avião comercial de passageiros.,

Para os soviéticos, 9 peitado representará anos, de conti
nuas vôos da Soyuz, pequena nave utilizada como meio de
transporte espacial até a estação espacial soviética Salyut.

, Porbn.' quando o noVo modelo estiver em operação, os

funcionários já prevêem dezenas de missões envolvendo
Estados Unidos, União {foviética e dUtras nações.

A nova nave. conforme afirmou Stafford ,durantf! uma

entrevista a imprensa" permitirá ao homem estabelecer ,o
espaça como lfurtimeio para trabalhar que pode beneficiar os
povos na terra".

. .

Fo n te s oficiais' francesas
tamMm afirmaram que não
houve acordo definitivo sobre
um empr:�stimo de um bilhão de
d6lares da Arábia Saudita !!
Françik ,As fontés afirmaram
que o empr�stimo I ainda poss.!-,
vel, mas um acordo formal nao '

será assinado antes, de, outras
conversações em Rya.d. A:soma
será um -adiimtamento daArábia
Saudita por proJ�tos de desen
volvimento, tais como uma fá
brica de salinização da água do
mar, desenvolvimento das tele-
'comunicações e construção de
uma via f�rrea paraMeca.

- ---�----------�--�----------�------------�----�------��--�------------�--------------------------�----------------�----
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Segundo o deputado
Murilo Canto, líder do
MDB na,' Assembléia, "o'
processo renovacionista ou

tese Ide reoxigenação no

partido em Santa Catarina
está ocorrendo e continua
rá a ocorrer. A inclusão de
novos nomes na chapa do
Diretório Regional, além
da injeção de novas idéias
no partido não sofreu solu
ção de continuidade".

"

. Em relação à presidên
cia do partido, ele afirmou
que os integrantes do MDB
catarinense, que levanta
ram a tese da reoxigena
ção, não contestaram a fi
gura pessoal do atual presi
dente, mas defenderam
umá 'rotatividade na presi
dência, e "acho que conti
nua essa idéia":

Sobre a atuação da ban
cada no período legislativo
do segundo semestre, o de
putado Murilo Canto disse
que nenhuma posição nova

ou idéia foi formada, e a .

bancada, reunida em

10. de agosto vindoUro,
traçará seu comportamen�
to para o segundo período
de sessões.
A composição da Exe

cutiva do partido ainda
não foi definida,. "mesmo'
porque não houve mais ne

nhuma reunião" entre os

deputados estaduais e fe
derais, bem como entre as

,lideranças do partido. Só
em princípio de agosto,ha
verá definição".

A r�eleição do awal
.I

., Chapa
única do
MDBestá

proniaoara
registro

,

Canto diz que processo de renovaçâo .tem êxito

•

A direção do, MDB rece

beu ontem para registro a

chapa única que concorre
rá à convenção regional de
24 de agosto - na qual se
rão escolhidos os 44 mem

bros do Diretório Regional
e suplentes, delegados à
'convenção, nacional e

membros do conselho fis
cal. ·A composição para o

chapão ficou definida so

mente nos últimos dias,
depois de contornados
problemas de divergências
internas quanto ao critério
para a escolha dos futuros
dirigentes partidários. Mas
ontem :_ último dia do
prazo para registro de cha
pas - o ambiente era de
tranquilidade na sede do

partido" tendo o presíden
te Dejandir Dalpasqualle
viajado pàra

'

Campos N9-
vos, antes mesmo de expi
rar o prazo.

,

Em seu retorno, terça--
t

feira, Dejandir vai tomar as
providências iniciais visan
do a realização da conven

ção oposicionista. De acor

do com fontes do partido,
o .número de convencio
nais deverá girar em torno
de 400. O cálculo do IlÚ-'
mero de delegados munici
pais não obtido ainda devi
do à falta de informações
oficiais sobre o 'resultado

I I

r�
r

das convenções realizadas
em alguns municípios. A

direção regional já recebeu
. confirmação de resultados
em cerca de 1.00 municí
pios, aguardando comuni-

. cação dos restantes, A e:JS
iectativa é de que tenham
sido efetivas convenções'
municipais em pelo menos

150 municípios.
,
No próximo dia 2. de

agosto as, lideranças, do
,

�DB estarão em Lages, pa
ra o encontro dos prefeitos
eleitos pelo partido. Estão
sendo convidados a partici
par do encontro, entre ou

tros, os parlamentares esta
duais e federais do partido,
a maioria dos quais confir
mou presença. Depois des
sa reunião, o MDB dará ên
fase ao trabalho de convo
cação de convenções extra
ordinárias nos municípios
em que não conseguiu aín
.da organizar diretórios.
A CHAPA

'

A Chapa, única para
eleição do novo Diretório
Regional do MDB - 44
membros titulares, e os res

pectivos suplentes - é en

cabeçada pelo senador
Evelâsio Vieira. Dela parti
cipará como membro efeti
vo o deputado Murilo
Sampaio Canto, o que faz
com que ele tenha direito

a dois votos, um na quali
.dade de líder da bancada
(o lfder é o 450. membro
do Diretório).

.

land Harold Bombusch,
Silvio Silva Sobrinho, Wal
"dir Luiz Buzatto, Walmir

.

Wagner, Cesar Correa" do
Nascimento, Henrique de

A chapa é a seguinte: Arruda Ramos, Aderbal
Para o Diretório Regio- Guarani da Rosa, Cid Cae

nal; Evelásio Vieira, Laerte sar Pedroso, Remi Fávero,
, Ramos Vieira, Stélio Boa- José de Miranda, Ramos;
baid, Jaison Tupy Barreto, Saulo Vieira, Romeu Se
Francisco Orestes Líbardo- bastião Neves, Pedro Díe

ni, 'José Thomé, Ernesto trich, Pedro Ivo Campos,
.

José de Marco, Luiz Henri- Juarez Furtado, Felix

que da Silveira.Walmor de Theiss, CésarMoritz, Daní- I

Lucca, Acácio Pereira, Ál- 10 Schmidt, Nilson Cava
varo Correia, Antônio Me- zolla, Altair Giordani, Gui
nezes Lima, Casildo João do Rauber.
Maldaner, Dejandir Dalpas- Para suplentes: Nelson
quale, Delfim Peixoto Fi- Tóf'ano, Jacob Anderle,
lho,' Francisco de Assis Nadir Antônio Guardini,
Küster, Jorge Gonçalves da Eduardo Elias, Manoel Olí
Silva; Lauro André da SU� veíra Corrêa, Wando Korb,
va, Manoel Carlos de Sou- Roberval Gomes de Frei
za, Miraci Dereti, .Murílo 'tas, Manoel Victor Gonçal-'
Sampaio' Canto, Nilson 'ves, Mengálvío Mussi, Ro
Germano Zomkowski, Ro�' berto João Motta.

produz, arrecada impostos
e merece a atenção da
.União", :

DISTENSÃO
O sr. Murilo Canto afir

ma que a distensão é um:

problema internacional.
"A distensão existe no

mundo como uma forma
de aliviar o "stress" polítí
cO.jNo Brasil, ela é o único
caminho, a única saída pa
ra, aliviar as pressões, dar li
berdade de imprensa, liber
dade de pronunciamento
nas tribunas.iembora agora
ela tenha sofrido uma solu
ção de continuidade. (O
AI-5 40 caso Campos). Só
assim poderemos construir
um Brasil grande, um país
livre. A lucidez do Presi
dente Geisel fará com que
continue a distensão'? -,:

presidente foi dada por cia, a arte e a virtude do
Canto, como possível. bem comum. O que se.está
"Màs ninguém sentou na usando em Santa Catarina
mesa ou decidiu alguma , são métodos ultrapassados,
coisa. Não posso dizer da primeira República. Go
também se será por unani-' ,'vemo político seria um

midade, devido a não dís- programa de governo vol-,
cussão do assunto. Mas tado para o povo. Aqui há
creio que haverá uma rees- um cornportaínénto políti
truturação geral da Execu- co. Além: disso, há a discrí-,

, tiva do partido', com Iíde- minação de todos aqueles
res novos", que não 'concordam com

Sobre a atuação dos no- as idéias do Governador".
vos deputados do MDB, Ele contesta a afirma
ele afirmou que não pode- ção do Governador Kon�
ria ser considerada insatis- der Reis em Joaçaba de'
fatória. ,"Eu não acho que que estava governando sem
os novos tenham causado díscrínünaçêo. "A prova é
insatisfação. Os novos não que agora a Secretaria da
têm a experiência dos ve- Educação distribuiu 30
lhos e alguns' ainda não se bolsas. de estudo. Mas so
afinaram«,Mas acredito que mente através dos deputa
agora, no .segundo semes- dos da Arena. E umal dís
tre, eles deverão melhorar, criminação total. O pró
voltar com mais experiên- prio discurso do Governa
cia. A tribuna, sempre tre- dor em Joinvílle foi um Sobre o acordo nuclear,
meu para os velhos, quan- . ato de falta de ética políti- o líder oposicionista q
to mais para_os povos. Mas· ca. Numa solenidade, de classifica como "um gesto
creio que eles perderão a uma faculdade de engenha- de soberania do Brasil que
inibição". ,:', ria, num ato formal, ele inclusive .éstava sendo con-

Assinalou o parlamen- nunca poderia ter agredido testado por, governos
tar quevnínguém do MDB a oposição como o fez". ' vestrangeíros, Eu di$"se no

está autorizado a lançar meu pronunciamento que
um candidato a governa- era contra o Governo, mas

.

dor ou a senador. Aliás, es, Sobre os feitos adminis-
.

não contra o Brasil. A pá-
sa é uma decisão do Dire- trativos do atual Governo, tria não é da Arena nem

tório Regional. Somente como os 150 milhões de do MDB, é de todos, os.

após as eleições municipais cruzeirbs conseguidos para brasileiros. Agora estão
de 76 é que o problema o Fundesc,' o líder do Ghegando outras informa
entrará em debate",. MDB af1rmou .que "se um ções, inclusive que os téc-

Ele não vê em Santa Ca- governo que veio para San- nicos brasileiros não terão'
tarina, no momento atual, ta Catarina como interven- ü acesso à tecnologia
um governo político. "Pa� ,tor do Governo Federal nuclear e que também não
ra mim não há governo po- não consegulssé ,nada não seria tão vantajoso p�ra o

lítico em Santa Catarina. seria' ,normal ou natural. Brasil. Mas. não me arre

PolítiCa para milJ!. é a ciên- . Santa Catarina trabalha, pendo de minha posição".

Arenista
I

diz que 'OS

partidos
entravama

distensão
. I

mada: "Distensão não é
abrir as páginas dos jornais
e escrever o que se quer.
Não é abrir as praças públi
cas e chamar o povo que,
iludido por palavras de
oradores ardentes, pode
dar á impressão que quan
do não quer. Distensão é
responsabilidade, respei-
to". .'

'

Ele tem opinião forma
da sobre como .deveria ser

o novo presidente da Are
na, explicando que o .mes
mo deveria ter a motívaçãc
de polemizar. "O 'senador
Jarbas Passarinho seria
ideal. É um homem que
gosta de polêmica. Enfren
ta vaia, discute e leva polê
mica.' E isso que falta à
Arena. Coragem para dia
logar os problemas nacio
nais com o povo. Levá-los
a ele Com coragem, dialo
gando, debatendo. Há lide
ranças esclerosadas dentro
da Arena, que deveria ter
sido alijadas da vida públi
ca hámuito tempo".

Sobre. o presidente da
República, que conheceu
aíndà coronel, o deputado
José' Machado, diz que
muitos políticos ainda não
entenderam que o presí
dente Geisel é um homem
que gosta do, debate, do
diálogo. "Não deve haver

alquer dúvida que quem \

dita hoje a administração e

a política brasileiras � o

presidente Geisel. Ele de-:
bate, dialoga, mas. a deci
são é sua". :

O estado de exceção,
representado pelo AI-5 e o

decreto-lei 477 é para ele
transitório. "a presidente

, Geisel é a favor da manu

tenção do AI-5, mas, isso
não quer dizer que' seja a

favor do AI-5: Daqui a

pouco, se o AI-S for apli
cado como da última: vez,
ele se transformará na coi
sa mais popular deste país.
Na verdade, o MDB erra,
empunhando os" atos ex

cepcionais como bandeiras
eleitorais. O' melhor seria
banalizá-los. Assim eles se

esvaziariam.' O MDB deve
ria debater mais os\proble
mas nacionais". ::;

POLÍTICA ENERGÉ
I TICA
,

Ex-presidente da C<r 1
missão de Minas e Energia
da Câmara, atualmente
componente da Comissão
de Relações Exteriores"ele
afirma que a política ener

gética ainda é feudal no

Brasil. "Uma derrama mo

derna. Embora, se tenha
conseguido algum progres
,so no setor, os problemas,
ainda existem. Severo Go
mes é um defendor intran
sigente da empresa nado-

Considerado um conhe
cedor profundo da política
energética brasileira, o de
putado 'federal da Arena
mineira, José Machado, es
teve em Santa Catarina nu

ma visita que ele, descreveu
como turística, "tentando
me afastar um pouco da
política, ou não falar em

política". Mas como todo
político mineiro, -ele disse
.que Uma vez aceita a entre

vista, não se recusaria a

responder nenhuma per
gunta.

' ,
. I

As dificuldades da dis
tensão ele as atribui a um
único culpado: os próprios
partidos políticos. Para o

'

deputado mineiro, não ha
verá distensão política' se
não houver o que ele con

sidera fundamental: disten
são partidária. "Tem que
haver uma revolução de
métodos, dyprocessos, de
estudos políticos. Essa

I ação partidária não deve
ser do Governo. Para haver
a distensão; os partidos te
rão" que se distender, Devia
haver uma compreensão
maior por parte dos políti
cos, que devem por tudo
ser homens serenos e equi
librados, .sendo capazer de
rever atos., Muitas vezes,
em determinado instante;

( eu sendo um político pos
so dar maior conveniência
a uma parte, .

em determi
nado ato. Isso pode pare
cer a uma grande parcela .

um ato não correto. Entre
tanto, se eu for intransi
gente, acabarei comenten
do equívocos. íI\ldo deve
ser .no sentido de fortale
cer o partido; no meu caso'

a Arena. Todas as"questões
municipais, as regionais ou
as pessoais, tem que ser co

locadas de, lado, vendo-se
apenas o interesse partidâ- '

.rio. Seja um chefe distrital
ou um governador do Esta
do. Até presidente da Re

pública. Não se deve dei
xar-se orientar por simpa-

.

tia pessoal ou envolver-se
por uma ou outra razão".

Ele disse que o homem
público, ao subir, não deve
esquecer suas origens'. "Ao
subir, começar a escalada,
se houver esmagamento de
companheiros, o tombo se

rá horrível. Em Minas Ge
rais, o Governador Aurelia
rio Chaves traçou' - creio
que deva ter, sido o,único
- critérios de convivência
política. Não basta estabe
lecer critérios e não cum

prí-los. O Governador tem
,que ser o primeiro a cum. .

par esses critérios".
"

Sobre a distensão polí
tica, o deputado José Ma
chado aílrmou ainda que a I

concepção em torno do as

sunto ainda n'ão está for-

Machado: Sel1J distensão partidária não há distensão política.

nal. Um destemido, shÍ- aprende numa faculdade
geaki Uekí, a quem conhe- de direito. Os conceitos de
ço, é um homem que sorri soberania e liberdade estão

quando deve, mas sabe ser variando muito hoje. Mas a

sério quando deve. O que médio prazo, ou Ó Brasil se
se tem que evitar é a des- submete às multinacionais
nacionalização do nosso e caminharíamos para a

sub-solo. No Amapá, prati- desnacionalização total, ou
camente toda a serra do o Brasil irá para a estatiza
Navio foi transmígrada pa, ção. Embora isso vá perrni-

. ra os Estados Unidos. Eles tir um relacionamento
tem manganês. Mas com- com as multinacionais, a

pram o nosso, mantendo economia brasileira terá
sua reserva".

"

um suporte e um maior re-

,0 li tro problema para lacionamento com as eco

ele é o minério de ferro. nomias socialistas. Hoje, as
"Ele sai daqui por 5,7 dó- multinacionais superam o

lares a tonelada e volta ma- capital nacional em tudo e

nufaturado por 1.500. Pa- por tudo. O socíalismo ho
ra o deputado, as empresas je , já 'tomou .uma forma
do setor mineral devem mais harmônica no mun

participar mais do desen- do. Nós temos, na esfera
volvimento nacional. Mas, 'socialista, dois estados apa
explica, "a contrapartído rentemente antagônico!':
que os Estados recebem, um é' a Rússia, que está se

pela lavra é inexistente. internacionalizando e o

Minas lavrou 6 bilhões e .outro é o tipo de Albânia,
recebeu de ímposto cerca estado nacional, pequeno,
de 160 milhões", que briga com' todo mun-

TEOTONIO do, uma mini-China. Na
Sobre Teotônio Vilela, economia capitalista temos

ele tem uma opinião até .os Estados Unidos e agora,
certo ponto surpreenden- por exemplo,

.

os detento-
-

te. "Ele não tem nenhuma
.

res de petrodólares que são
novidade, Tudo o que diz, países que tem urna econo
todos os políticos ditem. mia mais capitalistas do
Apenas manifestou públi- que socialista. Seu relacío
camente o que sente. O namento; para mim, é mui
que ele manifestou está na to mais fácil para eles com
consciência de cada um. o Ocidente, do que com as
Eu não vejo .uma concla-' economias socialistas",
mação nacional do Sena- Sobre as notícias das
dor Teotônio Vilela. Eu pressões do capital estran
acho inclusive que não de- geiro na esfera do Governo
v:emos conclamar a união . Federal ele afirmou que
nacional, mas sim mun- "isto não é de agora. O ca-

,

dial". ' pital estrangeiro faz pres-:
O problema das multi- são em todos os governos;

nacionais para ele é tam- em todas as nações. A pró
bém complexo. "A médio pria União Soviética sofre
e curto prázo, o mercado pressão desse capital. Mas
mundial estará dominado tenho certeza absoluta que
de um lado pelas multina- no governo. do Presidente
cionais que atuam na área Geisel o Brasil não irá se
de influência ocidental, do submeter aos interesses
capitalismo. Quando se fa- 'dessa$ empresas. Evidente
la em multinacional tem mente que muita coisa in
que se falar em capitalisIPo depende da ação de um

internacional. De outro la- presidentyda República.
do, as economias socialis- Que influência tem o presi
tas. Então, é muito 'dif�cil' dente Gerald Ford no mer

falar-se em estado sub-de- cado', internacional? Ne-.'
senvolvido e soberano. Um nhuma. Quem domina a

estado que não tem condi- econoITÜa mundial são as

ções de influir no mercado multinacionais de um lado
internacional, não. tem e de outro as economias

aquela soberania que. se socialistas .

8adesc realiza hoje'· a sua Nereq. Ramos atendeu

em seis,meses 38'_.,

assembléia de con�';'uição
7, . .

I I&ge termina diCi J J, estudo
sobre a desp.sa doméstica

.o delegado do IBGE em Sânta Catari
na, José 'Beck Lourega,. informou ontem.
que o Estudo Naeion;d da Despesa Farni
liat - Endef -, iniciado no dia 19 de agos
to do'ano passado,' encerra no dia 11 de
agosto" ·mas os resultados serão dados a

conhecer somente no. início do próximo
" ,ano, porque depois do dia 11 continuarão

os trabalhos de codificação para o compu
tado.

O trabalho é feito por uma equipe de
cinco supervisores e 20 pesquisadores, que
visitam por. sete' dias cada. família, três
famílias por dia, sendo que fazem 21 visi- .

tas numa semana, nas quais recebem as

informações necessárias; A pesquisa é ela
borada ,por amostragem alt:;atória, cujo cál
culo é feito nos laboratórios do IBGE, no
,'Rio de Janeiro, opde 'também .são compu-
tados os dados colhidos.

.

A pesquisa está atingindo 1.454 'famí
lias catarinenses, e segundo o 'delegado
José Be*" "a receptividade dada pOr essas

famílias tem sido excelente. Trata-se de
uma pequisa social que visa a obter dados
que serão colocud9S 'à disposição dos ór
gãos de planejamento governamental e das
entidades particulares, tão detalhada quan
t9 possível nos aspectos relacionados com

a fO,rmação e a aprecía�ão dos orçamentos
das fammas brasileiras' .

'

casos de meningite
\ ,

o Banco de Desenvolvimento do Estado 75/79, a regula'mentação interna e de peso.
de Santa Catarina - BADESC, em Assem- soal, os roteiros de. elaboraçã<5 e análise de
bléia Geral a se realizar às 17 horas dê hoje,

\

projetos industriais, especiais e agropecuá
será constitufdo com o capital subscrito em rios, a fixação de rotinas internas adminis
Cr $ 60 milhões, como sociedade anônima' trativas e financeiras, o programa de treina- '

de economia. mista de capital autorizado, mento de pessoal, o programa de promoção
�os quais Cr$ 30.008.000,00 já integraliza- institucional e a implantação física do BA-
dos., DESC.
A assembléia se realiza cumprindo as Em âmbito federal, a comissão constitu-

"disposições da Lei Estadual no. 4.950, de .

tiva manteve' contato com dirigentes do
11 de nov.embro de 1973, com as altera- Banc'o Nacional do Desenvolvimento Eco-
ções quylhe foram intFoduzidas pela ,Lei nômico, Banco NaCional da Habifação e
Estadual no. 5.089, de 30 de abril do cor- Banco Central do Brasil, tratando de pro-
rente ano, que 'deu ao BADESC a forma blerrias relacionados com a liberação de
jurídica de constituição e a definitiva auto- Carta Patente do BADESC bem comO do
rização para o início de operações. I .credenciamento do Banco j'unto aos fundos

.

No período que antecedeu a constitui- de (flllanciamento) repasse e refinancia-
ção do BADESC, a comissão constitutiva mento.
nomeada pelo Governador do Estado e que O BADESC, com sede no Sub-Distrito
teve como membros o Sr. Renat.o Ramos, do Estreito, 'está com/sua estrutura admi-,
da Silva, Presidente, e os Srs. Carlos Passoni nistrativa, implantada e com seu pessoal téc-
Junior, AltiI).o da Cunha; Etlperidião Amin nico em fase 0e conclusão de treinamento,
Helou Filho. e' Mar�ílio' Medeiros Filho, deveMo iniciar a fase de operaçõeS' segun-
preocupou-se em organizar a estrutura do do informações da Diretoria, imediatamen-'
Banco. 'te após a libel'llção dos pedidos de creden
, Nos três meses foram desenvolvidos, ciamento junto às fontes do Sistema Finan
tom técnicos colocados à disposição da Co-, ceiro Nacional, o que deverá ocorrer tão
missão de Estruturação e Organização (do

'

logo sejam ultimados os aspectos réferentes
BADESC), o Plano de Ação para.o período_ aos atos constitutivos do Banco.

A Fundação Hospitalar
de'Santa Catarina revelou
que no primeiro semestre

des�e imo foram registrados 38 casos,
de meningite meningocócica na

, 'HospitalNereu Ramos.
No m�smo período, .

o Hospital atendeu a 24 Pacientes com
meningite não especificada,

além de 5 casos grahm negativos e

37 de ou�ras oategori{zsl
num total de 104 casos.

Assinala o boletim do HospitalNereu Ramos
. que no mês de junho,

\ apésar da queda da temperatura,
'

os índices
_ permaneceram inalterados,

em função doprosseguimentd da Campanha de Vacinação
desencadeada

pela Secretaria da Saúde.
Dentre os casos de

meningite meningoc6cica 4
forqm anotados em janeiro,
8 em fevereiro, lO em março,

6 em abril, 5 em maio e 5 em junho.
No mês de junho não

ocorreu nenhum óbito pr,ovocado
pela incidência da doença

'

daquele nosocômio.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
O

.

delegauo José' Beck Lourega infor
mou ainda os resultados da safra agrícola
de 74/75, obtidos através do Levantamen-,
to Sistemático da Produção Agrícola. Os
dados preliminares e sugeitoS a retificação,
são os seguint((s: Inicialmente, áS culturas
,temporárias de arroz, produção de
281.600 toneladas; patata-inglesa - la. sa�
na - 135.600 ton, '2a. safra - 39.400;
cana-de-açú.car, 1.273.400 ton; cebola,
38.000; feijão - la. safra - 119.400 ton;
2a. safra - 48.500 ton; fumo, 78.500 ton;
mandioca, 1.853.200; miJ.ho, 2.246.000;
soja; 477.700; trigo, 80.800; tomate,
17.500.

Das culturas permanentes, bana�a - 22,
milhões de cachos; laranja, 736 milhões
de frutas; uva, �8.S00 toneladas. Os resul·
tados acima mostram o trabalho realizado
pelas GCEAs regionais e municipais duran�
te as reuniões nos meses de novembro/74,
março/75 e junho/75.

Concluindo, o qelegado do IBGE em

Santa Catarina informou que estão sendo
iniciados os trabalhos de mapeamento, pa
ra o censo de 1975 - industrial, comercial,
prestação de serviços e agrícola - para que
os dados possam ser levantados já no iní
cio de 1976.

--------------------------------------------------------------------�----------------------�---------------------------------------------------_._,--
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Mais especificamente, "vento do qua
drante sul com rajadas' fortes. Tempera
tura em declínio. Geadas nos lugares
onde está sujeito o fenômeno".

Cartas.

o DETRAN RESPONDE
SEnhor Diretor, com relação

� nota publicada na edição do
dia 19 pr6ximo passado, na c(?o

luna Informação Geral, sob o

tftulo "Semáforos em pauta",
vimos a V.Sa., para esclarecer o

seguinte: O Detran tem redobra-'
do os cuidados indispensáveis
para urn perfeito funcionamento
e aproveitamento total dos tem-

.

pos dos semáforos, a fim de

. facilitar o quanto possfvel o

tráfego do s ve Iculos; No entan

to, estamqs encontrando alguns
problemas com o funcionamen- .

to desses lparelhos que indepen
dem de técnicas por parte desta

repartição ou mesmo de quem
opera tais aparelhos, pois, deve
mos escl arecer ainda que os se

máforos como aparelhos elétri
cos estão sujeitos' a imprevistos
quê não avisam, e entre estes,
está a queima constante das
eh aves magnéticas as quais já
vêm montadas de f�rica e são

blindadas. Assim, a queima des

se dispositivo implica na substi

tuição imediata,' como temos

feito. Outra pane é a queima da

lâmpada, o que é normal•.
H á bem pouco tempo us a

mos aparelhos eletrônicos como

experiênci a, e o resultado. !Oi

negativo face a duração demasia
damente curta, além do conser

to somente ser possfvel em São

Paulo. Há poucos dias tivemos

um técnico daquela capital; que
teve a oportunidade de ministrar

conhecimen tos aos nossos fun

cionários encarregados da sinali

zação, mas não atribuiu causa

especffica para a queima dessas

chaves, tendo ele - por reco

mendação da fâbríca, indeniza

d\), POr. t'_'oC91, .qu,�e ,,�es,si!i.:
ch eves, urna vez. que estavam na

garantia:
Outrossirn.iesclarecemos que

temos procurado usar aparelhos,
os mais modernos fabricados no

Brasil. Certos de termos presta
do as informações necessárias, .

colocamo-nos a inteira disposí
ção para quaisquer outras infor

mações que V.Sa. julgar conve

nientes. Atenciosamente, CeI.
Alinor J. Ruthes, Diretor do
Detran SC (Fpolis, 22/7/750
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Arborização da cidade Irüormacão gerai.

.

Durma-se eom um barulho desse ..
. !Háis geada
O catarinense pode se preparar para

mais uma semana de chuva, vento;
geada, e, quem sabe, mais neve no

Planalto e Oeste. O tempo mudou on

tem às 18 horas, e continuará ruim até
dia 28, segunda-feira, aproximadamente.
Haverá chuvas e trovoadas, segundo
informou ontem o escritório do Serviço

* * *

Ocorre' assim que, não raro, se ços de arborização de outros 10-
sacrificam a essa febril atividade' gradouros ou vias públicas.

Apesar dos.periódicos projetos
visando à arborização da cidade,
o que se observa é que Florianó

polis se ressente ainda duma defi
ciência de árvores ornamentais
nas suas praças e avenidas.

Não é apenas uma razão de es

tética urbana que dita aos gover
nantes municipais a arborização
das áreas, citadinas, mas tàmbém
.um sentido de compensação ao

acelerado desmatamento subur

bano, criando problemas que,
mais cedo ou mais tarde, recla
marão soluções.
A capital catarinense está cres

cendo em ritmo apressado, que
determina a necessidade do apro
veitamento de todo espaço dispo
nível, para construções que dia a

dia ampliam as áreas edificadas,
dilatando-as e elevando 20S céus
os gigantescos 'edifícios moder-

,

:1OS.

construtora, nos diversos qua
drantes da cidade, antigas cháca-'
ras e jardins sombreados, para
que se lancem pesados e altos
edifícios de muitos andares.

Vai, pois, desaparecendo mais
e mais o verde da paisagem urba-
1;l3, enquanto, por seu turno, os

morros desmatados, se vão con

vertendo em árido contorno. Tu
do isso seria compensado, previ
dentemente, por um sistema de

. arborização das praças e aveni
das.
A verdade, porém, é que não'
se evidencia, a esse respeito, 3té
agora, a concretização daquele
plano: os jardins e largos arbori
zados já denunciam a urgência de
maiores cuidados, enquanto ain
da não se verifica o efeito das

providências no tocante aos servi-

Não vai nessa observação ne
nhum intuito de crítica à admi

nistração municipal, senão um

lembrete que cabe em fase de iní
cio de gestão do novo prefeito da
capital, cujo plano de governo
necessariamente está ainda em

termos de esquematização.
Aliás, a expectativa simpática

em meio da qual o Prefeito Dib
Cherem assumiu recentemente o

.

cargo não significa outra coisa se

não o reconhecimento da sua ca

pacidade pa.ra a percepção dos

problemas do município da ;Ca
pital do Estado, entre os quais
não vem fora de propósito a in
clusão desse a que estamos alu
dindo e cujo sentido está ligado,
não só à estética urbana, mas ain
da a outros aspectos do bem-es
tar da população.

IIomenagem ao colono
, O colono não pode parar. Ele está em

luta permanente com o tempo. Mas isso
não impede que, em sua homenagem,
outros parem um pouco em seu lugar,
neste dia. Já é hábito, mas não é pelo
hábito apenas. O colono - aquele que
vive do trabalho da terra - é um' desses
heróis diante aos quais a sociedade está

.

sempre em débito
* * *

Colono foi aquele filósofo, na sábia
lição ante o tirano desconcertado: "Não
me tire o que não me podes dar': Ele
vive da terra, do clima, do tempo. E já
se dá por satisfeito com isso.

* * *

Felizmente, pela sua própria força,
hojeo colono tem ao seu alcance mais
do que os seus ingredientes naturais de
trabalho. Nem sempre' tem a terra- mas

já há um esforço maior para tornar
crescentemente justa e distributiva a

política de exploração agrícola. E a

assistência, cada vez mais ampla, chega
aos mais distantes rincões.

* * *

.

E enquanto o homenageamos, com
palavras, é bom não esquecer que o seu

trabalho diuturno frutifica, e novos dé
bitos surjem para resgatar. Ealém disso,
colono também não costuma parar para
ler.

DlWs medi.tlaS .

Na Câmara Federal, o deputado Jay
son Barreto continuará perfilando com
os ativistas do MDB, que se insurgem
contra o que chamam de 'inoperância da

cúpula dirigente do· partido - segundo
eles, a atuação dos dirigentes tem-se
limitado apenas aos círculos parlamenta-
res..

.

A sua intenção de trazer o mesmo
entendimento para o âmbito regional,
contudo, não parece ter vingado. O
deputado acaba de avisar o deputado
DEjandir Dalpasquale que ele está auto
rizado para em seu nome tomar as

provl�ncias de prax� para constituição
do novo diretório regional.

O que deve significar, lato sensu,
endosso à candidatura de Dejandir à
reeleição para a presidência.

* * *

Verdade que não se pode acusar

Djandir de inoperante. O seu trabalho é
reconhecido pelos seus pares - dentro e

fora do recinto parlamentar.
Cultura
Convidado pelo Governador Konder.

Reis, o professor Osvaldo Rodrigues
Cabral esteve presente ao jantar ofereci"
do à delegação de Trento, Itália, que
aqui esteve para presti�ar as comemora
ções do centenário da colonização italia
na. Ao saudar os presentes, o Governa
dor do Estado referiu-se ao respeitado
his'toriador como sendo- "a mais alta
expressão _da cultura de Santa Catarina"
Convênio
Para apressar a conclusão da nova

ponte na avenida da Saudade, no Itaco
robi, o prefeito Dib Cherem encami
nhou à Câmara dos Vereadores um

projeto de lei propondo a assinatura de
convênio com· a Secretaria de Transpor
tes e Obras do Estado. Aliás, tal idéia foi
dada pelo vereador Waldemar da Silva
Filho, ao telJ1PO em que ocupou o cargo
de prefeito, interinamente. Este fato é
lembrado por Dib na exposição de
motivos que acompanha o projeto.

* * *

Dib também lembrou que o convêni�
é "de maior. relevância, pois, não obs
tante situar-se em-via utbana, a pont e
da avenida da Saudade dá acesso a dIas
estradas do sistemarodoviário estadual".
", iÚO pioneiro

O Diário Oficial da União já publicou
o ato de nomeação do professor Oscar
Pereira para o cargo de diretor do
Centro Sôcio-Econõmíco da UFSC. Esta,
aliás, é a primeira nomeação para um

cargo de direção em Santa Catarina. a ser
assinada pelo ministro' da Educação, Nei
Braga.

.

* * *

A propósito, I) professor Oscar Perei
ra é um dos novos graduados pela Escola
Superior de Guerra:
Durma-se•••

Enquanto o tetraneto do Patriarca da
Independência, José Bonifácio, acha que
a distensão política é "coisa para inte
lectuais", o senador arenista alagoano
Teotônio Villela diz que a distensão vai
continuar em debate no país, "porqu� é
uma tese que criou substância no tempo
e no .espaço e se aprofundou na opinião
pública".

* * *

A temperatura começaráa se norma

lizar quarta-feira que vem. Preparem-se .

Pequeno atraso
Chegou ontem à redação de OE um

telegrama da Câmara dos Vereadores de
Florianópolis que, segundo dedução de
Informação Geral, deve ter sido redigido
em 1973, colocado no correio em 74, e
finalmente entregue em 75 (ontem).
Ei-lo, na íntegra: "llmo. Sr. Diretor
Jornal O Estado: comunico a Vossa
'Senhoria que o vereador Dakir Polidoro,
durante sessão do dia catorze, registrou
em ata uma moção de aplausos a esse

jornal pela edição, há quase um ano, de
Um tablóide às segundas-feiras, que vem

preencher uma lacuna existente em

nossa imprensa. Waldemar Filho, Presi-
dente". ,

.

.

1

* * *

O tablóide às segundas-feiras come

çou a ser editadoem 1972. O engano do
vereador, contudo, não invalida a inten

ção do aplauso. O Estado agradece a

lembrança do sr. Dakir Polidoro.
Cônsul-Phillips
Os comentários fervilhavam ontem,

em toda ·a imprensa nacional, sobre a

interferência do governo federal na tran-
'

saçãoentre a Consul e a: Philips do Brasil
S.A., multinacional holandesa. Na Bolsa
de Valores de São Paulo, era considera
da bastante provável a hipótese de em

bargo nas negociações, promovido pêlo
Banco Central, para proteger os acionis
tas minoritários da Consul.

* * *.

Em Joinville, tudo era desconheci
mento, por parte da diretoria da indús
tria. "O negócio está fechado", ê Só o

que dizem os diretores.

Triplo tranquilo
O anunciado sorteio do jogo' 6 do

téste 245 da Loteria Esportiva, em

virtude das enchentes no Recife, traz
uma certa tranquilidade aos aposta
dores: um ponto garantido: A briga
mesmo, desta vez, será por doze pontos,
pois ninguém vai "tentar a sorte", dei
xando de cravar um triplo, segurando a

zebra.
•

Poluição no rio Caveiras

.,

* * *

Falando em enchente no Recife, a

catástrofe foi de tàl monta que impossi
bilitou todos os ,iogos dos clubes per
nambucanos no campeonato Nacional, a
iniciar-se em agosto. Todos osjogos, que
serão 'programados normalmente pela
Loteria Esportiva, serão sorteado. As
partidas dos pernambucanos foram adia
das, até que os "Estádiqs possam ser

recuperados, o que vai demorar um

pouco.ainda.

Consumúlor c"f,mpreensivo
Desde ontem .o café passou a custar

Cr$ 22,00 o quilo, num aumento de 70
por cento, o maior nos últimos seis
anos. CAusa: a geada, que queimou 100
por cento do café do Paraná e 50 por
cento -do de São Paulo. Até ontem, um
quilo de café custava Cr$ 13,20, e os

produtores confiavam num incremento
dos hábitos- do brasileiro, "que ainda
não consome-muito café".

* * *

A Cr$ 22,00 o quilo, o máxinio que.
se conseguirá é uma retração ainda;
maior. Aos poucos, também o café vai
se tomando um artigo para consumo de

poucos brasileiros.
Aliás, falando em brasileiro, ele vai

bem, obrigado.

. Discriminação
Da presidenta-da Confederação de

Professoras do Brasil; Teresa Nororíha
Carvalho, ontem, em Porto Alegre, antes
de embarcar para Berlim" onde partici
pará da 24a. Assembléia da Confedera
ção Mundial das Organizações de Profes-

.

sores, a ser instalada dia 30, quarta-feira:
"O magistério brasileiro comprova que
as mulheres são atingidas em nosso país
pela discriminação quanto à valorização
do seu trabalho. Enquanto 95 por cento
dos professores do ensino primário e 56

por cento do ensino médio são do sexo

feminino, apenas 18 por cento da magis
tério superior - melhor remunerado - são
consjituídos por mulheres".

. .tI nova Conselheiro
De um, turista� ontem à tarde, numa

banca da Praça· XV, procurando um

cartão-postal: "não consigo achar ne

nhum daquela rua ali em_!Jaix'<f (referia-
se a Conselheiro Mafra). E uma pena. As
casas mais antigas estão desaparecendo" .

,

Victor !Heirelles
Dia 18 de agosto, segunda-feira, às

'10h30m, na Praça XV de Novembro, a

Liga de Defesa Nacional de Santa Catari
na prestará uma homenagem ao pintor
catarinense Victor MeireUes. O ato, que
faz parte do calendário de festividades

,

da LDN, terá como orador o sr. Osmar
Pisani.

da independência'ilngola� o caos antes
/ -

.

Luanda, Angola - Faltando com exceção do velho forte de Os portugueses mantêm ,si- Duvida-se que o MPLA tives-

apenas quatro meses para a inde- São Pedro da Barra, construído Iêncio a respeito, mas é possível se mais de cinco mil soldados

pendência, Angola parece estar no século XVI, onde i,200 sol- que tenham participado do cho- quando ocorreu '0 golpe em Lis-
caminhando para uma guerra ci- dados resistem ao assédio dos que, para impedir um banho de boa, no ano passado. Os grupos
vil. Três movimentos lutam pela elementos do MPLA. sangue dentro da própria cidade de civis armados tiveram I um

supremacia no país - A FNLA, O . ataque violou diversos de Luanda. papel importante no golpe con-

o MPLA e a 'UNlTA. Para obter acordos e tréguas' que vem sendo Para o FNLA, o fiel da ba- tra a FNLA em Luanda.
esse objetivo, são empregados uma característica da vida em lança passou a ser a UNITA. Uma das grandes vantagens
por igual os métodos políticos e Angola desde janeiro deste ano. Seus dirigentes acreditam que o do MPLA é a de que seus guerri-
os militares. A ingenuidade da FNLA foi jul- MPLA só poderá consolidar seu lheiros sentem-se em casa na ca-

A UNITA, controlada pelo gar que seus adversários não ata- domínio sobre o país se tiver o pital, enquanto os homens da

dirigente guerrilheiro Jonas Sa- cariam a sua sede central em apoio do terceiro grupo guerri- FNLA, oriundos do norte, são

vimbi, adotou uma posição mais Luanda e respeitariam a capital lheiro. considerados estrangeiros pela
moderada. A FNLA -de Holden como terreno neutro. Quando ocorreu o golpe mi- população.

.

Roberto e o MPLA de Agostinho Até agora, a FNLA era consi- litar do ano passado em Portu- .

Neto, porém,' chegaram a um
- derada o mais poderoso dos três - gal, a UNITA era. o início dos

- A FNLA está recebendo ar-

impasseque só será resolvido pe- grupos em termos militares. Em três movimentos que operava mas da China: mas isso não lhe
lo domínio de um dos dois mo- pouco tempo, a situação mu- dentro de Angola.. -Os outros dá muito consolo. Pequim está
vimentos pelo outro. dou. Tudo indica q.ue o MPLA dois tinham' suas bases nos paí- jogando seu .próprio jogo em

A f'NLA, no norte, e a UNI- teve assistência dos militares ses vizinhos.
.

Angola, fornecendo armas aos

TA, no sul, tem fortes associa- portugueses para lançarseu gol- A fôrça da UNlTA.é calcula- 'três movimentos. '

ções tribais. Já o MPLA tem pe. Primeiro, fechou os acessos à da em entre 20 e '30 mil ho- Quem ganhar o COI' .le de'
uma base ideológica - marxista cidade. Em seguida, atacou a se- Angola, porém, pode 'encontrar
embora seus dirigentes

-

o ne- de do FNLA-no instante em que mens, mas a organização só teria um país esvaziado de seus me-

guem - poucas ligações tribais e se realizava a cerimônia de arria- armas para '10 mil. Calcula-se lhores elementos. Milhares de

afirma que seu objetivo é elimi- mento da bandeira, às 18 horas. que o MPLA e a FNLA tem 20 pessoas deixam Luanda diaria-

nar o tribalismo e o regionalis- No choque, a FNLA não per- mil homens em armas cada uma. mente.

mo do país. deu apenas a batalha por Luan- Se. a UNITA aliar-secom o Cerca de mil europeus viajam
O MPLA não esconde seus da. Perdeu também -grandc parte. MPLA, será com' inconfortável diariamente para Portugal, mui-

objetivos. Um porta-voz do mo- de seu prestígio, corifirmando certeza de que também acabará tos em trânsito para o Brasil, le-
vimento me disse em Luanda: aos portugueses, que preferem por ser engolida na lu.ta pelo po- vando consigo seusconhecirnen-

, "co"in a ajuda do governo pro- entregar o território a um grupo der. Se mantiver-se à parte, o tos e ferramentos essenciais para
visório, podemos eliminar o re-· de base ideológica, que o MPLA FNLA confia

....
em que acabará o desenvolvimento do país.

gionalismo e o tribalismo, pelo tem a capacidade e a impiedade por dominar à situação. Os membros da tribo Bakon-

menos entre os que detêm posi- ne ce ssárías para controlar o A FNLA, porém, tem muitos
go seguem de barco para o nor-

ções de responsabilidade". país. problemas para obter armas.
tç, em busca de proteção da

Para o MPLA, o controle de Para a FNLA retomar a ini- Houve uma sensível piora nos FNLA. Milhares de peSSOl\S do
Luanda, mesmo pela força, é um ciativa e ter esperanças de recu- últimos meses nas relações entre sul seguem para o território sob
passo essencial para chegar a es- perar seu poderio, será preciso Holden Roberto e o presidente controle da uxrrA.
se objetivo: O movimento tarn- agora ,entrar em Luanda, socor- do Zaire,'Mobutu Sese Seiko,
bérn defende um controle mais rer 'seus elementos cercados na sua principal fonte de equipa-
estrito dos jornais e das crnisso- velha fortaleza c expulsar as' for; mentes.

ras de rádio, para que possam ças do MPLA da capitaL Dificil-
servir a seus desígnios. mcnte esse objetivo será atingi-

A FNLA defende a realiza- do.
ção de eleições livres para deter- Há informações de que a

minar o controle do país antes FNLA concentrou suas forças
/ da independência, mas dificilc em Caxito, 55 quilômetros ao

mente isso acontecerá. A legisla- norte de Luanda, e enviou uma

ção eleitoral ainda nãe foi publi- coluna para a capital. Já se pas-
.
cada e resta o problema de ins- sou lima semana, porém, sem

truir uma população composta que sllas forças chegassem .à ci-.·
de 96 por cento de analfabetQs dade. Alguns observadores di-
antes do diú II de novembrQ, a plonuítiços já falam da "coluna
data pre�ista para a entrega dó fantasma".
poder. O MPLA afirma que a coluna

A FN LA deli 'mostras de realmente marchou sobre Luan-

grande ihgenuidade pOlÍtica este' da e foi repelida. É possível qu�
mês, ao ser tomada de surpresa isso seja verdade, pois'a emissora
quando o MPLA atacou seu es- da rádio da FNLA acusou as tro-

cri tório em Luanda c conseguiu pas portuguesas de prejudicarem
expulsar suas fon;as da capital, seu avanço.

Luanda pode transformar-se
numa cidade inviável, quando
chegar a independência, em no

vembro.
.Os observadores diplomáti

cos acreditam que 'Portugal en
t'regerá o poder ao.MPLA, quan
do chegar a independência, e pe
dirá então às Nações Unidas pa
ra se encarregarem do território
- enviando tropas para manter a

paz e suprimentos para que a

população não morra de fome.
Será um triste in ÍCio para a

independência de um país que já
foi e potencialmente ainda é um

dos territórios mais ricos da
África.

Eriquanto isso, ci MPLA con

tinua a receber grande quantida
de de armas do exterior pelo
porto de Luanda. O movimento

organizou grupos de civis arma

dos, conhecidos com'o "o poder
popular", nos bairros negros da

.

capital.
O "poder popular" inclui

adolescentes de até 12 anos.

Crianças de cinco anos para ci
ma são vistbs marchando nas

ruas, instru Ídas por' gucrrill�ei
ros, com armas de madeira mui
to semelhantes aos fuzis AK-47.

Reg Shay/AP
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r-Estado Maior das Forças
I Ar';adas comemora hoje 29 anos

I PorteIa,'
sem

novidad�s,
fala sobre
presidente
ddArena

Ney Braga garante recursos

do MEC à recuperacão dos
. ,

preju (zos causados pelas
cheias às Universidades
federal e rural do R'ecife,
que vão a Cr$ 28,5 milhões.

Brasflia -- o 290. aniversário de criação do
Estado Maior das Forças Armadas (EMFA) serã
comemorado hoje, � 9h20'rrlin, em solenidade

que será presidida pelo general Carlos Meira

Matos, pois o ministro Antonio Jorge Correa
está em 'Paris, para onde viajou num concorde

anteontem. A programação constará de hastea
mento do Pavilhão Nacional, entrega de conde

corações, e leitura da ordem do dia.
O tr aialho silencioso 'e anônimo do EMFA

visando a fixação da polÍtica, da .estratégi a e da
doutrina militares, a'ibusca da união entre as

três inças singulares na procura de objetivos
"comuns, a importâncí a crescente do EMF'A rio

cenário internacional e a atuação da Escol a

Superior de Guerra, na formação de elites
nacionais são alguns pontos :bordados pelo
ministro Antonio Jorge Correa na ordem do dia

que JOi lida ontem.
, ORDEM DO DIA '

Eis, na Integra, a orden'i do dia baixada pela
passtgem do aniversário do EMFA:
,- Em 1946, em consequência das lições

colhidas pelas Forças Armadas que participaram
do conflito mundial, cogitou-se no Brasil, como
já tinha ocorrido em vários países, da criação de
um órgão de assessoramento militar direto do
chefe' da nação, a fim de coordenar em alto

nfvel os assuntos comuns �s forças singulares.
Surgiu, assim, com esse propósito, oEstado

-Maior Geral, instituído pelo Decreto-lei no.

9.52D� de 25 de julho de 1946, que, dois anos

depois, recebeu a denominação de Estado Maior

das Forças Arrn aí as (EMFA).
A partir da criação deste órgão, o comandan

te supremo das Forças Armadas passou a contar

com um estado-maior combinado, cuja impor- BRAS - que Integrou, em missão de paz, na

tância para as mais altas decisôesgovernamen- República Dominicana, a Força Armada Intera

tais, no ,campo militar, cada vez mais se' merícana,

acentua. com o correr dos anos e a elevação PÃSCOAMILITAR
progressiva do Brasil a nível de potência. Por outro lado, o presidente Geisel assistiu

Como 6rgão de assessoramento imediato do ontem, 'às 8 horas, � solenidade de comemora

presidente da república e a ele diretamente ção da Páscoa dos Militares, na catedral de

subordinado, o Estado-M aior das Forças Arma- Brasflia, 'onde mais de dois mil soldados das três
das vem trabalhando silericiosa e anbnimamen- forças arm aí as juntaram-se a algumas centenas
te, mas com perseverança e' determinação pa- de oficiais superiores; além do vice-presidente
triótica, no sentido de bem cumprir sua destina- Ad alberto Pereira dos Santos. -

'

ção precfpua de proceder a estudos para a Ao chegar ?t catedral, o chefe do governo foi

fixação da polftica, da estratégia e da doutrina recebido pelo ministro Azeredo Henning, da

militares, bem como de elaborar e coordenar os .Marínha, e pelo arcebispo de Brasília, D. José
planos.e programas decorrentes. Newton, celebrante da missa. No altar já espera-

Neste momento de comemoraçãoe reconhe- vam o presidente Geisel, os ministros da Aero

cimento, em absoluto poder íamos esquecer o náutica, Trabalho, Relações Exteriores e Minas )valioso ::paio' dos ministérios militares e de seus e Energia.
'

__/
� .

estados-maiores, para o relevante papel que o

EMFA vem desempenhando nestes 29 anos de

prof'lcua existência. ,Cabe-me, aliás, a grade
honra, como ministro chefe do Estado-Maior'
das Forças Armadas, de Presidir o conselho de
chefes de Estado-Maior, sem o qual seria impos
sfvel a busca desse imprescindfvel traço de
união que deve ligar as três forças singulares na

procura de seus objetivos comuns, dentro 'dos

superiores interesses da nação.
A importância crescente do EMFA é mani

festa nas inúmeras visitas de delegações e de
institutos de altos estudos de diversos países
que <qui vem conhecer as atribuições deste

importante órgão na e.strutura da segurança
nacional. Também destacadas personalidades

Recife - O ministro da Edu

cação, Ney Braga, afirmou on

tem, em Recife, que, a partir da
próxima segunde-feira, começa
rá a liberar os recursos' para a

recuperação dos preju fzos caus a

dos pelas eheias � Universidade
Federal e ?t Universidade Rural
de Pernambuco - que vão a

cerca de Cr$ 28 milhões e 50'0'
mil, ate·ndendo, posteriormente,
ksoJicitações da Escola Técnica

Federal e do Instituto Jo equim
Nabuco de Pesquisas Sociais,'
também duas unidades universi

tárias, a Escola Técnica e o

INPS, cuja situação - equipa
mentos, e rnôveís quebrados, li
vros estragados, muita lama -

-lhe �rancou comentários deso

ladores, Ney Braga, em visita aos

estudantes, no, diretório central,
prometeu a eles aIiberação em

regime de urgência, de crédito
especial da Caixa Econômica Fe
deral para a compra de livros aos

atingidos pela enchente e reequi
pagem das bibliotecas do diretô-

teve 64 por cento 'da sua área
total tom aias pela enchente,
destruindo equipamento sofisti
cado e de 'àto custo, importado
da Hungria, o centro de benefi
ciamento de sementes e várias
outras instalações, com danos'
em torno de Cr$ 3 milhões e

50'0' mil, ministro da Educação
disse eo reitor Humberto Carnei
ro que "pode ficar tranquilo, o
senhor recebe já, não se incomo
de".

A'solicitação de ajuda foi no
montandte de Cr$ 3 milhões.
.Da Universidade 'Rural, ele ru

mou para o Instituto Joaquim
Nabuco, de de pesquisas sociais.
Ali o prejuízo maior foi a des

truição d e 90' por cento da
biblioteca de 35 mil volumes -

alguns iarfssímos - uma das
mais importantes do país .no

c anpo dás, ciências soei as. As

águas inutilizaram também 20'0'
mil microfilmes de importantes
documentos da história brasilel-

'

ra, copiados em português.

rio.

"Que pena", "é triste", ·,"a
nossa pobre universid a de sofreu
muito", foram alguns dos co

mentários desolalo s do ministro
da Ed ucação durante a visita

que realizou as faculdades de
Medicina e' Odontologia, da

UFPE; à Universidade Rural, ?t
Escola Técnica Federal e ao

IJNPS. O estado em que Se

encontravam estas unidad.es dei
xou-o ,visivelmente impressiona
do.

Ã primeira vista, após uma

reunião com técnicos da ÜFPE
na reitoria, onde lhes foram
mostrados os prejufzos e onde

,

Ney Braga mostrou-se preocupa
do com o aliainent� do reinfcio
das aulas, foi' a Faculdade de
Medicina, Lá disse ser preciso
"reconstruir tudo". Salas de au

la, ,m6veis, material burocrâtico,
equipamentos médicos e de la
boratório foram danificados pe
las águas.

Na Universidade Rural, que

plo, insistiram em afirmar

que o favorito continua sen

do o deputado Herbert Le-

vy, de São Paulo.
"

Outros, porém, entre os

quais Teódulo de Albuquer
que e Geraldo Bulhões, acre
ditam que a escolha recairá
no deputado Murilo Badaró,
ou no deputado Pau
lino Cícero. Mas os nomes

de Luiz Viana Filho -e Fran
celino Pereira continuam
sendo citados.

Nas conversas informais
.entre os salões e gabinetes
semi-desertos, lentou-se, no

final da tarde de ontem, no
Congresso, verificar quem
apóia quem. Afirmou-se que,
os candidatos preferidos de
Célio Borja seriam Antônio
Mariz e, em segundo lugar,
Paulino Cícero; os do sena

dor Petrõnio Portella o de
putado Francelino Pereira
em primeiro lugar e o depu
tado Maréo Maciel, em' se, '

gundo lugar; e os candidatos
do líder José Bonifácio se

riam Herbert Levy e France
lino Pereira ..

Brasília _ Pouco antes de
viajar ontem à tarde, ao Rio,
o senador Petrõnio Portella,
afirmou que possivelmente
na próxima semana o gene
ral Geisel solucionará o pro
blema da escolha do presi
dente da Arena, observou

que "a pressa em anunciar
não deve prejudicar o cuida
do no escolher",

Alguns parlamentares,
'comentaram que o senador
Petrõnio Portella não terá
qual quer responsabilidade
na indicação do seu suces

sor, tendo em vista' a exis- ,

tênciá de cerca de 10 nomes

.apontados para o cargo t! do
exame que está sendo feito
pelo próprio general Geisel,
,abordando a questão com

líderes e dirigentes do parti-
do,

'

.,

Apesar da indecisão _

ontem Petrônio Portella dis
se não saber a quem atribuir
a responsabilidade da lista
que a imprensa vem divul
gando _, deputados ligados
a José Bonifácio, por exern-

têm <qui vindo, Ainda este, ano, recebemos a

visita honrosa do Gen, Mark Clark, comandante
do glorioso exército norte-americano, e sob,

cujas ordens a JO rç a exped icionãri a brasilei ra
atuou na Itália. ,

Ao longo de sua existência, muito tem feito
o EMFA pela nação e pelas forças singulares.do
serviço militar; do desenvolvimento tecnológico
nacional ligado ao campo militar, onde se

destacam as atividades espaciais, o sistema

energético, e a implantação, em bases seguras,
de uma indústria bélica; d as competições des

portivas militares de âmbito nacional e interna
cional - são contnbuições incontestáveis para a

unidade de noss as forças armadas � a, projeção
do Brasil.

Com orgulho, recordamos, entre outras reali

zações históricas do EMFA, a participação na

orginização, planejamento' e coordenação das

atiVidades do destacamento brasileiro - FAI-

Ueki 'diz que -Brasil será,
"auto-suficiente em fosfato
Brasília � O ministro das

Minas e Enegias, Shigeaki
Ueki, após despacho com o

presidente Geisel, ontem,
anunciou que, dentro de dois
anos o Brasil terá auto-sufi
ciência em fosfato, devida ãs

, conclusões do último relatá
rio vindo de Patos, de Mi
nas, o qual aponta um au
mento de' reservas de 100
milhões de toneladas,

O total de reservas de
jazida de fosfato em Minas,
que era de 314 milhões, de
nneladas, passou para 420
rnlhões; representando um

crescimento de 30 por cen
tó, Paralelamente, o projeto
de construção da usina in
dustrial de fosfato já está
em fase final e, 'quando co-

'meçar a produzir em mea

dos de 1978" poderá, sozi
_ nh�s.uprir o cott'sumo atual
que e de 1 milhão e 800 m,il
toneladas.

'

, A produção da usina in
dustrial de Patos de Minas,

Guazelli
explica

acrescentou o ministro Shi- nomia mundial continua em

geaki Ueki, necessitará de recessão, afirmou o ministro
um investimento da ordem' das Minas e Energia, o Brasil
de 50 milhões de dôlars e possui urn grande nível de
representará uma economia seguránça econômica, resul
de divisão em cerca de 150 tado de urn grande esforço
milhões de dólares. Esta usí- para o desenvolvimento:
na, junto com os projetos da' Citando alguns exernp los,
Arafertil,

.

da Valep e de ó Sr. Shigeaki Ueki disse
Conde Serrana, permitirá a que nos Estados Unidos o

auto-suficíêncía brasileira consumo de petróleo este
em fosfato, "até que se des- ano está aquém do consumo

cubra um outro tipo de fer- de 1973. Afora isso, em

tilizante", acrescentou o mi- 1973, o comércio americano
nístro, cresceu em 13 por cento;

Comentando o encontro em 1974 baixou para 4 por
.

que manteve no Palácio do cento e, este ano, está perto
Planalto com o presidente de O por cento.
Geisel e com o Secretário Dentro deste quadro, o

para Assuntos Econõmíeos .mínístro das Minas e Energia
do Ministério das Relações .achou plenamente natural a
Exteriores da Alemanha, reação do secretário de Esta
Hans Jurgen Wischnewski do alemão, pois no Brasil _'

Shigeaki Ueki informou que afirmou _ com todos os

o especialista alemão mos-: grandes projetos na-área dê'
trou-se muito entusiasmado energia e minério; urna grari
com o desenvolvimento bra- de vantagem será proporcio
sileiro. - nada com relação, inclusive,

Nf,lma fase em que a eco ao mercado de trabalho.

. . . _"

compos.çao
do diretório

Porto Alegre _ O presidente
Geisel é o chefe supremo do

partido. Mas estou seguro de
que está procurando reco-,

lher o pensamento das lide

ranças mais expfessi�as da
Arena para depois tomar sua
decisão e indicar Q presiden
te nacional do partido",
afirmou ontem o governa
dor Sinval Guàzellí, que não

quis declinar o nome do 'seu
candidato.

Manifestou, 'a seguir, a

certeza de que para a com- "

posiçãb d(j 'âiretóho 'Íl�t'io: "

nàl haverá consultas diretas
a lideranças de diversos esta-,
dos _ a eXemplo do qu-e os

líderes estaduais estão fa
zendo para a formação dos

respectivos diretó_rios regio
nais. No Rio GIande' do Sul,
a chapa oficial 'liderada pelo

\

, senador Tarso Dutra somen
te hoje pela' manhã ficará
concluída, após reunião que
o governador mantei:á com

o próprio senador, éom o

vice-governador, o atual pre
sidente do diretório e o lí- ,

der do governo na Assem
bléia.

Depois de ter declarado

que, para, a presidência na

cionaJ,. do- partido, o ideal é

gue "fosse al.guém capaz de
realizar um trabalhodinâmi-
,co, ágil, comunicativo, que
possa levar a Arena a se

recuperar do insucesso elei
toral de 1-974", o 'governa�
dor gaúcho afirmou quê',
nesse ponto, "permito' dis
cordar do' colunista Carlos
Castello Branco' porque,não
tenho restrições ao senador
Luis Viana Filho",

� Por isso, (não h'á incoe
rência no apoi0 que dou ao

senador Tarso Outra para o

diretório regional gaúcho,
porque no RIO Grande do
Sul não conheci nenhum po
lític� que tivesse mais mobi
lidade do que Tarso: E .essa

mobilidade está dentro da
idéia que sempre, defendi e

que afasta a questão idade.
Com grande capacidade de
trabalho o senadOr sabe

aglomerar 'e somar.
,

Instado a fazer uma apre
ciação _semelhante em rela

ção a Luis Viana Filho, o

governador gaúcho adiantou
não poder formular qual
quer juízo porque "conheço
Luis Viana à distância e não
tenho condições para falar a

respeito de seu estilo políti-
'

co". Momento depois, en

tretanto, Sinval Guazelli ad
mitiu que o senador baiano
tem uma intimidade maior

com o presidente Ernesto
G_!lisel _ uma elas prerrogati
vas que alguns arenistas con
sideram indispensáveis para
'o posto _ mas absteve-se de

comentar se a falta da mes

mintimidade teria prejudi
cado a atuação .de Petrônio
Portella.

Na sucessão da Arena re-

Quandt fala sobre os sinais
de televisão por .cabodífusãc

sonoridade ,e permitir ao usuário a seleção
de programação. '

'

Os centros de produção de programas
por cabodifúsão, pelo regulamento, serão
obrigados a retransmitir os programas de
canais de -1;V ,no local onde elés estejam
instalados. Os usuáriosCio sistema cabodi
fusão, por sua vez, pagarão uma taxa pelos
programas ; recebidos.'

'

-

Allunciou o Ministro Quandt de OlÍ\�eira
que a Companhla Telefônica Borda ,de
Campo, em São Paulo, eS,tá realizando
co'ncorrência para a instalação de dois
telefone� móveis na capital paulista, como
parte de plano piloto, tr1!çado pelo Ministé
rio, e que se estenderá para outros estados.

O prazo para a instalação desse plano
está preevisto para'36 meses, e 0 custo de
cada aparelho está orçado entre Cr$ 30 a

40 mil. As companhias telefônicas de Minas
Gerais (Telemig), do Paraná (Telepar) e do
Rio de Jan�iro CTB) estão interessadas
emexecutar planos semelhantes ,ao de São
Paulo na área da telefonia móveL

Brasília +

•

Dentro de' dois, meses, o

Ministério das Comunicações divulgará o

texto do regulamento do sistema de trans
missão de sinais de televisão por cabodifu
são. O documento se encontra, no mornen-

"to� com- o seéretário'geral do'Ministério, '

R6ml:llo Vi'lTar Furtado: para ser revisto
antes de ser' entregue ao Ministro Quandt
de Oliveira.

Segundo o Ministro Quandt de Oliveira, ,

o sistema de cabodifusão será executado da
mesma forma que 0 s,istema de radiodifu
são, isto é, por concessão do governo e

através da iniciativa privada. O regulamen
to, ora em estudo, prevê também que
entidades edNcaciólTa]!; e empresas públicas
possam receber concessões, para explorarem
o sistema,

.

Assinalou o ministro das C�munitações
que lo sistema, de transmissão de televisão
por cabodifusão oferece uma série de van

. tagens erp relação ao sistema tradicional, e

entre elas destacou a limpidez da imagem
transmitida, a não interferência, mélhor'

"f,
,

gional, Sinval Guaz�lli reco-
nheceu a sua:surpresa pelo
surgimento de uma chapa de

oposição àquela .que será en

cabeçada pelo senador Tarso
Dutra, e que tem a 'partici
pação dos deputados fede
rais Alexandre Machado �

Célio Fernandes, e do depu
tado estadual Pedro Améri
co Leal. "A'nova chapa não

representa cisão no'partido,
mas apenas o lançamento de
uma candidatura que se

opõe à de Tarso e que surgiu
à última hora".

EDIIAL
.,

Newton Sizenando Teixeira, Tabelião de Notas Designado da Comarca de Tiju'
cas, do Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc...

FAZ SABER que está em seu Cartório, à rua CeI. Buchele no. 181 para serem'

pr9testados contra "INDUSPESCA", Indústria Brasileira de Pesca S/A, por falta de

cumprimento os contratos de câmbio abaixo descritos: CCP 361'7 de 04/08/1972

para entrega de ÜS$ 60.000,00 (sessenta mil dólares) até o vencimento de

02/11/1972, '.:endo sido adiantada por conta do mesmo contrato a quantia de

Cr$ 284.000,00 (duzentos e oitenta e quatro mil cruzeiros). Referido contrato foi

prorrogado por aditivos de 14/11/72, 07/12/72, 05/01/73, 10/05/73, 09/07/73,
13/8/73, 11/09/73, com vencimento para 28/10/73. _ 'CCP 4137 de 30/05/1973

para entrega de US$ 50.000,00 (cincoenta mil cruzeiros') di�o, (cincoenta mil dól,a-
_ res) até o vencimento de 28/8/1973, tendo sido adiantada a importância de

Cr$ 242.000,00 (duzentos e quarenta e dois "1il cru�eiros). Referido ,contrato foi

prorrogado por, aditivos de 11/09/1973 e 16/10/73, com vencimento para

� 26/11/1973. E como os representantes legais da firma encontram-::e em lugar incer

to e não sabido, estando a mesma abandonada, pelo,presente edital ficam os mes·

mos intimados para, no, prazo da lei cumprirem os citados contr.atos ou apresentarem

as razões porque não o cumprem, ficando desde já notificados dos protestos, caso'

não compareçam no prazo estabelecido por lei. Tijucas, 22 de julho de 1975. O

Tabelião: NewtonSizlttlando Teixeira.

Newton Sizenando Teixeira

Tabelião de Notas Designado
Comarca de Tijucas.

I

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, .

-COLONO DE TODA ORIGEM
II

II / ,

Quando o calendário do reconhecimento e. da gratidão nacional,

marcam a passagem do t�u dia, � sobremodo auspicioso Para o Poder

Legislativo do Estado, verdadeira e legítima expressão do Povo Catari

nense, cumprimentar a cada um que, nas manhãs fr,ias ou estivais, lan

çam sobre o soló eleito, não apenas a semente a germinar, mas, também,

como operários do porvir, depositam na terra toda-uma esperança de

melhores dias e de felicidade geral.

Palácio Barriga Verde, em 25 de Julho de 1975

DEPUTADO EPITÃCIO BITTENCOURT

SAUDAÇÃO AO COLONO
'I:

'I,

II

Ao Colono, precursor do progresso que temos presente, a saudação de

quem nele reconhece um integrador de raças, amando a terra adotada ,é
trabalhando-a como se nela nascesse.

Esse espírito respondeu, sem dúvida, pelo que vemos !:loje, em diversas

regiõe� do' Estado: a síntese da obra do homem aqui nascido e do que
veio para irmanar-se no esforço comum.

Florianópolis, 25 de julho de 1975

DIB CHEREM
PREFEITO MUNICIPAL

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cobal quer uma aproximação
• •

maIor com as cooperatIvas
Acordo nuclear: BrasÍI recebe Consórcio de imóveis: um

novo sistema é proposto
a tecnologia.mais avançada

,
' tes, gerentes' e técnicos de cooperativas

agropecuárias do Estado.
Esse curso, cuja avaliação demonstrou o

alcance dos objetivos programados, foi uma
promoção conjunta de várias entidades

ligadas ao movimento cooperativista em

Santa Catarina, "demonstrando a preocu
pação na integração de esforços para o

desenvolvimento do cooperativismo catari

nense", afirma George Vittôrio Szenézi,
coordenador do treinamento.

,

O patrocínio e coordenação do encon

tro coube ,� Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina e Fundação para
o Desenvolvimento de Recursos Humanos.
A manutenção e hospedagem dos 'parti

cipantes no CECATRU ficou ao encargo do
INCRA que, juntamente com a OCESC e

AC�RESC, através de seus técnicos, pro
moveu a divulgação do encontro em toda'
área do Estado.

O curso abordou temas voltados para o

desenvolvimento das, cooperativas, procu
rando oferecer subsídios para um melhor

desempenho e presença 'nos mercados na

cional e internacional.
Como instrutores, participaram elemen

tos integrados no movimento cooperativis
ta, como Geraldo Ronchetti Caravantes,
professor da Universidade Católica e Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul;
Victor Konder Reis, diretor de Credito
Rural do BESC; Antônio Lourenço Filho,

'

assistente técnico da Secretaria da Agricul
tura do Estado de São Paulo e Érico
Frederico Gebler, assessor da diretoria da
COBAL.

As mesmas entidade promotoras,
FÀESC, FDRH, INCRA, ACARESC e

OCESC, estão também envolvidas na prepa
ração do III Congresso Catarinense de

Cooperativismo, a realizar-se nesta capital,
no CETRE, em Itacorubi, dias 12 a 14 de

, agosto próximo, e que reunirá representan
tes de todas as cooperativas do Estado. ,

"A COBAL" através de sua estrutura de

mercado, e equipes técnicas especializadas,
interferirá nó processo cooperativista, apro
ximando o produtor do consumidor, atra
vés de ações concretas de compra, armaze-

,

nagem, beneficiamento, transporte e venda
do produto, preferencialmente através de
estruturas existentes, e de forma supletiva
ou complementar". São palavras de Eríco
Frederico Gebler, assessor da diretoria da

Companhia Brasileira de Alimentos, CO

BAL, ao anunciar, ontem, o novo objetivo
geral da empresa, no encerramento do
curso intensivo de "Desenvolvímento Ge

rencial para Cooperativas", promovido pela
FAESC e FDRH.

- Preferencialmente, operar-se-á através'
das cooperativas e organizações de produ
tores e consumidores, e somente na inviabi-

1
'

lidade ou ausência destas, as ações serão
diretas e, mesmo assim, procurando lançar
o embrião associativo, dentro de uma

f ílosofia de trabalho earacterízada pelo
estímulo ao cooperativismo e o mínimo'

possível de participação governamental no
processo de comercialização".

Frederico Gebler explicou que "visa-se,
antes de tudo, complementar as estruturas

existentes e criar estruturas onde não as há,
privatizando progressivamente .a atuação'
até a completa autosuficiência do sistema
associativo:

No máximo até a próxi
ma semana, a Associação
Brasileira de Consórcio en

viará um estudo' ao Banco
Nacional da Habitação, su

gerindo alterações na atual

pliação ou melhoramento
do imóvel".

A adoção de um sistema

de fiscalização educativo e

orientador, com Uniformiza-
I

ção e entendimento dos cri-
térios adotados pelos orgãos
fiscalizadores, e a elabora

ção de um plano de contas

das empresas que atuam no

setor, se constituem em ou

tra reivindicação do setor,

O presidentyda Comissão
Nacional de Energia Nuclear
(CNEN), professor Hervâsío
Guimarães de Carvalho, de
clarou ontem que nenhum

país mais terá a oportunida
de de realizar um acordo
nuclear nas mesmas bases do
assinado pelo Brasil com' a
Alemanha Federal. - Por
esse acordo, o nosso país se

tornará autônomo em

energia nuclear dentro de 14
anos e se transforma em:

co-proprietário da tecnolo

gia do enriquecimento de
Urânio.

própria União Soviética, que
desenvolve também este ti

po de reator para 400 MW,
está tentando adquirir da
Alemanha Federal, evitando
perda de tempo e recursos

em pesquisas, os mesmos

reatores de 1.300 MW ad-

, quiridos pelo Brasil.
- Isso prova que o nosso

país deu o passo certo, esco
lheu a melhor tecnologia no
setor nuclear. Agora, vamos
procurar assimilar essa tec

nologia, utilizando a inteli

gência brasileira, para desen

volver uma política melhor

genuinamente brasileira.
"

Informou o presidente da
Comissão Nacional de Ener

gia Nuclear que as condições
, brasileiras para o desenvolvi
mento do setor nuclear, fo
ram reafirmadas pelo pró
prio 'presidente da KWU,'
empresa alemã, fabricante
dos reatores PWR, que disse
na ocasião da assinatura do
acordo que ele sô era possí
vel porque o Brasil já tinha

capacidade para executar o

programa nuclear previsto
no documento.
A idéia do presidente

Geisel, ressalta, é' a autono

mia completa do Basíl no

campo nuclear, competência
brasileira global, e dentro
dessa diretriz a ordem foi
montar no Páís uma empre
sa de engenharia que substi
tuisse os serviços prestados
em todas as etapas do pro
grama nuclear, desde a loca

lização até as operações fi
nais da usina.

- Da mesma forma, o

presidente Geisel pensou na

independência de todas as

etapas do ciclo do combus
tível. E assim, será instalada
no País uma companhia, pa
ra pesquisa, exploração e

produção de Urânio, que se

encarregará também de pro
duzir o "Yellow 'Cake'\ a

primeira fase do benefici�
mento do mineral,

Será criada uma empresa

para produzir o hexafluore
to que usará uma tecnologia
da qual o nosso país será

co-proprietário dando-lhes

condições de utilizar' ainda
todo e qualquer desenv6ivi
mento ocorrido nesse setor.
Vamor ainda, diz o

presidente da CNEN, im

plantar uma fábrica de com

pmentes cujo impacto será

-atingido por todos os seto

res industriais brasileiros.
N6s importamos cerca de

quatro bilhões de dólares
em componentes pesados, e,
agora vamos parar de produ
zir apenas a carcaça das tur
binas para entrar' na parte
nobre.

, ,

Dentro d a filosofia do

Governo, que é dotar o país
de autosuficiência no setor

energético, o professor Her
vásio Guimarães' disse que
serão utilizados todas as for
mas de energia desde que
elas não cÕmprometam o

homem, a "sociosfera",
Estamos buscando afir-

,mações nas chamadas "qua
tro opções energéticas anun
ciadas .pelo presidente Gei
sel: a) trabalhar intensamen
te para a auto-suficiência de

petróleo - aumento da pes
quisa; b) exploração imedia
ta dos recursos hidrelétricos
- os que estão em condi

ções de exploração econô
mica dsvem ser utilizados

rapidamente; c) autonomia
do setor de energia nuclear
mais rápida possível; e d)
desenvolver novas fontes al- '

ternativas de .energia solar,
geotérmíca e,outras.

legislação que comanda o

consórcio de imóveis, "para
não permitir a coleta de

.poupança para aquisição,
construção, reforma, am-

Constatada peste suína
em área do Rio Grande

Técnicos da Inspetoria
Veterinária de Estrela, Rio
Grande do Sul, constataram
a existência de peste suína
na região que faz divisa da

quele município com o de

Bom Retiro do Sul, que já
causou a morte de, pelo
menos, 30 porcos e ameaça
55 mil suínos da área -

distante 140 km da Capital.

Segundo o' inspetor-vete
rinário José Adélcio Jun

queira, a peste suína' foi

comprovada em exames reá-.

lízados no Instituto de Pes-
,

quisas Veterinárias "Desí
derio Finamor", somente na

propriedade do suinocultor
Raimundo Vede, onde 12

porcos morreram e outros

'cinco foram sacrificados.

Assinalou o professor
Hervârio Guimarães que o

acordo tem importância mo
numental para o país. Ele é
uma peça econômica, políti
ca e social de grande signifi
cado para a história do Bra
sil. Mas, a sua realização só
foi possível graças ao em

penho do Presidente Geisel,
que vindo do setor energéti
co para a presidência do

País, conhece .a importância
desse setor para o desenvol
vimento nacional, e se preo
cupa com o destino das ge-

rações futuras.
'

Para o presidente, da
CNEN, a tecnologia que o

Brasil está adquirindo, aÚa- '

vés do acordo com a Alema

nha, é a mais alta e sofística
'da que se conhece atualmen
te no mundo no setor d

energia nuclear. - Além dis

so, ela tem capacidade de

duração e de prestação de

serviços bem superior a ou

tros tipos de tecnologia.
Como exemplo do avan

ço e da "performance" da

tecnologia alemã em reato

res PWR (Pressurized Walter

Reactor), o professor Hervã
sio Guimarães disse que' 2

Bird destina 23 milhões
de 'dólares ao Nordeste

- A ação da COBAL também será
caracterizada por uma integração completa

1

com outros organismos, evitando paralelis
mos desnecessários, atuando apenas supleti
va e complementarmente nas áreas desassis
tidas. Essa integração formal ou informal '

será ativada em todos os níveis e procurará
traduzir o espírito de equipe governo-em-
presa". '

À tarde, houve "Avaliação � Perspecti-
"

)

vas pela 'equipe da FAESC e FDRH.

Participaram do treinamento 20 presiden-

No próximo dia.4, o Pre

sidente da Companhia de
Desenvolvimento do Vale
do São Francisco (Code
vasf), sr. Nilo Peçanha _

de '

Siqueira, assinará em Was

hington (Estados Unidos),
convênio com o Banco Mun
dial (BIRD) para financia
mento de 23 milhões de

dôlares, destinados ao cus

teio parcial das obra de pro-
'

teção das várzeas agricultá.
veis no baixo São Francisco,
em Alagoas e Sergipe, '

O sr. Nilo Peçanha disse

que essas obras, parte do

projeto de desenvolvimento

integrado do Vale do São
I

Francisco, modificarão toda
a estrutura sôcíe-econõmíca
da região, permitindo em

poucos anos que atual renda

"per capita" do homem da
várzea passe de Cr$ 640. pa
ra Cx:$ 6 mil e 400 o que
equivale, a um aumento de
dez vezes mais.

O presidente da Codevasf

explicou que a primeira fase
'do projeto de Desenvolvi
mento Rural Integrado do

Baixo São Francisco consis
te na construção de um sis

tema de dique e estações de
bombeamento destinados a

rranter produtivos 15 mil
hectares de várzeas para a

plantação do arroz, evitando

que os agricultores e meiei-
,

ros da área percam seu prin- '

cipal meio de subsistência
com o aumento da vazão do

Rio, ,e,
.

após -o fechamento
da barragem de Sobradinho,
em 1978.

Empr�sários dos EUA vêm ao

Brasil ,
.

ver! a sua economIa,
Rio - O estilo do governo Geisel em

\

face da situação econômica externa. Será
com essa expectativa que cerca v ri. 47

empresários de grandes indústrias norte
-americanas, chegarão a Brasília no dia 10
de agosto para um seminário (ou prospec
ções), em nível governamental; para novos

investimentos no Brasil
"

Organizado pelo Instituto de Desenvol
vimento Econômico e Gerencial (IDEG),
ex-Instituto de Desenvolvimento da Guana

so e volte' a produzir cpmo bara, o encontro irá durar três dias. E terá a
nos velhos tempos, antes da Colaboração do Conselho das Américas -

política de erradicação do

café, que atingiu gravemente que .representa o interesse de quase 200
empresas na América Latina, muitas do

o estado", afirmou. grupo Rockefeller.
Para o presidente da

união dos torrefadores : de
Esse é o segundo seminário do gênero

café, Sr. João Cassaro, "será
realizado no Distrito Federal. O primeiro
foi no ano passado, mas apesar de apresen

inevitável a queda de consu-
tar resultados concretos (quase 17 interes

mo do produto, com os no-
,

ses de investimentos estão se realizando),
vos aumentos que poderão. teve um caráter mais 'técnico e de reconhe
ser estipulados pelo' gover-
no. O aumento já autoriza-

cimento por parte dos estrangeiros. Além

do para o preço do 'café tor- disso, aquele simpósio foi reservado, sem a

participação da imprensa.
'I

rado e moído vai, dentro de
Nesse ano porém, empresários brasileí

uns 60 dias, provocar uma
ros interessados numa troca de informe

retração no mercado consu-

d d ções, deverão comparecer. E os, setores
, mi or, a ordem de 30%,
tendo em vista que 0$ ele-

visados pelos empresários estrangeiros, vão

rnentos de renda baixa vão
desde a agricultura, transporte, atê a índús

naturalmente diminuir ou
tria petroquímica, equipamentos indus-
triais e manufaturados. Entre os visitantes,

simplesmente parar de con-

sumir café".
' deve comparecer o diretor da empresa de

navegação' li qual pertence o' navio Maia

guez, recentemente envolvidó numa ação
militar no Camboja.

O simpósio, denominado "Brazilian Se

minar" terá início na manhã do dia 11 de '

agosto, com uma palestra do Sr. Paulo
Tarso Flexa e Lima" sobre "O Brasil e o

comércio exterior com os EUA". No decor-

,
rer do seminário, cujo encerramento está

previsto' para o dia 13, sêrão tratados
I também assuntos como a política brasileira
de importações, os aspectos fiscais ds im

portações e as regulamentações sobre inves

timentos e remessas do capital estrangeiro.
Para esclarecer melhor os empresários

norte-americanos, o Sr. José Carlos Soares

Freire, secretário geral do Ministério da

Fazenda, fará uma palestra acerca da "polí
tica econômica e financeira do Brasil", E
'entre outros temas importantes a serem

colocados, se falará também das priorida
des para, o desenvolvimento industrial.
Além disso será debatido, segundo o pro

grama, o "futuro do investidor estrangeiro
em nosso País, a política energética, o

desafio da agricultura e o desenvolvimento
regional, da Nação". O encerramento acon

tecerá com a palestra do Sr. Cloraldino
Soares Severo, do Ministério dos Transpor
tes, sobre a política de transportes no

Brasil
'

No Espírito Santo o quilo do',
,

,

\

café sofre um aumento de 70% Bnde vai rt:passar hoje
recursos para 37 bancos

, ,O quilo do café tomado
no Espírito Santo custa a

partir de ontem Cr$ 22,00,
tendo um aumento de 70

por cento do preço de Cr$
13,00 a' que era vendido an

teriormente. O presidente
do centro do comércio do

café, sr. Jair Coser, esteve
,

ontem com O governador EI
cio Alvares e pediu para estí

, mular uma campanha de

produtividade no Estado.
Os empresários capixa

bas" no entanto, estão preo
cupados com a situação, ar
gumentando que não tem

nenhuma garantia do IBC,
no que se refere ao supri
mento do café às indústrias
de torrefação, "pois o clime
é de total instabilidade no
comércio do produto e as

indústrias de torrefação e

moagem se encontram fren
te ao impasse de não ter

nem preços mínimos, máxi
mos ou fixos", explica o di
retor de Marketing do Café

Glória, Sr. Pedro Vieira.
,O empresário frisou que

o maior problema atual da

comercialização do produto
está não' somente no fato da
alta majoração exigida ao

consumidor e revendedor, o
principal perigo e, caso per·
maneça, essa instabilidade.
Num futuro bem próximo,
não teremos café para tor

rar" nem a preços altíssimos.
, A nossa única esperança é

que, com os problemas que
a lavoura cafeeira está en

frentando no sul do país, o'
Espírito Santo ganhe.ímpul-

O Ministro do Planeja
mento, Sr. Reis Veloso, pre
sidirá hoje em seu gabinete

no Rio a cerimônia de assi

natura de contratos de re

passe de recursos do BNDE

em valor superior a Cr $ 2

bilhões, para 37 Bancos de

Desenvolvimento Estaduais

e Bancos 'de Investimentos,
destinados a projetos indus

triais, comerciais e agrícolas:
O Ministério do Planeja-

mento reconheceu a priori
dade para contratação' pelo
DNER de operação de crédi
to externo com o Banco do

Brasil, no montante de 60

'milhões de dólares. Os

recursos se destinam a suple
mentar o pro�ama ro do

viário em 1975. A operação
elevará para 160 milhões de

dólares, o total das contrata
ções de crédito externe rea
lizadas �lo DNER neste

ano.

A articulação desse encontro está sendo

preparada pelo IDEG com a colaboração
do Conselho das Américas. E segundo o Sr.
José Otávio Knaack Campos do Instituto
de Desenvolvimento e Gerencial; "estamos

_

também no� preparando por toda Europa
continental, para atrair o interesse de novos

investimentos". Esclareceu ainda "haver

para esse trabalho, um perfeito entrosa

mento com consulados, câmara de comér

cio, bancos e associações".

Incentivos para empresa
que formar mão-de-obra

dias ao 'presidente Ernesto

Geisel, as empresas que for

marem mão-de-obra especia
lizada vão poder deduzir,
em dobro,' do 1 imposto de

renda, as quantias aplicadas
nos seus cursos de' treina
mento.

Esse será um dos incenti
vos que o governo pretende
dar às' empresas para motivá
-las a fazer investimentos
substanciais na formação de
mão-de-obra qualificada, so
bretudo, aquelas que con

tam com 500 ou mais operá-
'

rios. As pequenas empresas
poderão aprimorar sua mão
-de-obra e, consequentemen
te, beneficiar-se dos incenti
vos mudando seus operários
para os centros de treina�
mento do Senai e do Senac

(Serviços Nacionais de

Aprendizagem, Industrial e

Comercíal), respectivamen
te.,

De acordo com um ante

projeto do Ministério do

Trabalho para a criação do

Conselho Nacional de For

mação de Mão-de-Obra, a

ser submetido nos próximos

POUPANÇA POPULAR
ESTIMULA I) COMÉRCIO ESTADO DE SANTA CATARINA I

'Â- CASAN, •
"

� cia catarinense de águas e saneamento.
CONCORRENCIA PÚBLICA No. 02/75

ESTADO ,DE SANTA CATARINA
,

Considerando a Caderneta de Poupança como um dos métodos mais adequados para m�bili-
zar a poupança, o Senador Uessê Pinto Freire, presidente da Confederação Nacional do Comér

cio, apontou o hábito de poupar como fator estimulante do vcornércio, Para o Presidente da

CNC, o dinheiro colocado nas Cadernetas gera produção e consequentemente novos empregos,
consumo, renda, desenvolvimento e.bern-estar. '

ASPECTOS POSITIVOS
Ao analisar a captação voluntária posta em prática' entre nós, a partir de 19'64, disse o

Senador Jessé Pinto Freire: "Um dos 'aspectos mais positivos da polftica econômica do Brasil
nos últimos, dez anos, foi o reencontro do povo com o espfrito da poupança, do qual a
persistente inflação o havia afastado. Longe estavam os dias do '(vintém poupado, vintém
ganho".

'

"- Aadoção de mecanismos que' preservam o valer do cruzeiro, oferecimento de alternativas
válidas para a colocação da poupança, corivenientemente estimulada, constitufram peças básicas
e indispensáveis da pol Itlca que permitiu à economia brasileira alcançar notável desempenho nos

últimos anos, ao crescer a taxas em torno d.e 10%, Isto demonstra não ter a poupança permane·
cido estéril; pelo contrário, canalizou-se para diferentes setores da economia".

CADERNETAS DE POUPANÇA
Mais adiante disse o Presidente da CNC: "As Cadernetas de Poupança que em abril deste ano

já somavam ,a 7,625.857., cuja soma montava a 37 bilhões 521 milhões de cruzeiros, represen·
tou, segundo pensamos, um dos métodos mais adequados para mobilizar a poupança, já agora
defendida da depreciação monetária, Passfvel de recolher economias de pequeno valor, o siste

ma é o que mais de perto chega ao grande público, permitindo que seus planos individuais de

um futuro melhor possam integrar-se na grande obra de desenvolvimento do Pafs". ::

ESTrMULO AO COMtRCIO
'

"Quando reconhecemos o papel capital das Cadernetas de Poupança para a expansão da

economia - concluiu o Presidente da Gonfederação Nacional do Comércio - reconhecemos

também sua Presença .corno fator, estimulante do comércio, ao financiar investimentos que
demandam grande absorção de rnão-de-dbra, cuja repercussão não se esgota nos setores em que
diretamente são feitos, mas se dilata por vários outros setores de produção, através dos quais
flui uma corrente de gastos, gerando novos empregos, consumo, renda, desenvolvimento e

,

bem-estar".
,

Â ç���� águas e saneamento

CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 01/75
,

'
'

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEA·
MENTO - CÀSAN =, sociedade de economia mista, registra
da na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001,' com sede à Rua'
Tiradentes no. 17, em Florianópolis - S.C., comunica que se

encontram a disposição dos interessados, no' endereço acima
mencionado os elemento,s da CONCORRÊNCIA PÚBLICA
No. 02/75, destinada a s�lecionar propostas para aquisição de
MATERIAL DE PVC RIGIDO para os Sistemas de Abasteci
mento de Agua das cidades de ITAJAr - PRESIDENTE GE
'TÚLlO- GUARAMIRIM"":' NOVATRENTO- GOVERNA
DOR CELSO RAMOS - IMARUr - ANITA GARIBALDI e
GUABI RUBA - S.C.

,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da
CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entrequesas
propostas até às 1 q:OO (dezesseis) horas do dia 03 (três) de
Setembro de 1975.

, Florianóprilis, 23 de Julho de 1975
A DIRETORi'A

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEA

MENTO - CASAN -, sociedade de economia mista, registra
da na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda no. 82.508:433/001, com sede à Rua

Tiradentes no. 17, em Florianópolis - S.C., comunica que se

encontra'm a disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado os 'elementos da CONCORRÊNCIA PÚBLICA
No. 01/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de

MATERIAL DE FERRO FUNDIDO para os Sistemas de

Abastecimento de Agua das cidades de ITAJA( - NOVA
TRENTO - GOVERNADOR CELSO RAMOS - IMARU(
PRESIDENTE GETÚLIO - GUARAMIRIM e GUABIRUBA
-S.C,

O EDITAL encontra-se afixado no mural, da recepção da

CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 03 (três) de

Setembro de 1975.

Florianópolis, 23 de Julho de 1975
A DIRETORIA

Caberá �o Conselho Na
cional de formação de mão-
de-obra a aprovação dos pla
nos de 'formação, treinamen
to e aperfeiçoamento de

mão-de-obra' das empresas
nacionais ou multinacionais

que operem no país e te

nham interesse em formar

pessoal qualificado.

,

J Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jogos U-:,ive�sitários------------......
, O ESTADO - 25 de julho de 1975 - Página 7

Cali - O jovem brasilei- de este recorde foi batido de ouro. Alberto Zorrilla,
ro Djan Madruga terá hoje

'

pela: holandesa Petronella da Argentina, nos 400 me-
'

,

uma brilhante oportunidade Van Vlip, com 2.52.06. tros livres, o mexicano Feli.
de se destacar na primeira Manuel dos Santos, do', pe Munoz, em 1968 nos

,

O selecionado brasileiro iniciará na próxima quarta-feira série dos 1.500 metros, na- Brasil, nos 100 metros li- '200 metros nado de peito e

a sua participação nas eliminatórias do Grupo II, contra a do livre, a prova mais longa vres conseguiu, o espetacu- seu compatriota Joaquin
seleção da Venezuela, em Caracas, para onde a delegação do programa do campeona- lar, tempo de 53.6, em Capílla, em Santo de Plata

viajará no próximo domingo. A Argentina é o terceiro to mundial de .natação, 1961, batido nos Jogos Pa-: forma, e dez metros, em

.membro, desta chave, ainda não iclciadá. ' "Bem antes do, início namericanos de Winnipeg, Melbourne.
, 'deste evento Madruga figu-' em 1967, por' Kenneth ' Para amanhã aguarda-se'SUBSTITUIÇÃO ra ao lado do equatoriano Walsh, .com 52.6. com interesse a apresenta-

Segundo suas declarações, após o jogo contra os paulis- � Jorge Delgado e do saltador, O argentino Alberto Ní-
'

ção do, mexicano Carlos

tas, a substituição de Reinaldo por Campos, no' ataque, mexicano, Carlos Giron, co- colau, nos' 100 metros bor-, Giron que pode repetir a

, deverá ser a única alteração da equipe titular. mo uma das esper\l!lças dos boleta foi recordista mun- façanha, de Capilla. O nível
, latino-americanos. E deten- dial .em 1962 com 57 se" da natação latino-americanaNa equipe reserva o 'técnico deverá definir, hoje cedo .tor do terceíro melhor tem'_' nmd .

nosdeooiJ gun os e cmco anos epois está tão longe, dos Estados
quem ocupará a posição de lateral direito, que pertence 'a po 'entre os inscritos, sendo Mark Spítz, .também- 'em , Unidos e da Europa que so-

Jorge' Valença, do Vitória da Bahia, um dos três jogadores superado por Tim ,Shaw e " Winnipeg; .conseguíu, �63> ',.,: bram dedos em uma só
convocados de equipes de outros estados, que não partici- Brián Goodell, dos Estag,os' ',E� jogos olímpicos, mão pará contar os nossos

pam dos treinos e que também não integrarão adelegação a
Unidos.

"
,

três' nadadores latíno-amerí-. 'que tem chances de particicanos ganharam m",e,,d,'alhas,.' par das finais. I
"1 'Caracas. Duranteos coletivos anteriores realizados na Toca' ,Madruga é o campeão '

da Raposa,' .treinaram dois laterais da equipe juvenil do sul-americano ,GOID' o tempo
, ,Cruzeiro: Os titulares deverão formar, com Raul, Nelinho, de 15.56.20. Shaw; que já

, , , conquistou unia medalha
Píazza, ,Vantuir e, Vanderlei Lázaro; Vanderlei Paiva e de ouro nos 200 metros li-
'DaniYal;fRo,berto Batata,Marcelo, Reinaldo e Romeu. Os vres, encabeça a 'lista dos
reservas: Helio (Careca) Darei Meneses-Neto e Getúlio, Zé 24 participantes divididos
Carlos e Palhinha" Eduardo,' Campos, Dirceu Lopes e' em, três grupos com

Ângelo. O treino será apitado por Ênio Uno Amorim 15.20.91. Foi recordista
mundial .dos 1.500 metros'

auxiliado por Sebastião Pires e José Felipe. Na preliminar nado livre com 15.31.75,
atuará o juiz Helio Cosso; com os bandeirinhas José Ferreira em 1974, e já conseguiu
Aguiar e Osvaldo Junqueira.

"

15.20.91; quase onze se-
,

COMISSÃO TÉCNICA gundos menos, mas' este

Almir de Almeida, que chegou inesperadamente em Belo: tempo ainda não foi homo-
logado. '

'

Horizonte, para assistir a partida da seleção mineira contra, :,' Os regulamentos estabe-
os paulistas, aprovou ontem os preparativos da federação lecem que as posições serão
mineira e confirmou, a viagem dos 22 jogadores, � nã� definidas pelos tempos con

somente de 18, como queria Brandão. seguidos, levando-se em

O supervisor da C'BD' que estava sendo esgerado neste conta o longo percurso da

'fi'di" , prova. Nos 1.500 metros,
, im- e-semana pe a comissão técnica, retornou ontem, a

ao "contrário das' demais
tarde ao Río.: '

provas; não hã eliminatô-'

Estranha, a ,vitó�ia de
"

"ri�M�drUga iniciará ," sua

participação às 11,00 horas

" Giaffone,no ,brasileiro (Brasília). Os participantes'
•

"

terão que cobrir o compri-
O Campeonato Brasileiro de' Kart, disputado em Rolândía; mento da piscina trinta ve

norte do Paraná, foi encerrado em sua principal categoria, a lOOcc zes. Nove brasileiros têm o

POC, de forma lamentável, apesar de Zeca Giaffone, o campeão, melhor tempo de sua série,
ser um dos melhores pilotos da modalidade. com 15.56.20, seguido de

Isso porque o carioca Toninho de Matta, sexto colocado na longe do húngaro Thoth
primeira bateria da final e tranquilo, líder da segunda e última

Csab,
\
com 16.02. O tercei

, .fase, deixou que Giaffone, .segundo lugar na primeira bateria, atrás
de Carol, e que ocupava essa mesma colocação na segunda .batería, ro tempo desta série é ';do.
passasse ao primeiro posto,' só para que o piloto da Hollywood, canadense Paul, Midgeley
não conquistasse o titulo. , "

,

com 16.13.2'6 o 'quarto do
, Essa aatitude foi 'estranha e o' público, hão a entendeu, pois" -inglês .. David' Parker, ., com ,'_ �_�--_----�

,

Toninho e Giaffone não são da mesma,equipe., Ao ostensivamente ""16,16;90, O quinto de Max' '1, ,',

: 'CONTRA
, , " ,

deixar passar Zeca Giaff o rie, Toninho da' Matta perdeu umàcorrí-: Metzker 'da Austrália, com 1

HEM'O'RA"O"I'DASque merecia vencer e-'entregou,a Zeca Giaffon:_ os pontos que, '16.21.4i.
" , l'

' ,

ele, precisava para receber, o titulo de campeao, �o que, afinal" Müitos têm a esperança � "

'

"

",encheria de surpresa e descontentamento os esportistas presentes 'd ' I f
. j , "

ao kartôdromo, que ficham um pouco sem saber como festejar a
" e �ue um a mo-�en�an?

'

A SOLUCÃO É
,,"vitória" do novo,campeão. "

esteja entre os tres pnmel- HEMO"" V'"I'R'TU'SCarol Figueiredo reuniu todos os méritos para ser o primeiro ros colocados. Em 1939
'

"

,

colocado no Campeonato: venceu as séries de classificação, largou Maria �enk, outra brasilei- ,,,-
na '"pdle-position" e\\ganhou de forma inquestionável a primeira ra, em nado de peito, foi "POMADA'

,
corrida da I final, secundado por Zeca Giaffone, Chico Serra e recordista mundial com

ALIVIO IMEDIATO p� SUA AçÃO' 1

�---------------------------,-_-,-- ����' 25�Oe�mm'm��", A����D�NF�M�ÓR�E��m��ll,

"

'I Celso Sedrez, o grande
destaque nosI 00 metros na prova de decatlo

Bons resultados
dos catarinenses
'em Maceió nos J,UBS
A equipe catarinense Maceió _"Silvina das Gra- seguinte: Masculina - lo.

,o'

que disputa os XXVI Jo- ças Pereira, da FEURJ,'ba- FEURJ, com 127,5 pon
gos Universitários Brasilei- teu ontem de manhã seu tos; 20. São Paulo, com"
ros em Maceió, continua próprio recorde brasileiro 106; 30. Rio Grande do
somando bons resultados, universitário de salto em Sul, com 4Z Feminina -

'

levando-se em conta o, distância, conseguindo alo. FEURJ, com 76; 20.
índice técnico da-competi- «marca de 5;82 metros ,- o, São Paulo, .com 44;,e 30.

ção. anterior era de 5,76 me- RiQ' Grande do Sul, com-

No futebol de salão tros. A competição de atle- 32 pontos.
Santa Catarina conseguiu tismo dos XXVI Jogos O resultado final do de
mais uma vitória sobre o Universitários Brasileiros catlo, que deu a vitória ao

Espírito Santo' por 3xI' e está sendo realizada no Es- . carioca Geraldo Rodrigues:'
. classificou-se invicta para tâdio Rei Pelé.: Os cariocas, foi este: 10. Geraldo, do
as semifinais de futebol de estão liderando o campeo- Rio de Janeiro, com' 6 mil
salão. Um outro destaque nato tanto na parte femini-. 442 pon tos; 20. Paulo Ro-:

, catarinense foi Celso Se- na, com 76 pontos, como berto Hasse, do Rio Gran
drez, nos 100 metros em na masculina, com 147,5. de do Sul, com 5 mil 960,
prova de decatlo, ficando Geraldo Aluisio Rodri- e 30. Celso Ramos, de
'em primeiro lugar com o gues, também da FEURJ, Santa,Catarina, com 5 mit ,

tempo de lls6d, em atle- foi O campeão do decatlo 57Z
tismo;' no .solto em altura masculino, ao somar 6 mil As marcas obtidas "nas

�

Walter Ducker pulou e 442 pontos, tornando-se .provas de ontemforames-'
1,85m e ficou em segundo;" o grande destaque da com- tas: revezamento 4xIO(J
Antônio Celso Silveira, nos petição. O paranaense Ar- metros..,...Final - lo. Rio,
10.000 metros, ficou em mando Chiamulera

, supe-
corri 43s02 (Leandro, Jor

. segundo' com o tempo de rou, à tarde,
.

o recorde ge Mathias, Paulo Pedro 'e'

32rrz28s2d e em terceiro brasileiro universitário de Nelson); 20. São Paulo,
Paulo Cesar Zimmer, com salto com vara, decatlo, com 43s06;'e' 30. Minl;zs
33mI2s6d. ' pulando 4,20 metros _ o com,43s08: ,

Nos 400 metros com anterior era de 4,01 me- 400 metros rasos .; Fi-

barreiras, Santino Rita fi- tros. O campeonato conti- nal - 10._ José Antônio
.cou em quinto lugar com nua hoje, com mais nove, Rabaga (Sao Paulo),

'. co,,!
59sId; 200 metros, Mara provas pela manhã apartir 50s0I; 2<:. Nelson Fzguez
Luiza Friedrichsen, quarto das 9 horas, e sete à tarde, redo

, (RlO), com 50s02;
lugar, com 26s3d;,arremes- às 14h30m. 30. Elia Carravetta (Rio G.

.'

so de peso Maria, Ivone Silvina das Graças Perei- 'do. Sul) com 50s06.
Koerich, sétimo lugar; 800 ra bateu ontem mais um 400 metros rasos - Fi

metros, Rauli Amorim, oi- recorde, o que já se tornou nal - lo;. Valdea .Maria
tavo lugar; 800 metros fe- rotina em sua carreira no Chagas (Rio), com 59s02;
mznzno, Vânia, Raulino, atletismo. Hoje ela partici- 20. Maria Bemadete Silva,
120. lugar; Salto em dis- pará pela primeira vez num (São Paulo), com 59s()8,� e,

tância (decatlo), Celso Ra- campeonato universitário 30. Ivete Pereira Barbosa
'

mos Sedrez, sexto lugar das provas, do pentatlo, (Rio), com Im02s03.
com 6,04 metros; lança- além de correr os 100'me- 11O Metros com barrei
menta de disco, José Ru-: .tros rasos. Segundo ela, se

,

ras - decatlo - .to. 'Geral-:
bens de Paula, nono lugar as condições da pista fos�. do Rodrigúes (Rio), com
com 30,68 metros. No xa- sem melhores poderia ter 15s; 20. Ezio Magalhães
drez,SC vai: disputar o tur- subido ainda mais sua mar. (São Paulo), com 15s05; e
no de consolação. ca. 30. Armando Chiamulera
RIO NA FRENTE

.

A contagem parcial é a (Paraná), com 15s06.

;:')
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Os brasileiros estão bem cotados no mundial que está sendo realizado em Cali

A chance de Madruga
�o campeonato ,

mundiálde natação

Concórdia terá
futebol de salão,
tênis e'handebol
Concórdia (Sucursal de Chapecó) - Joaçaba e Chapecó
participarão das competições esportivas comemorativas do
aniversário deste município. Hoje às 19 horas as equipes de
handebol de Concórdia deverão enfrentar as equipes mascu
lina e feminina de. Chapecó. Emseguida o futebol de salão
de Concórdia enfrenta a equipe de Joaçaba.

Amanhã, às 9 horas da manhã o tênis de mesa masculino .

e feminino de Concórdia enfrenta Joaçaba. E à tarde, às 15
horas enfrenta a equipe. de tênis de mesa masculino de

Chapecó.. .

Às 19 horas as equipes masculina e feminina de voleibol
de Chapecó e Concórdia estarão sendo o mais interessante
espetáculo; seguido de uma partida de' futebol' de salão
reunindo Chapecó e a equipe do Botafogo, campeão do

'

torneio citadino da modalidade.
Para o domingo estão previstas diversas partidas amisto

sas de tênis de campo masculino entre Chapecó e Concór
dia.

o último treino
Cios mineiros antes
do sul-americano

Belo Horizonte - Um jogo treino entre os quadros A e B
. da seleção mineira, o quarto sob o comando de Osvaldo

Brandão; hoje, às 21 horas, no Estádio Minas Gerais,
encerrará os ,preparativos da equipe que

.

representará o

Brasil no Campeonato Sulamerícano de Futebol.
. O. jogo, com ingressos a preços populares, terá na

preliminar às 19 horas, a partida entre Atlético e Cruzeiro,
que servirá de atração para que os mineiros prestigiem em

massa a despedida de sua seleção, conforme espera Brandão,
promotor destes jogos junto a Federação Mineira de
Futebol.

'

',,"-:

Bolívia e Colômbia 'estã�
,

liderando a �,�Taça América'� ,

Medalha;s,----�--��

- ...

Medalhas conquistalas no Segundo Campeonáto Mundial
de Natação até !gora:

Ouro ' Prata Bronze To.ta1
Estados Unidos 5 3 3 11
Alemanha Oriental 5 3 1 8
União Soviética 1 2 1 4

Grã-Bretanha 1 O 2 3

Hungria 1 O O 1

Japão O 1 O
'

1
Alemanha Ocidental O 1 1 2.
Itália O 1 1 2
Holanda O 1 2, 3
Canooá - O O 1 1
TOTAL 12 12 12 36
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�TELEFONE VENDE-SE
I'

I,

, Vende-�' um telefone no Estreito. Tratar pelo
"

.

".'
"" _'

.: .

. ,,::
-

��
-

�
_.

,;,. . '. .� , ','.

fone 44-0902.:
'

,,;', r ',' :, ..

"

MINISTÉRIODAEDÚCAÇÃU E CULTURA
,

CAMPANHA NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
'COORDENAÇÃO REGIONAL EM

'. SANTA"CATARINA
.

, TOMADA DE PREÇOS,
.: FNDE/�NAE/Ncj: 002/75 ;.

seus respectivos'grupos nes�
ta fase eliminatória do Cam

peonato Sul-Americano' de
Futebol, em disputa da "Ta

ça Américà", enquanto q�e
no ,próximo ,dia 30, será

realizado.o primeiro jogo do
terceiro grupo, colocando
frente a frente, em Caracas,
as seleções do Brasil e da
Venezuela.
A Bolívia, com s,eu triun

fo de dois a um sobre o

Chile ,em Oruro, passou a

ligerar oSeu grupo com dois

pontos ganhos, seguidq do
Peru com um ponto, em

razão de ter esta seleção

Lima - Bolivia e Colôm- empatado em Santiago com, Argentina serão adversários, (Jue estabeleceu 3m25s17'
'

Com a suspensão de Rat- de bronze. A ,Grã-Bretanha
bia são os atuais líderes em a do Chile. Por seu lado a no dia seis de agosto em para a prova, quebr!illdo' o ko Rudic e a decisão iugos- . conquistou 'uma de ouro 'e

Colômbia conseguiu uma. di- Belo Horizoilte. Posterior- recorde de .3m27s18, con- lava de não disputar li parti- :duas de bronze., ..
fícil' vitória de' um â zero mente a seleção da,venezue-, .quistado em 1973. O caso da de ontem com a Austrá-,

"
,

sobre o·Paraguai. la irá a Argentina para jogar; de "doping" J�i constatado lia, a Iugoslávia ficou afasta- I)OPPING ';
, '.',

O� chilenos necessitam, no dia 10 e no diá 13 na equipe .de polo-aquático da das semifmáis e da possi- A,eq�ipe de poto.aquáti: ..
pois, esperar o resultado do enfrentará' o Brasil. O' últi- da Iugoslávia" com a prova bilidade de participar, sem co da Iugoslávia, que perdeu
jogo en.tre Bolívia e Peru, mo jogo :deste grupo �erá no positiva da urina de Ratko eliminatórias, do campeona-. os pontos da partida com a.

para depois jogarem nova- dia 16 entre Brasil e Argen- Rudic� to. olímpico de pOlo-aquáti� Alemanha OCident!l1, por ter.
'mente com a Bolívia no dia tina. A ,equipe recordista do .

co, em Montreal.
.

um jogador dopado; 'recu-
13 de agosto e com o Peru RECORDES revezamento estava formada Por enquanto, os Estados sou-se ontem a entrar ',na

no dia 20. O Segundo Campeonato por Bruce' Furniss, fim Unidos possuem o �aior riú- piscina para enfrentar a Aus-

BRASIL Brasileiro de Natação adqui- Montgomery, Andy Cóan e mero de medalhas: cinco de trâlial

O grupo onde estão Bra� riu ontem. gr:ande realce; 'John Murphy, que chegou ouro, três de prata e três de
.

Em consequência, de

sil, Argentina e Venezuela através de um re.cordé mun- quase cinco segundo a fren- ,bronze. O segundo colocado acordo com os regulamentos
terá o primeiro jogo no d,ia dial e do primeiro caso cons- te da representação. soviéti- é Alemanha Oriental, com,· da Federação Internacional
30 -'- Brasil e Venezuela e!TI. "tatado do,uso de estimull;ill- "ca, que conseguiu 3m29s55. quatro de ouro" três ,de pr�- úly Natação - FINA -' os

CaracÇls - ,e em. segufdajoga- " tes.' A façanha maior"êsteve, . Os Estados Uniqos:,,bisaram '. ta . e ulIll,l, de ..
bronze., A: iugoslavos foram éonsidera-

rão Argentina e Venezuela com, a equipe norte-america- "'o feito' do mundial 'de Bel-' 'União Soviética tem 'uma de' lios',derrotados' por: $.O'em' ,

nO mesmo loçal. Brasil e na de revezamento 4xl00, grado. ouro, duas de prata: e uma ambos os Gotejos.'
,

"_".,

,�.
, '··AVISO: ,

': A Comissão de Licitações da 'Coordenação Regia
naIda Campilnha Nacional ,dê Alimentação escolar no

.

Estado de, Santa Catarina,' avisa aos interessados que;
,!O dia 12-08-75, às 10 horas em sua Sede, à Rua
Alvaro' de Carvalho. no. 45, serã realizada TOMADA
DE PREÇOS, para aquisição de gêneros' alimentrcios
regionais, compreendendo ARROZ'AM,ARELÃO.

O Editàl completo e o 'texto do documento supra
.

citado, . poderão ser obtidos no endereço acima, no

horârio das 8:30 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00
horas. ',.,

.

'.. Florianópolis, 22 de j�lho de 1975.
,

...
,

'... ÉZIO�RUTKOSKY '_
, PRESIDENTE DA CpMISSAO

DE LlCITAÇOES
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Zenonpiorou.
E-esláfora
do clássico
\ A lesão de Zenon no jogo

contra a Chapecoense, um

corte na canela, parecia a

princípio não sei: de muita
gravidade, já que o jogador
havia sido medicado logo
apôs a contusão, no hospital
de Xaxim por Waldemiro da
Silveira, isto no dia 13, de
julho. 1'(

Depois de onze dias, to
dos esperavam encontrar o

jogador fazendo treinamen
tos especiais de recuperação,
para entrar no time contra o

América e adquirir ritmo
s uficiente para jogar contra
o Figueirense na próxima
quarta-feira. Isto era o espe
rado e normal, Mas a -reali
dade ,é completamente dife
rente. Zenon cada dia
que passa" piora ainda mais
da perna, portanto, anteci
padamente, sem condições
de jogar o clássico.

Ontem h tarde ele esteve
no Adolfo Konder apenas
para rever os companheiros,
já que está fazendo, trata
mento numa Clínica em Co
queiros com Waldemiro da
Silveira. Zenon sente até di
ficuldades' para caminhar:
"Do jeito como está, nem

sei quando vou voltar, mas o
médico me garantiu que es-

tarei bom para o clássico. ao lado, deu uma risada:
Eu sinceramente não acredi- "Então o velho é. daquele
to, pois o negócio está tempo em que a água cura

feio". va? Duvido muito; pois esta

Zenon, para' evitar que a
'

água atual é capaz até de
'

. perna fique atrofiada e re- fazermal",
tarde sua recuperação, suge- O MOTIVO
riu até ao preparador físico Depois das brincadeiras,
Dacica, para que lhe autori- Machado afirmou que' o pro
zasse fazer exercícios leves. blema de Zenon é grave, e

Dacica não permitiu. Assim, que ele não terá condições
o jogador não sabe qual o de jogar o clássico. E para
dia que poderá voltar, aos surpresa, o massagista afír
tre in amentos, apesàr de mou o motivo 'pelo qual o
cumprir religiosamente o' jogador ainda não se recupe-
tratamento médico. En- rou. I

quanto conversava com os - Zenon piorou. O local
jogadores e lhes mostrava a está infeccionado e o médí-

'

perna enfaixada, Zenon afír- co diz que a culpa é do
mou que tinha uma boa hospital de Xaxim que aten-.

'solução para curar 'a lesão, deu o jogador sem ter este
atendendo recomendação rilizado o instrumento círúr-.
do enfermeiro Noé de Tuba- gíco, A perna de Zenon está
rão, feia, bem pior do que quan-

- Estive em casa e o pai. do s� machucou. Tivemos.
me aconselhou um novo ti- até que colocar um dreno
p o de tratamento, que devido a infecção. Estamos
poderá dar resultados e acho trabalhando para ver se con
que vou fazer, depois é ela- seguimos colocá-lo em con.'
ro, de falar com o médico. dições ao menos para treí
O pai-me aconselhou, e ele nar, mas acho que será mui
conhece porque é enfermei- to difícil. Zenon dificilmen

ro, a colocar a perna, debai- te terá condições de jogar
xo da água quente no chu- . contra o Figueirense, pois
veiro, Ele garantiu que se eu caso se recupere da lesão,
fizer isso, vou sarar logo. não .terã condições físicas

O massagista Machado, devido a longa inatividade.

Após ter recebido dois �cos do jogador do Palmeiras, Renzi se ÍHofegeu entre, os policiais,

Renzi confirma
agressão de Coral
e abre inquérito "

,
,

O juiz compareceu ontem no Instituto
Médico Legal, onde se submeteu a

exames de corpo delito. O legista
constatou lesão corporais

Com leves sinais na parte frontal da
cabeça, o. árbitro Alvir Renzi compare-

,

ceu 'ontem às 16 horas no Instituto

Médico Legal, onde se submeteu a exa

mes de corpo de delito, consequência da
agressio pelo zagueiro Coral, na noite de
quarta-feira, no estádio Orlando Scar

pelli 'quando apitou a partida entre

Figueirense e-Palmeiras;
'

vai preparar um minucioso relatório e

enviar à Federação.
O jogador Toninha afirmou ontem �

tarde .que foi realmente atingido pelo
jogador Coral, após a disputa de uma
jogada, o mesmo acontecend ocom o

Francisco Simas. Disse o bandeirinha

que Carlinhos de longe é parecido com,

Coral, por isso, a princtpio havia,

confundido e indicado o número 3

como agressor. ','Mas na' verdade foi
Coral quem agrediu a Toninha". 'Fran
cisco Simas, assim como Getúlio Jose.lqa
Silva, está arrolado como testemunha.

Afirmou AlvirRenzi que no primeiro
tempo da partida, o bandeirinhaGetúlio
José da Silva já havia avisado que Coral
e Toninha "estavam se bicando e por
isso o adverti duas vezes':

Bastante tranquilo e apresentando,
dois pequenos hematomas no rosto,
disse Alvir que era o único árbitro da'

Federação que ainda não havia sido

agredido, agora estão -todos iguais;
,"Quero inclusive deixar as minhas fãs
tranquilas,' pois não houve, deformação
no meu rosto. Ainda hoje nas ruas muita

gente ficous solidária com igJ, .e o que
mais me deixou tranquilo foram dos

aplausos dos torcedores diante do meu
, procedimento no campo':

O médico legista constatou a lesão

corporal pelo impacto dos socos. desferi
'dospor (brd, doPalmeira; - 1V jionid, prrienta1
ainda internamente no maxilar inferior
direito. ,Agora vão ser ouvidas as teste

munhas e depois o laudo será encami

nhado pelo médico legista, à Delegacia
do Estreito quando então será conc/u (

do à inquérito da ação penal pública.

As testemunhas são os dois bandeiri

nhas da partida, Francisco, Simas e

Getúlio José da Silva e ainda os delega
dos que trabalharam no jo'go, Hélio Silva
eMiguelPinto RosaNeto.

Independente do artigo 129 do Códi

go Penal, Coral também estará incurso

no artigo J10 (ia CBDF, cuja pena é de
um a do is anos de 'suspensão.
Acompanhado de seu advogado Du

miense de Paula Ribeiro, afirmou A/vir
Renzi que agora volta a Brusque onde

"A'culpa é do 'hospital de Xaxim ql;le não esterilizou os �arelhos".' '

Salum confirmou a

contratação de
Baio. Virão ainda
mais 2 reforços

,

O presidente João Salum confirmou na tarde de ontem,

que sua viagem a Rio do Sul foi muito benêfíca embora o

Avaí tivesse perdido a partida para o' Juventus. Confirmou

Salum, que a contratação de Baío é tranquila: "Conversei
novamente 'com o jogador e acertamos' tudo. Baio virá
somente em dezembro, quando terminar seu contrato com

o Juventus, Não existe nenhum problema e vamos conseguir
a transferência do Banco do Brasil e sua matrícula na

Universidade".
Mas não é somente Baio que o Avaí irâ contratar,

segundo João Salum. Existe uma relação, sendo que os três

primeiros serão Baio, Lúcio e Pàrraga, que reforçarão o time '

,

para o campeonato do próximo ano.
.

.; Temos que pensar desde já no bi-campeonato de 76.
Vamos armar uma grande equipe e os três primeiros
reforços são Baio, que jâ acertei tudo, Parraga, que irei
acertar quando jogarmos em Lages e Lúcio, aquele que

jogou no Próspera, Ele está atualmente no Vila Nova em

Minas, mas seu contrato irá terminar agora e sei que ele está

.doido para voltar. Lucio é um bom jogador e atua nas duas

laterais. Vamos contratar também um goleiro, mas ainda'

não temos ninguém em vista.
As providências de Salum em armar uma boa equipe para

o próximo ano, são perfeitamente justificáveis, Ele inclusive

afirmou, que tem certeza que' o campeão estadual do

próximo ano' é que irá representar Santa Catarina no

campeonato brasileiro.
- Positivo. O time que. ror o campeão é que írã disputar

o brasileiro. O estadual deste ano não defínirâ nada.

Estamos sabendo disso e por isso começamos a tomar todas

as providências. Não vamos ser apanhados de surpresa.
'João Salum tem muitos planos, os quais pretende

colocar em prática, num trabalho de base e de equipe. O

departamento de futebol, segundoso presidente, terá uma

verba fixa para as despesas.
- Vamos -armar um timão, tenho certeza e queremos

fazer um trabalho de equipe, cada um no seu setor. 'Para o

departamento de futebol, pretendemos destinar uma verba

fixa de c.s 100 mil para todas as despesas. Acho que vai

dar,
Quanto às dispensas, Salum não adiantou nada, apenas

afirmou que elas existirão: "Isto é outro' problema, Á
princípio não temos nenhum nome, mas sei que haverâ
algumas, Este problema eu vou deixar com Áureo. Ele é

quem vai dizer quais os-jogadores que pretende para o ano
. ,,'

.

que vem.

Juti recebeu o terceiro cartão e não joga.contra o América. o Aval não tem reserva, E agora?

Mqis um problema para
,

Aureo: Juti com,3 cartões
O coletivo marcado para reo poderá fazer mistério, cardo treinaram com Daci

esta manhã no estádio, Adol- 'como aconteceu com Beto ca, Apôs os exercícios físí
fo Konder, é aguardado com' no último, jogo, após ter cos, os jogadores se reuni

muita expectativa, devido a anunciado Ricardo ou Lou- ram no vestiário, e comenta
sua importância. Acontece, 'rival na ponta esquerda, '

'
ram a partida de quarta-feí-

que além dos problemas de João Carlos e Carlos, que ra, Todos acharam que o

rotina, principalemte os de não viajaram a Rio do Sul, 'Avaí fez uma excelente a-

lesões, o Avaí não poderâ dependem ainda da 'revisão presentação, mas que teve
contar com Juti para a parti- médica que será feita antes azar e por isso perdeu.

'

da de domingo no Orlando do treino. O primeiro fez Com a chegada do presí-
'

Scarpelli contra o América. física leve ontem a tarde dente João Salum,' alguns
.' O jogador contra o Ju- com Dacica e sentiu ainda a 'pegaram, adiantamento 'do
ventus recebeu o

-

terceiro' distensão na coxa esquerda salário, alegando que era pa
cartão 'amarelo. e terá que e Carlos não apareceu no Ta comprar o presente de

cumprir pena suspensiva au- campo devido ao casamento Veneza. Salurn deu de ime
tomática. Seu substituto é de Veneza. Continuam sen- diato.
uma incógnita, por dois mo- do problemas. Áureo, que viajou deRio
tivos: primeiro porque o. ti- Como os titulares recebe- do Sul para Lages, não apa
me não tem reserva para a, ram folga" apenas Maneca, 'Teceu no campo. Ele só che

posição e terá que ímproví- Rrb ens, Paulo' Roberto, gou de Lages no final da

sar, e o segundo é que Ãu- Lourival, João Carlos e Ri- tarde.'

Depois de cumprir suspensão de três jOgos, Orcina volta para a quarta zaga. SaiMoenda.

Veneza se· casou ontem. Mas
"

,hoie vai ficar concentradp Orcina retorna ao

time contraAntonio Fidelis e Sonia
'

Regina Costa casaram-se on

tem hs 19h30m na igreja
Nossa Senhora de Fátima no

Estreito. Após a cerimônia,
os convidados foram recep
cionados na casa da noiva.

Além do grande número
de jogadores do Avaf e Fi

gueirense, estiveram presen
tes Beto Fuscão e lura do
Grêmio, sendo que o primei
ro foi o padrinho da noiva.
A igreja estava totalmente

. lotada por jogadores, torce-
dores e parentes do casal.

Entre os presentes, o co-
,

mentârío do goleiro Rubéns: ,

'� verdade. A gente tem

que ficar velhó mesmo. Ví
praticamente o Veneza nas

cer e mu ito ele me molhou'
quando lhe pegava no colo.
Hoje é o senhor Veneza".

Veneza ontem, junto
com qs' demais jogadores
que atuaram na quarta-feira,
ganhou folga, mas. esta ma

nhã estará participando do co

letivo e a noite ficará coo

centrado com o plantel para'
a partida de domingo contra
o América. 1

Rubens, reunido COm Ju

ti, João Carlos, laico, �icar
do, Balduino, Souza, Orival-

noite' na .concentração, To
, I

dos concordaram com as su-

gestões do goleiro.

do e Lourival, na sacristia da
igreja, começou a preparar a

recepção para Veneza hoje a

a Chapecoense
,

Sêrgío Lopes e Lico estão lesionados
mai não são problemas para domingo.

, A equipe será praticamente a

mesma que goleou o Palmeiras.

Tranquilizados com a goleada de
. quarta-feira diante do Palmeiras, osjoga
dores do Figueirense se apresentaram
ontem à tarde ao estádio OrlandoScrã
sauna. Os jogadores que não atuaram na

última partida trabalharam fisicamente
com IberêRosa. .

.Sêrgio Lopes e Lico são os dois
únicos problemas 'da equipe, mas deve
rão ter condições de jogo domingo em

Chapecó, quando o Figueirense vai jogar
contra aAssociação Cnapecoense: Ainda
no primeiro tempo da partida, Sérgio
Lopes sofreu um profundo corte no

supercllia, levando sete pontos; Mesmo
assim, o jogador se manteve em campo
até a metade do segundo tempo, atitude
esta inclusive elogiada, pelo departamen
to médico; diante da gravidade do corte.

Os jogadores têm apresentação mar

cada para hoje à tarde no Scarpelli,
, quando farão dois-toques. Na oportuni
dade será definida a equipe que viaja

amanhãpara Chapecó.

Marcos Langauer será mantido no,

gol. O goleiro fez uma boa partida
contra a.Palmeiras e conforme, acordo
firmaio entre: o treinador e os três
goleiras, aquele que ganhar continua no

time. Por isso Nilson saiu após a derrota
para o Intemacional:

Orcina; depo is de cumprir suspensão'
por três jogos, deverá voltar a quarta-za
ga 110 lugar deMoenda. O. treinador acha
que Orcina está voltando a sua melhor
forma [Isica e técnica, epor isso deverá
dar tranquilidade a defesa. Também
existe a possibilidade de Luiz Everton
no lugar de Lico, que não esteve bem na

última partida e ainda saiu machucado,'
e de Caco voltar a ponta direita. Mas
tudo só ficou resolvido no treino de
hoje. O ponteiro Marcos ainda continua
em tratamento e não existe previsão
quanto a sua volta. Mas o jogador acha
que poderá voltar na próxima semana.

'A marcação que Veneza que?a: de Sonia Regina, sua esposa.Baiono Avaí.lsto acontecerá em dezembro, garantiu João Salurn.
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Governo emlaargCt"I:ra'nsação
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liAs, transacões não estão no ponte final e; dificilmente, elas se concretiza-
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rão". ,A revelação fo i feita' pelo Secretário Geral-do: M inistério da' I ndústr ia ,e
; . . ,,', '

Comércio, em' resposta' à consulta 'feita pelo Secretário Se/bastião Neto Cam-
f

I I •

pos, da I ndústria e Comércio de Sê. O Governo Federal investiqa a transação.
'\

'

As negociações entre a

Consul e a Phílips voltaram
a gerar informações contra-:

ditórias e carentes 'de cpnfír
mação oficial, emborks um
d ado novo tenha se inserido'
sem qualquer dúvida: o Go
verno Federaljeria pratica-,
mente embargado a transa

ção

'O, Governo Federal, ao

saber que a 'empresa holan
,des'à adquiriria 60% do con

trole acionârio da Consul,
manifestou sua contrarieda
de, ao mesmo tempo que
acionava o'BNDE e .áIbrasa
para fazer com que, a empre
sa catarinense não fugisse ao Essa opinião, segando os

controle 'nacional. O, Gover- ' críticos da transação entre

no Federal, s�gundo se' in- as duas empresas, foram to

formou, tínhs] plenas justifi-
'

talmente encampadas pelo
'cativas para 'não apoiar a Governo' Federal, a ponto
transação: a Consul tinha, de levá-lo a uma interferên

!lma, marca flrmada no mer:-' cIª. Q_ireta, .o, que estaria o-

,cado, dornhava mais de, ,co'rrendo agora.

30%' do rmircado dOniéstico
'

de refrigeradores, exportava
para 60 países e tinha uma

tecnologia relativamente
avançada, a ponto de desen"'
volver um ondicionador de
ar com a melhor tecn�IQgia
no ramo. Além disso, aEm

braco, uma subsidiária da
'Consul 'teria desenvolvido
um compressor altamente

s9fisticado, que eliminaria a

ainda existente dependência
da Consul em certos compo- '

nentes de ,sua linha de refrge
radores.

A Consul vem crascendo
nos últimos anos a passos'
gigantescos, a ponto de dis

putar com três €!TIpresas
multinacionais no setor de

refrigeradores em franca
vantagem. Além de eliminar
sua mais séria concorrente, a'

Philips estaria também com

prando um produto firmado
no mercado, fazendo com

que �e tornasse, diversifican
do a produção da Consul, na
maior empresa de produtos
eletrodomésticos do país.

POSIÇÃO CAUTELOSA
"

A Secretaria da Imdústria
e' Comércio, atra�és do Go
vernador' do Estado tomou

uma posição cautelosa, mas
em defesa ,do controle acio
nário nacional, mais especi
flcamente catarinense. Se

gundo Neto. Campos, Secre�
tário da Indústria e Comér

cio, "a partir do mome'nto
em que o Governo do Esta
do tomou conhecimento, n-

J
tI'"

i

cou atento e realizou conta- mo federal, acrescentando· a compra ou outra fórmula, direção e. o controle estrm- ' Governo quer informações,
tos na área federal. Ainda mais um mo. tivo para o dese 'que não fosse a desnaciona- geiro da empresa se compor- I

'"

não definiu-se a transação, jo de vender ou interessar-se lízação, fosse encontrada. O -.

'

taria. O maior problema é Enquanto o Banco Cen- nir com uma firma auditora, '

pelo que sei, há problemas pela proposta da Philips, diretor geral da Philips do sair do Brasil, 'e de Santa trai iniciava especulações em a direção da Cônsul deslo
na área federal.' ""Eu ouvi dizer ísso.: Se a . Brasil,

.

no Rio de Janeiro Catarina, o poder de deci- torno da situação em que' cou-se para Sõo Paulo, onde

Iti
'

t I
-

d d 'r -" ,

são, Isso' é um íncoveníente. ficariam os pequenos ado- , se reuniu, com dirigentes da
Ele manteve' contatos cr ica exis e, e a nao po e.

'

ava mrormaçoes I a impren- nistas da Cônsul, o Secretã- Philips: Nessa ocasião, se-

pessoalmente com: o seeretá ser creditada ao atual Gover- sa, como se a compra já A orientação, poderia ser
rio Geral do Ministério da gundo fontes da Cônsul de

n'o gé ral do Ministério da no. As negociações antece- tivesse SI'do sacramentada, sempres no interesse .nacio- '

-

.'" Indústria e Comércio, Paulo Joinville, teria sido assinado
Indústria e Comércio e este dem a ele". inclusive anunciando GlS pla-

. nal, mas um dia poderia não Belloti, Diretor do Mercado o contrato de venda de 60%
lhe disse o seguinte: "As

.

Ele não procurou afirmar nos da Philips para a Consul, ser", ,( de Capitais do Banco Cen- de suas ações :

negociações não estão no Enquanto isso, o mutismo ( \. trai, Sérgio Ribeiro, e o Di-:
'

CAUSA O IMPASSE

ponto final. Dificilmente a
taxativamente nada e afir- total dos diretores 'da em-

O Sr. S_ebas:ião Neto, retor do Banco Nacional de A existência de um prin-
transeção se realizar�". Essa mou que .o problema "esta-

presa sobre o assunto, ali- Campos nao VJ!, também, Desenvolvimento Econõmi- ctpio de ordem 'prática, se-

d I' Na na área. federal. Quanto -mentavà 'boatos e o desen- q ue os aspectos pessoais co Roberto Lima: Netto gundos a qual o Governoposição, segun o exp ICOÚ o , _

,,-, ' , ,

, ' ,

,ao desfecho é, favorável que' d
' Co - possivelmente ",àlegados' pe- 'tr.ocáVam consultas anteon- deve tomar p'anicipaçõo deSecretário da Indústria e Coo, contro ,e Itl10rmaçoes. ' "

' ,,' . , ,

. seia bom para San,',taCatan- los proprietários, justificas. tem visando, obtermaiores ,quaisquer negôcios entre
mércio, se, devia ao desejo J ,

.
•

'. .
,

.

, ,

"

ma. O problema está mais na Para o Secretiárío da In- ,sem a venda". Além disso, detalhes sobre a transação empresas brasileiras e estran-
do Governo Federai de que

.

. esfera ido Gov.e.mado�; Ele dústria e Comércio houve. eles não deram nenhuma nó- comercial entre a indústria' geiras, teria sido a principal
uma in,dústría do porte da '. ,�"', d 'T" 'lI' P'" 'I" d d E'

•

fez seiltir ao Geverno Fede- duas. razões, "!Eu' soube,' que' ta explicativa", .

e sotnvt e com a nuips a' causa o impasse. .oue as
Consul

.

mantivesse seu coa- R I â ",..n
, ! C I '

, ' F'ru sua preocupação dada a eles alegaram dois porito,·.,s;
o an a. .

f transações entre a onsu e

trole em poder de decisão . Mas O que mais lhe cau- O Dire.tor de Mercado de a Philips começaram a ser

nacional, ímp ortância da indústria em p.rímeím, a dificuldade de \
" 'I: '

tíci d Capitais do Banco Central, realizadas sem uma consulta
negocíaeão". .

.

obter
.

tecnologia, afiada a
sou smpresa, 101 a no Cla e:

.

l' '

G
.', dispondo somente das infor- (K) Governo, que só tomou

'

Quando fue foi dito que, uma 'maior diven;ificáçã�. O que o overno praticamente
mações de que a Cônsul' conhecimento a partir do

'

, .

" Os motivos dos entendi- '
,. teria embargado a 'transação.o Governo Federal pratica- , segundo, doença dos direto- venderá 6{)% de suas ações, momento em que a impren-.mentos Consul-Philips, q,ue ' . ',',"Se o .Govemo.' federal .

mente.' embargara a negocia- .

'

'!' res da empresa. Não seriam enviou um telegrama à' dire- sa passou a divulgar a possi-
ção, ele mostrou-Se um pou- geraram desde controvérsias

mtívos, Eu acredite que-o tomou a decisão de embar- '.

ção da empresa em Joinville bilidade de a iridústria cata-

co surpreso. 'iNão te,nho no-
atê ,as mais desencomtradas

ciesçimentó muito rápido gar eu' não sei.' Eu acho,., solicitando esclarecimerltos rinense ser desnacionalizada.
,

. inrorrnaç'õe.s, tam,bém são entretanto, que o Cov.e,mo' ..

b
'

00'
- H ,F, ad' 1 Gtícias. o Governo do Estado da empresa tenha gerado !iJ ,re as co lçoes em que alVa eSJera est ua, o. 0-

desconhecidas do' Govemo'" federal não iria e,mbargar" ,I: A

'd 'I
- 'h' ,

tem interesse de manter o J ,\
. ,problemas, ,que a eplpresa, ,. ,transJerencla o contra e se verno nao c egou a tomar

controle nacional, especifi-,
do Estado. Em dád� mo-

por falta de estrutl:ua, não ser contra a transação; sim· 'realizaria., '
, participação do negocIo,

mento anunciou-se a imi-, d f plesmente. Não vendam.\Se·. De acordo com a injàr- apesar de a Cônsu� ser cre-
camente grupo catarinense� , tivesse condiço.-e,s e en ren-, b

'

-. neJ.ilte transação de compra. ,ria uma violê,nda. O que o maçãO >,do Banco Central no dora do Fundo d,e esenvol-
Não é 'fobia. Isso é uma tar"

Logo de.pois, desmentia-se
,'.

Governo federal deve tel Rio, a di'retorià da Cônsul vimento do lJstado de Santa.coerência com os desejos do .

•

alegando que a Ibrasa e o Sobre o problema da ofereeido deve ser uma série teria garantido que ate on- Catarina - Fundesc.
Governo Federal que quer '

d
-

h '"À D d
'

'[oBnde, através de um. a toma- Consul'ser.desnacionalizada, de apoios e alterriativas para terJ1 am a 1100, avia SluO . e acon o com ln rma-

fortal,ecet empresário nacio- ' _)J h d
-

s tad o fio t do
da dê posição do Governo passando ao controle multi- .. que o controle ficasse em

assmutlO nen um ocumen- çoe pres as p r n es

nal". ('
federal tinham entrádo 'em nacional ele afiÍmou: ''Ne- mãos naéionai,s. Acho,. que".

to de venda das ações, exis- Fundesc,. este tem pderes
, tindo apenas um compro- de interferência nas negopia-

.Os, dois diretores da Cou- contato corn a Consul ,para cessariamente ou obrigatQ- ele fatila isso.,A, decisão de missa ,verbal entre as indús- ,ções deSde que suas opera-
sul, Wittich e Egon F,reitag, sustar as negqciações, afê riamente o capItal estr,angei- . embargar seria uma ,posiçã,o t' ço-

"

I' u' p as, nas., I eS se rm am a em res,
teriam se queixado da falta que houvesse. empresários TO não traz malefício. Teria ,rígida, com re'percussõ�s in- '

No "começo deste í;nês,
.

nacionais, confornie as éÍáu-
de apoio, tanto estadual co- nacionais dispostos a efetuar que, se ver eOmo a, ,nova termacionais"., entretanto, dwois de se reu- sulas contratuais.

o«Caveiras» está" poluído?�
.

A Prefeitura diz que não,.

. Segundo a Prefeitura,
Depoi,s de um mmucio- "'a serragem despejada no

.s6 exam,é feito na Capital, Caveiras é um material que
os dois 6rgão� justificaraIll não polui" por não ser

as m:�didas tomadas: à po- substância química". O di

luição ati'mge o rio,Caveiras "retor da Casan em Lages, .

'e ameaça h saúd(da p@pu-
" Sr. João Waltrick, defende

lação. Apesar de não che:
I

a mé'sm� 'opinião, salieJil

gar a causar pânico, á notí�:' tando que "nossas duas
cia traduziu-se nUil1 aro;. represas estãÇl localizad'as
biente de receios e expec- I em do'is pontos yxtremos

t�tivas �m, tom? d� apar�\ ,do rio, onde não há ne

cImento da prnriwa ví,ti1 nhum sinal de polu'ição".
ma .da poluição, provocan-

'
- Um está instalado

do, conseqaentemente; 'Um\, atrás,do Clube Caça e Tiro,
, "

'"
°'0 \ ':i,t.. ,"'" .

sensível- aumento no ron� '(',' enquanto o ou�ro pIóximo
sumo de

\

água mineral. É \ ao Morro ldo Juca Pruden

que o abastecilnentci' d�:; te. Já ,fizemos levantamen
água potável � cidade parle 1 fo" e ,em ,nenhum destes

� .,

Lages (Sucursal) _:_ Há um

ano, os milhares de peíxes
mortos que aparecerarri
boiando fias águas do rio

Caveiras levaram a Inspeto
ria Regional de Caça �
Pesca e o Sétimo Distrito
Sanitário a proibir a pesca
ao longo daquele curso de'
água: No final do mesmç;

ano, uma' outra determina-
.

ção, levada a efeitooitravés

dle .
severa tiscalização, im

pedia os serranos de' ame
nizar o forte calor nas

águas "frescas" do rio.

justamente 'do Caveiras,
onde estariam sendo des

p ej ados detritos indus-,
triais.

A SEGUNDA VERSÃO'
A prefeitura municipal

de Lages entende que há
um exagero. nisso tudo,
"pois podemos provar que

, o Caveiras não está poluí
dQ levando em conta os

ex'ames já feitos dos mate

�aIS que sã€> lançados 110
rio. Eles não são poliliü"
vos".

- A ,água do rio é mui
to saja,.e isto nã(:J se pode
negar. Mas os moraâQrt:s
da redondeza aproveitam
-na párà 0 consum,ü e lava
ção de,ro1:Ípas. Não houve,
at� agoFa, nenhl!lIua .feda-'
maçao. Há tarp:bém rriúitàs

r "

pessoas que pescam diaria-
mente e dizemque ,o peiXe
é muito"bam.

:

Valdom!ro s'ouza, de
45 ános de idade, di que já
tem' um lugar reservad� h
margem dó rio, Caveir(iS
para pescar. diariamente.

- Como peixe todo dia
é mÍliiha famnia ·t::tIíl1bém.

lugares foi registrado índi- E )nunca' tivemQs pmble- época de seca, começa a

ce de p,oluição. Chegamos mas. A água do -tio é rp,aito fermentar provocando mal
,

a fazer análise da água em boa para se tomar banho cheilio e, c\lnsequertfemen-
Florianópolis. no verão, principalmente \te, constituindo-se. ilum ve-

Na Chácar Nossa S,e- quando o dia está muito neno para os peixes.
nhora do Perpétuo Socor- quente. Um :outro fator que
ro, de propriedade das Ir- POLUIÇÃO PERIÓDICA contribui 'para a. poluição
mãs do Colégi9 Santa Rosa O titular da Inspe1<úia dO' rio, 'na opinião do Sr.

. de Lim'a, todos reclamam Regional de Caça e Pesca,' Hreno Franeisco Rosa, sãe
da sujeira da água de rio; Sr. Breno Francisco Rosa, as I1mpezas que as firmas
mas a Irmã Venância ga- um dos que àSsina:ram a reaNzam periodicamel'\te
nmte que o gado, que bebe _"Dota oficial proibindo a em. suas instalações, h base
da mesma água, ainda não pesca e o banho nas águi;lS , .de soda. liste I"foduto quí-,
apresentou, ·llen}:1l:11111 sinto- r, do rio, garante que ocorre mico; misturado na água, é
ma anormal, ."ao contrá- um problép1a: que ainda despejado n@ rio..
rio, ehá mais gordo". hão foi muito bem expIÍca- '., - Aillâa hem qae essas

do. li,mpezás liaO· periódicas,
� Chegamos ii. pediF hs j pois se fossem diárias €>

firmas lbcalizádas �s:mar- ,perigQ· seria bem maioi-;
gens do rio ,- fáõriças de Principalmente ma Lacto
curtumes, serrarias, madei- plasa e Friglopap." indús-

,
,

'

rekas � para que co'ng.. trias de maior po,rte; os'··
truísse� fo'ssas; a fun 'de efeitos dos �er.viç0s de lim
evitàir o despejo d.e lixo fi9 'peza são mais drásticos..

Caveiras, Próximo ,à Basta dizer numa faiXa de

Br-i16, a poucos metros, duzentos metros' dQ' Fio,
'da'pontesQbreo.ri<!iCavei- onde são 10gados oS.resí.

iras, está, loca1�ada � M�- d'u@s, os peixes' apàrecem
deireira' Motei-ra Bastos. mortos e a,fàun"a apresenta
que despeja serragem no .sinal de dest�ição. Não

riQ,
.

provocando a morte' posso afinnar q\!le haja po
'dos peix'es. Isto pode se

. luição, mas uma COIsa é

concluído da segurnte ma- certa: morreram muitos

neira. A seuagem acumula- peixes, apesar de' agora a

-se TIO leito 'do rio e, em situação estar melhor. No rio Cav,eiras, as águas são sujas e nelas ospeiXes não çonsegúem sobreviver.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Forquilhinha inicia

hoje a fest� do colono,
s,em a tradicional feira

Criciúma (Sucursal) -

Tem início hoje, devendo-se
prolongar até o dia 27 do
corrente, a tradicional festa
do Colono, que anualmente
se realiza no Distrito de For
quilhinha, uma colônia ale
mã de Criciúma.

Este ano, a tradicional
festa deixará de apresentar a
'exposição de sufnos.. que
sempre fazia anualmente.

E a seguinte a programa
ção da festa: A abertura se

dará às 20 horas quando a

Câmara Júnior de Criciúma
prestará homenagem ao Co
lono. Em seguida, terá iní
cio uma gincana em benefí
cio à APAE.

No mesmo dia, se, apre- ,

sentará na sede da sociedade
Recreativa local, a Associa
ção Coral de Criciúma e ou

tros grupos folclóricos. No

período noturno será inau

gurada a exposição de pintu
ra do Mobral Cultural.

o Governador Antônio Car
los Konder Reis recebeu na últi
ma quarta-feira no Palácio dos

Despachos o Prefeito Municipal
de ,Seara, Dorvalino José Rech
do MDB, onde apresentou um
memorial ao governador conten
do as reivindicações prioritárias
do seu município,

Na oportunidade, foi solicita
da a construção de um grupo es

colar na sede do município e au

xílio para construção de um gi
násio de esportes; um prédio pa
ra o funcionamento da Delega
cia de Polícia e 4.0 presídio.

Fo
í

re iv indicada ainda a

construção detrês pontes no in
-'terior do município, a primeira
no distrito de Nova Teotonia

Dia 26 às 8h3Om haverá
um torneio de futebol de sa

lão. Às 9 horas será aberta a

exposição de máquinas agrí
colas. As 12 horas churras
cada, e as 15 horas autorida
des municipais inaugurarão
a Praça de Esportes do Colé
gio Sagrada Família. As 22
horas baile, onde será eleita
a' rainha do Colono, entre

14 candidatas. Dia 27 às.B
horas haverá missa na igreja
local, onde se apresentará o

Coral de Forquilhinha. As
9h3Om se realízarã um gran
'de desftle com a presença da
Banda Cruzeiro do Sul, má
quinas e ímplementos agrí
colas e a eleita rainha do co

lono.
As 10h45m haverá a rea

presentação de. grupos fol
clóricos. As 12 horas outra

.

churrascada, e para o encer
ramento das festividades ha
verá tarde dançante com o

conjunto Satirison. -

com vão' de 60 metros; a se

gunda na estrada Seara-Itá, com
vão de 28 metros, e a última no

bairro do Frigorífico, com vão
de 15 metros.

Também foram solicitados
mil tubos e concreto para execu
ção de obras no interior domu

nicípio, a transformação do pos
!.2 telefônico em agência, pois o

mesmo não oferece condições
de atender as comunicações com
ou tras localidades; a eletrifica

ção rural para nove localidades
do município, totalizando três
mil metros de linha de alta ten

são; e a implantação do serviço
de abastecimento de água na se

de do município, bem corno do
'sistema de esgoto,

Professores.decepcionados
com aumento salarial: 34%
Criciúma (Sucursal) - O aumento de 34

por cento aprovado pela Câmara Municipal
de Criciúma em reunião realizada na última

terça-feira, causou surpresa aos professores
muniéipais, que esperavam um aumento de
43 por cento conforme vinha serido anun

ciado pelo poder executivo.
'

-

O assessor jurídico da prefeitura munici
pal de Críciürna, ao justificar o decréscimo
do percentual concedido- aos professores
municipais, disse que o índice antes anun

ciado se tomaria inconstitucional, caso

, fosse aprovado.
No último aumento salarial concedido

aos servidores municipais o percentual tam
bém foi de 34 por cento. "Se viesse o

executivo a elevar para 43 por cento os

níveis salariais dos professores, teria obriga-

toriamente que efetuar um novo aumento

para todos os funcionários da municipalida
de".

- Portanto, o aumento de 34 por cento
é o máximo que determina a lei", concluiu. '

O prefeito municipal Algemiro Maniqúe
Barreto anunciou que "no início do próxi
mo ano, haverá um novo conncurso para os

.

professores que atualmente lecionam como

substitutos". Atualmente os professores
normalistas recebem mensalmente

Cr$ 372,00; os regentes Cr$ 336,00; os I

complementarístas Cr$ 228,00 e as serven

tes Cr$ 204,00.

Os novos índices salariais entrarão em

vigor a partir de primeiro de maio com

efeito retroativo.

II Encontro do Convívio
termina em Joinville

.binville (Sucursal) - Com a presença
de 22 participantes, foi encerrado ontem às
12 horas, o "fi Encontro Nacional do
Convívio" que teve início domingo último
na Fundação 25 de· Julho de Pirabeiraba. .

Ontem pela manhã, o Coordenador Na
cional do Convívio, professor Luiz Tacca
Júnior, proferiu palestra abordando o tema
"setor exterior e a Economia brasileira".

O Convívio é uma sociedade cultural
que tem sua sede na capital paulista, e

realiza em todo o território brasileiro cur

sos de 10. e 20. estágios, reunir-do universi
, tários de todo o .país,

No início de cada ano, os alunos que
mais se destacam são selecionados, através
de testes, para' o curso de 30. estágio, ónde
são debatidos assuntos relativos � realidde

brasileira nos setores de economia, edica
ção, filosofia e política:

'

Um dos principais objetivos do Convívio
é o debate, conscientização e pesquisa em

busca de soluções melhores.
Além de Catarinenses, estão participan

do do II Encontro Nacional do Convívio
em Pirabeiraba, representantes de São Pau
lo, Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do
Sul e de outros estados.

Os, participantes do encontro foram
recebidos, naúltima quarta-feira, pelo pre
feito Pedro IvO' Campos que durante quase
uma hora fez uma explanação do Plano
Diretor da cidade; destacando o . Distrito
Industrial, Campus Universitário, ligação
norte-sul e outras obras que amunicipalida
de realiza na cidade.

.Veja o que OscarNíemever projetou para esta cidade:

Blumenau (Sucursal)
O violista italiano Luigi Al
berto Bianchi, acompanha-'
do pelo pianista equatoriano
Leslíe Wright, dará um con-

certo hoje, a partir das 21
horas, no Teatro Carlos Go

mos, apresentando peças de

Brahms, Darius Milhaud,
Hummel e Mendelssohn.

Nascido em 1945, Bian
chi se encontra entre os

naaiores intérpretes de viola
da atualidade, pela extraor
dinária técnica com que do
mina o instrumento. Em

1968, conheceu Yehdi Me-
.

nuhin com o qual, desde en

tão, uniu-se em larga amiza
de profissional e atuou jun
to a Menuhín em recitais e

.como solista com a "'Menu
hin Festival Orchestra". Lui
gi. Alberto Bianchi foi agra-

- ciado :em 1970 com o pri
meiro prêmio de viola no

mundialmente' conhecido
"Concurso Internacional
Carl Flesch", em Londres. ;

De origem britânica, Les
lie Wright nasceu em Quito
e sua carreira artística carac

teriza-se por contínuos giros
pela Europa, Japão, Estados
Unidos, América do Sule
Ásia. Paralelamente às suas

atividades artísticas, desem- ,

penha a função de Conse
lheiro Cultural da Embaíxa-:
da do Equador na França.

, CURSO DE TEATRO
Os atores Volney de As

sis e Berta Zemel iniciam,
amanhã, no Teatro Carlos
Gomes, um curso de teatro
de 10 dias, no horário das
18h3Om às 22h30m. As ins

crições - limitadas no núme
ro de 30 pessoas - permane
cerão abertas ainda, hoje na

Secretaria do Teatro Carlos
Gomes.:

Fés-tó do
" Prato, típico

�--�------------------�--------------------------------------------. a�anhãe�
8lu�ênau
Blumenau (Sucursal) - 'organi
zada pelo Clube das Soroptimis-
tas de Blumenau, a II Festa do

Prato Típico Alemão, a realizar

-se no dia 16 de �sto, no

Centro .Çultural 25. de Julho,
devérá superar o sucesso' alcan-'
çadõ no ano Passat.o, em função
das atrações gastronômicas que
estão sendo programadas.

Inclufd a no calendário turís
tico da Embratur e constítuin-,

do-se na promoção de abertura

dos festejos dos ,125 anos de

fundação do município, a Festa

do Prato Típico Alemão deste

ano, estará dimensionada para
atender até 500 pessoas, que, ao

,

preço de 30 cruzeiros, poderão
desfrutar das delfcias do "schla

chplatte" � um prato que é urna

espécie de miscelânea de vários

pratos típicos germânicos como

o eisbein, chucrute com salsi

chas, etc.
A Festa terá início a partir

das 19· horas, contando com o

brilho musical do conjunto típi
co "Bavfu1a". Os carnês para a

. compra do "schladtplatte" en

contram-se � venda com o Clube

das Soroptimistas, sendo que a

renda auferida reverterá em fa

vor da Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais de

Município de Seara pede
recursos ao Governo

o BAIRRO,FECHADO.
Junto ao Lagoa Iate Clube. Apenas 80 lotes..

,I'

, .

Faca sua reserva pessoal pelos teIs. 22-3156 e 22-3245
, ,

Violista
italiano
hoje no
C.Go�es
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Blumenau,
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Car,r05
usados'de todas às marcas,
recondicionados, testados'e
garantidos por 3.000' km,

só nós ternos. O resto é -'papo.

VEíCULOS S.A.

t&�
\\�\

Quando você for comprar um carro usaçlo, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário

CHEV·ROLET, Lá, você và'i encontrar
diversidade de modelos e marca5. carros
cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testadcs. É flor isso que nós não ficamos rio papo,
rlamoo logo '.Jrna garantia de dois· mes� ou 3000 km.

Deixe" conversa de lado. Procure o

seu carro em HOEPCKE VEICULOS. I

Av: Ivo Silveira, No.999 - Fones: 44-1633 - 44-1485

/

-CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DE SANTA CATARINA - CRF-ll

EDITAL N º 01/75.
Fazemos saber aos Senhores Farmacêuticos inscritos neste Conselho Regional de.

Farmácia 'que, de acordo com § 20. do artigo 30. da lei 3.820/60, estão abertas na

Secretaria deste CRF-11, instalada à Travessa Argentina, no. 4, as inscrições para o

régistro de candidatos à eleição db terço renovável do Conselho Federal de Farmá

cia.

Os candidatos deverão preencher e,atend�r aos seguintes requisitos:
aI ser brasileiro;
b) ser formado há mais de cinco (51 anos, até a data do encerramento do prazo

de inscrição de candidatos;
cl não estar proibido de exercer a profissão;
dl estar quites com a Tesouraria do Conselho Regional até a data do encerramen

to do prazo de inscrição às vagas do terço renovável;
el juntar "curriculum vitae";
fI juntar prova de militância profissional'efetivada, por prazo igualou superior a

dois (21 anos, comprovada por certidão expedida pelo CRF, ou atestado da Empre
,5a em que milita, ou, ainda, por certidão da Repartição a cujo quadro funcional

Ipertença; \,

'gl juntar título éleitoral regular; '-
. I

hl provar haver-se afastado das funções de
.....
Conselheiro Regional ou Federal, em

petição dirigida aos Presidentes Idos 'respectivos Conselhos;
iI ter seu requerimento de jnscrição, como candidato, deferido pelo Presidente

do Conselho Federal;
jl apresentar, devidamente preenchido, o levantamento de Dados Biográficos

I
"lOB".. :

,

De acordo com o artigo.80. do Regulamento das Assembléias Gerais de Delegii
dos-Eleitores, os candidatos deverão fazer seus registros nas Secretarias c;fos Conse

lhos Regionais, mediante requerimento.
As inscrições de candidatos encerrar-se-ão, impreterivelmente, às 17,00 horas do

dia'25 de agosto de 1975.

Florianópolis, 25 de Julho c;fe 1975.
Dr. José Silvano Pinheiro

- Presidente -

Início da 'construção do

aeroporto de Criciúma /

depende de ordem do Dac
, Crici6ma (Sucursal) - o novo aeroporto de Criciúma

que será instalado ao norte do município na localidade de
Linha Batista distante 6 quílõmetros da cidade, poderá ter
suas obras iniciadas dentro em breve, dependendo apenas de
uma autorização oficial do Departamento de Aeronáutica
Civil. '

.

A informação foi prestada pelo Diretor Presidente da
Coudecri-Companhia de Urbanização de Criciúma .:....

Adair Lima, acrescentando que o levantamento feito pelos
técnicos da municipalidade quanto a viabilidade da área
para a localização do aeroporto, teve a orientação dos
engenheiros do DAC que fizeram um minucioso estudo a

fun de garantir as boas condições do local.
Ao contrário do que se anunciava anteriormente, Criciú

ma não terá um grande e moderno aeroporto, pois o

município não dispõe de um espaço suficiente que s6
poderia ser construído no município de Içara.

O novo aeroporto terá uma 'pequena pista, pavimentada
� base de pirita e areão com 1.100 metros de extensão

(mesma medida do atual) com o objetivo de apenas atender
a pequenos aviões pertencentes li empresários da região e C
autoridades visitantes. Explicou o Sr. Adair Lima "que os

recursos para a construção do pequeno aeroporto terão

origem de verbas com o loteamento da área onde atualmen,
te se localiza o velho aeroporto, que depois urbanizada será
comercializada e transformado em área residencial".

� O projeto de urbanização e loteamento do espaço do
velho aeroporto localizado no bairro Pinheirinho já está

pronto, devendo ser encaminhado �'Câmara Municipal
dentro de poucos dias"> .

DIRETORIA, DE OOCUMJ;NTAÇÃO E PUBLICA
ÇÕES

DECISÕES DA SEGUNDA Cl�MARA CIVil em

Tribunal de JustiçaI, I,

18.07.75

APELAÇÕES dVEIS "

No. 10,623 - FLORIANOPOLlS - Apte. Rodol
fo Antônio da Costa. Apdá. "se Kreilling Velvi kas.
ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Deram provirnen
t o em parte para reduzir a metragem reivindicada
para 22,1 Om2, mantidas as demais cominações. Unâ
nime". \\

No. 10.695 - URUSSANGA - Autos remetidos:
.

Juízo ·de Direito da Comarca. Apte. Instituto Nacio
'nal de Previdência Social. Apda. Zenir Maria Nazário.
ReI. Des. Eduardo Luz - "Anularam a decisão de 10.
grau, prejudicando o recurso do réu. Unânime".

No. 10.785 - GASPAR - Aptas: Lia Cesàr
Schmitt e Altair Maciel'. Apdos. José Norberto Dalo8go
e Lia Cesar Schmitt. ReI. Des. Cerqueira Cintra -

"Co.nheceram de ambas as apelações e deram provi
mento a do autor, para reformada a sentença recorri-

'

da condenar o réu a pagar eo 'autor a soma pedida na

inicial, juros de mora, custas e honorários de advoga
do na base de' 20% sobre o valor da causa e a da
denunciado à I ide, para axclu í-Io do processo, conde'
nando o réu- nos honorários de seu advogado em 10%
sobre o valor da causã. Unânime".

'

No. 9.132 - PALHO ÇA - Aptes. e Apdos. Adol
fo Machado de Souza e sua mulher, Angelo Machado
de Souza e sua mulher, Pedro José Alves e outros.

'ReI.' Des. Nelson Konrad - "Reexaminando. a senten

ça, deram provimento em parte ao recurso para asse

gurar ao autor Adolfo Machado de Souza o direito de

preferência sobre a área de 100 hectares, mantidas as

demais cominações legais. Unânime";
No. 10.635 - RIO DO SUL - Apte. Hospital de

Caridade Luiz Bertoli. Apdo. Humberto. Monteiro
Molinari. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provimen
to para anular a sentença, a fim de que outra seja
proferida, obedecidos os § 20� e 30. do art. 91-5 do

Código de Processo Civil. Unânime".
_

No. 10.684 - JOINVILl.E - Aptas, e Apdos, Eri
ca Schneider e Egon Julio Schneider. ReI. Des. Tvcho
Brahe - "Conheceram de ambos os recursos, e do

agravo .no auto do processo e negaram-lhes provirnen-
to. Unânime".,

'

'

No. 10.761 - BALNEÁRIO DE CAMBORI Ú -:

Autos remetidos: Juízo de Direito da Comarca. Apte.
Prefeitura Municipal de Camboriú. Apdo. Sergio Luiz.
dos Santos. ReI. Des. Tycho Brahe - "Reexaminando
a sentença de primeiro grau e apelação negaram-lhes,
provimento. Unânime".

.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 759 - SÃO M-I GUEL DO OESTE - Agrte.

Cacilda Maria Henn. Agrda. Comercial Friqeri Ltda ..
ReI. Des. Eduardo Luz - "Determinaram a remessa

dos autos ao Eg�égio Tribunal Regional do TrabeJ.ho
da 4a. Região. Unânime". .

No. 743 - VI DE,I RA -r- Agrtes. Sebastião José de
Oliveira e sua mulher. Agrda. Renê Frey e lrrnãos
S.A. ReI. .Des, Tvcho Brahe - "Não conheceram do

-, recurso por intempestivo. Unânime" .

DECISÃO DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em

21.07.75.

, APELAÇÃO CÍVEL
No. 10.744 - INDAIAL - Apta Arlindo Hilis

hein. Apda. Agro-I ndustrial Warnow Ltda. ReI. Des.
Reynaldo Alves - "Conhee.eram da apelação e deram
-lhe provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

� �

COR-UJÃO -

-

CENTER
WISKERIA.

A CASA NOTURNA QUE.FLORIANÓPoLis
PRECISAVA

PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Sel�to e agradavel'
Música ao vivo com:

,
"

Jaco'trio

Mirandinha ao Piano

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte,
110.. \ .....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Traficantes'
presos com,
maconha
num-Volks
Ao realizar .. ronda no

bairro de Saco dos Limões,
'a Delegacia de T6xicos de
Florianópolis, surpreendeu
em 'flagrante a Getúlio Ma- ,

noél Machado, êasado; Júlio
Avelino da Silva, e um ter

ceíro não identificado, que
estavam trafegando com o

Volks de chapas AB4031 e

transportando maconha em

bru}!lada' 'em papel-jornal.
Os três' foram indiciados co
mo' traficantes de erra e

onrem ainda foram recolhi
dos ao xadrez daquela espe-,

: ciafizada. "

.Com a aproximação dos

policiais, um 'elemento que
, esta,lá .

no Volks suspeito
tentou' trancar a porta para

, que
I
a maconha não fosse

"

vista, mas a ação da delega
, cia teve êxito e o pacote da

I erva foi encontrado sobre as

I pern� deGetúlio.
I Ao receber voz de prisão,

11
'Getúlio qU!! também é fotô
'grafo nesta Capital tentou

reagir ,e em seguidaã fuga,
procurando se esconder nu-

" ma rua do bairro. Foi então
perseguido pai um agente

'I policial que 9 agarrou sem

problemas. ',',
, Durante o depoimento N-

, I \

CO\! esclarecido que um de-
les adquiria maconha ,em
.São Francisco-do Sul e Curí-

, .tíba t; pósteríormente vendla
\ em Florianópolis. Outro tra
: ficante havia sido autuado
: também em flagrante em

: outras oportunidades, e 'em
: 1973 tentou contra a vida
.do agente EIó(�o jogar so

'bre o policial um Volkswa-
gen que dirigia. Inclusive foi

,

internado no Hospital de
Caridade pois sofreu feri
mentos ao deixar o Volks
'flagrado em Saco dos Li
mões.

Motorista'
'volta após"'\ '

. a�idente:
Joinville,

,
Um lIvião Biplace monomo

'tor NA-T6 da base aérea de
'Santa Maria caiu às 16h20min
'de ontem ria.área do quartel do
: 30. Grupo Automátic� Ànti
: ·Aéreo de Caxias do Sul, ma-

tar.do o seu piloto" Icapitão
aviador Aurélio Spalding, além
do tenente R2 estagiári� do

: exército Arhir Vieira Lemos e

'.ferindo o soldado João Lllis
Conceição, estes da unidade an

tiaérea, que' se encontravam em

terra.

�.
'O àcidente ocorreu quando
o avião, que fazia um rasante

sàb�� o quartel, bateú com a

asa na ponta de um canhão,
Caindo sobre 'um ninho de me-

I tralhadoras 'próximo, onde se

I encontràvam o' tenente e o sol
dado. O piloto e aspirante tive
ram morte instantânea, enquan

:. to o soldado foi levado inscons-

ciente para Um dos hospitais da

cidade.
,

O avião ,participava há 20

: minutos de um treinamento pe

; tiódico 'da unidade, que tem
, POr objetivo, permitir aos solda-
l

f
.

: dos artilheiros o aper elçoamen-

: to d\i preCisão do tir�. O qu�r-
tel fica dentro do penmetro ur

I bano de Caxias doSul, distante

130km de Porto Alegre. Em

,terra e'n�on travam-se ,ceroa de

'400 soldados participando do

: treinllmento.

"Plaqueta'" confessa1
,

'

seus últimos delitos após,
- .

$,Ua, evasao em maIo
A polícia de Florianó

polis ficou conhecendo on-

, tem, as atividades desen
volvidas por Ati Silvio Ra

m0S, vulgo "Plàqueta", no
período em que esteve' fo
ragido do Manicômio Judi

ciário no último mês de
maio. Ao depor na Delega
cia, de Furtos, Roubos e

Defraudações,' Ari eonfes
S01:1 'que juntamente com

um tal de "Glbóia", que
, também evadiu-se da Ça

deia Pública na mesma

" .época, estiveram em Rio '

do Sul, Lages, .Ituporanga,
em Santa Catarina, além

'

de Bocaina do Sul, e ainda,
em Curitiba, onde pratica
ram furtos, c obrigaram a

um motorista de, Florianó

polis a' lhes acompanhar
Rum assalto praticado con

tra um posto de gasolina.
AIi ou ''Pláqueta'', con

tau que para deixar o Ma
-nicõrnio Judiciário, onde ]
cumpre. pena por furto, Depois de uma curta "liberdade",
-pulou um muro que cer-

' ---;'Pláqueta" está'd�-võlta--:-
ca o presídio e acompa- car pouco màis� de Cr$,' iam com as chaves do veí

nhado de "Gibóia", se des- '300,00 -que estavam num eulo, enquanto o proprie- '

locou' para Serraria onde dos bolsos do vigia. , tário e uma mulher fica-
,

uma casa de praia foi ar- Feito isso _ com Õ, me- vam
'

trancados a chave e

lombada, servindo a mes- t.orista encapuçado .por com instruções de não dar '

ma de esconderijo para a .uma touca, de lã - os dois nenhum alarme. 'Com o

dupla. Feitos os planos, marginais levaram o carro veículo vieram para a capi-
'

feram até, Capoeiras onde para o eentro de Florianó- tal paranaense e durante
'um automóvel. foi arrern- polis, mas nas ínrediações dois dias foram hóspedes
bado e do �eu interior reti-. da rua Irmã Bonavita, de "Polaco"_<lue os condu
raram uma maleta com do- abandonaram a vítima ziu 'para, a casa de s�a
cumentes com seu automóvel. amante.

o ASSALTO PARA CURITIBA EM SANTA CATARINA
'éom'O possuíam pouco De Florianópolis ''PIá·

'. Satisfeitos pelo repou-:
díaheíro resolveram procu-" queta" e "Gib6ia" segui- so, Ari e "Gibóia:" retoma

rar um local para cORsegui- ram de ônibus pala Curiti· Fam à Santa CatanRa para
'-lo, e na BR-I01 proximi- ba, onde encontraram um ,praticarem novas façanhas
dade do trevo de Barreir0s, indivíduo com o qual já pelo interior d9 Estado.,
éstava um FordcCorcel es� haviam feito ''tránsa'' de "Em Lages arrombaram'

i taciClnado .e sendo oj:upa- fumo conhecidCl por cepo- uma camioneta Veraneio,
.

do por um qasal. De armas laca", é como o dinh�iro lev�1iõ llma máquina fo
em pu$o, 0brigaram o estava cu!.'10' o ,novCl C0,m- tográfica, e a seguir um'
motorista a sentar no ban- panheiro lhes indicou um' Volkswage'n também seria

v

I
co traseiro do automóvel, hotel de São José dos Pi- arr�m:bado pelos mesmos.

,

e deixaram a mulh�r que nhais, onde sena fácil a As mesmas atividades se

lhe fazia companhia numa iealizaçã0 de furto ou as- riam repetidas ainda em

residênéia que ela apontou salto. E assim" combinadas Bocaina d0 Sul, Ituporan-
como sendo sua.

'

as atqbllições de cada um, ga e Rio do Sul.

. To�ando 11'direç�o .s�l o trio foi até aquela cidade Nçsta' última cidade;
da ,est�ada federal, àecIdi- e' no pátio do�estabeleci- Ari Silvio Ramos foi preso
iam cruzar, o acesso a_ São menta viram um Volks por agentes da DFRD, en
José, e na altura de Campi- azul estacioiIado 'e mais quanto "Gibói!f' canse

nas nl!lm posto de gasolma, t;trde saberiam pelo portei- guiu fugir antes que os

estava, um vigiá "dormin� ,IO do pr6prio hotel que policiais o apanhasse. "Pla-
'

do" ,no int�rior de'um era de Um h0spede que se queta" epcontra-se recolhi
veículo estacionado. Ati encontrava em seu qu;mo. ,do ao :xadrez ch,l Delegacia
desceu ,de Ford-Corc,eI e Enquanto· Ari ficou no de Furtos de Florianópo
com uma Beretta ameaçou c(medor dCl hotel vigiando, lis, e será hoje recambiado '

o funcionário de lIl0rte ca', a pFesença de outras pes-, para a Cadeia Pública onde
so não lhe, entregasse o soas, "Gibóia" e "PolacQ" cumprná a pena .que inter-

I 'dinheiro d0 caixa, e f,oi' baterám a porta d0 apo- rompeu com a fuga do mês

quando consegui}:am arran- . sento e potico depois sá- de mai0.

22.10 às23.00
,·'.10'

um programa
.

oscar oerendt
crônicas 75. prof.' A. Seixas Netto
a noite é prà cantar. AUan Braga
poeira de estrelas., Baby Luiz Carlos
e outras atrações
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Comerciante, rouba
seu próprio Volks

preso, na fronteira
,

Os cônsules brasileiro e uruguaio das cidades de Jaguara'
e Rio 'Branco, na fronteira dos dois países, iniciaram ontem
entendimentos diplomáticos para decidir a situação de' um
Volkswagen azul, cujo proprietário brasileiro conseguiu
roubar o próprio veículo, retido há sete meses no Uruguai,
depois de atravessar a ponte internacional, em zigue-zague,
para escapar das 'rajadas de metralhadoras e tiros de
revólveres disparados por elementos da marinha uruguaia,

Aproveitando-se de um momento em que 'seu veículo
estava estacionado, e revoltado, com o uso particular do
Volks por membros da marinha uruguaia, seu proprietário,
o comerciante de Pelotas, )Elodir da Silva Nizolly, de 25,
anos, com seu amigo Vanderley Freitas da Silva, de 22 anos,

conseguia passar em alta velocidade pela ponte intem�cio
nal Mauá, sob cerrado tiroteio.' Uma das balas atingiu um

dos. pneus do Volks; placa SI-1130, que conseguiu atraves
sar 'os 800 metros da ponte ,e chegar, à salvo, no lado
brasileiro.

Escândalo da,Cosern
,

leva assessor de" ..

material ao suicídio
o assessor do Chefe de Divisão de Materiais da Compa

nhia de Saneamento do Rio Grande do Norte ;-- Cosem-,
'Manuel Vital da Fonseca suicidou-se ãs 11 horas de ontem
com um tiro na cabeça, em uma das dependências da
própria empresa. O local foi cercado imediatamente pela
polícia para afastar o grande número de curiosos que se

concentraI,! nas imediações. '.,

A imprensa de Natal teve acesso ?l sede da Cosem e as

primeiras informações indicam ligação entre o suicídio e as

irregularidades, ocorridas na empresa durante a administra

'ção anterior, envolvendo o almoxarlfado onde foi encontra
do um deficit muito grande de'material. '

.

DBPUTAD01NTERPELA
'

O deputado' federal Ney Lopes de Souza ingressou no

juízo criminal de Natal com uma interpelação, baseada .na
lei de imprensa, para que, dentro de 48 horas, seu principal
acusador no caso Cosem, o industrial João Frederico'
Abbott Galvão, dê explicações sobre alusões e referências
feitas ao parlamentar, nas entrevistas concedidas nos últi
mos dias;

Ó parlamentar exibiu hoje aos jornalistas uma-declaração
assinada pelo atual' diretor-presidente da Cosernj Rui.
Monteiro Ciarlini, declarando que na empresa não existe

qualquer denúncia contrasele, formulada por João Frederi-
co'iábbott Galvão.

-,

" "

,

As explicações á que se refere a interpelação -estãe
contidas numa entrevista publicada pelo Diário de Natal,
nos dias 16 e 18, em que o industrial, apardas referências
feitas quanto a supostas malversações na administração da
Cosem envolve o peticíonârio e outras pess?as, inclusive o

ex-governador do Estado, todos acusados, abertaou velada

mente, de enriquecimento ilícito.
,

Assinada pelo advogado João Medeiros Filho, a interpe
lação diz que o deputado sempre pautou sua 'Vida em

princípios éticos' que lhe atnbuem senso moral e não pode
ficar apático diante das inyestidas de inimigos gratuitos que
outra coisa não têm em'mente senão destruir politicamente
Cortez Pereira, aniquilando" moralmente, um correligioná
rio' deste, 'unido ambos na revelação de fatos destorcidos e

difamatôrios, ,
, "

/ Caso o. industrial não responda 1 interpelação dentro do,
praz9 exigido, diz o documento, ou não respondendo .

satisfatoriamente, responderá criminalmente pelas ofensa'!
contra Ney Lopes de S<;lUZa.
PRESIDENTE SE ISENTA

Além de unia declaração do diretor-presidente da Co

sem, Rui Ciarlini, afirmando q'!le contra ele não existe

qualquer denúncia na empresa,' o deputado federá! Ney
Lopes de Souza disse ontem que havia recebido do próprio
gevernador Tarcísío Maia, a inrormação da inexistência, em
qualquer órgão do governo: do: Estado, d.e qualquer docu�
mento Íncriminando-o. \

"Quero ter a minha vida investigada como' o mais

I Joinville (Sucursal) humilde dos cidadãos, sem qualquer prerrogativa, palia ser

\' Dizendo que "estava muito
condenado oU: absolvido. Não desejo comlesce�dência o,u

I nervO$O no momeRto do '. " , ',,; ,
'

, ,
" ' ", . lO, "J'" •.

, ·d·· , .

" .. ','
'

�, 'pr{)teção�de 'n1nguéni.I�:Uefo .apeI);&5:,ql,le m�"ouç;!Il1,�,yeJqm,acl ente, e,,,p9r JSsÇ), �e\,��a"., � ,"I' ,li'" ,p "'f'. '\,"� d:"" ", eh' Afi al' ..

' .

diu", ápreseritotl-se, ontem cllue; -ªpu vítlIlla e um,a an,ti)g�m. ,:!fi.; o mawr,
na Delegacia de Polícia des- patrimônio do homem é a honra e irei aos extremos, ago�a e

,

; ta. cidadé, o �aponês Kaoru ,depois, para defendê-la, disso f\inguérn se engane" :- disse o

: Glfoyma, resldente em San-
parlamentar. '

'

"

"

. to, Amaro Sa0 Paulo reco-'
'd N 'L d S '1' nheeendo' 'ter sido Q 'moto-" , Acrescentou o deputa o ey opes e ouza ,q1,le, pe,o

rista de uma camioneta que que a imprensa está.v iVulgando, sente-se no elever de

quarta-feira: atropelou e ma- esclarece'! as "nieias-verdade's":' ,I
,

,

tau a 08":_al,�0 Mendes� 48
� Atos, pol{ticos, posso tê-los' praticado. Corrupção,

�os, n:ecaruco, qu� fOI co-
nunca. Estranho as notícias divulgadas nacionalmente" de

lhido ,Junto a pIsta da '

,

al' d bl'L' d
. .

tBR-101, em Joinville., que era eu o personagem centr a assem t:l� e aCI?mS as

O COl:pO na oportunida- da Cosem quando nada disso aconteceu� Apelo 1 étIca dos,
de foi encontradQ por ou- colegas jomálistas para que registrem isto. ..

tras pessoas que passa�am Prosseguiu o parlàillentar, argumentàndo que Ras irtfof
no l�càlp te qlhue Rcomdu�c�- maç'ões veiculadas ,contra ele v�-se c1arameRte o intuito dó
iam a a ru a o aVIarIa

, ,

.

Federal. 'O cadáver foi leva- escândalo e do sensacionalismo., 1 base de ipstantes pSlcol6- '

do para o, necrotério do' gicos, trazendo, em consequência, o turrll!llto para a vida
"Hospital São José, onde fa- polItica da Nação. Para elé, este comportamento obedece a

miliar�s da vítima o identi-
um plana de desmoraliiaç.ão da classe política, incluindo

: ficaram. como send� <?s�al- Arena e MDB, e das instituições e d fato, se'não for pUnido,do Mendt:s. O mp.oruco "

,
.

..

al l�"" téconduzia à Kombi de cha- POdeliá repetIr-se, com qu quer outro po l:",CO e a

pas IM-65-44, de São Paulo generalizar-se.
,e tràfegava em direção a

eh
'

· , �

t· ,

'. Curitiba, no momento ,do elas con IDuam -

..

aci��;ãO ca;' alarmando·população
no quartel, de Alagoa�s' 'I'

, \'" ,

mata pilQto Cerca de 1(i)0 casas foram parcialmente destI\lídas pelas
, ' , chuvas que continu3m a c;tir, Í1)ÍIlterruptamente há, várias
e tenente semanas sobre Porto Real do Colégio, a 180 qutlômeti:os

de \ Maceió - cuja população está alarmada com a intensi
dade das precipitações, já' nãb sabe o que fazer. A Prefei
tura Municipal,' sem condições_até agora não adotou I
qualquer �edida para assistir o 'crescente número de

flagelados.
Líderes políticos do município estão formando uma

comissão para' entrar em c0ntato" imediato com. o

governador Divaldo Suruagy e -solicitar ajuda a fim.de .

minimizar' os efeitos dás pesadas chuvas que atingem, a
-

r�gião sanfraneiscana, prejudicando inclusive 'a safra de
arroz. Os desabrigados de Porto Real do Colégio" s� en· ,

contrílill provisoriamente alojados inclusive n� Igreja Ma-
triz da cidade. ,

Uma equipe da Secretaria da Saúde deslocou-se entem
, rumo ao interior do Estado parra vacrnar contra a febre
tifóide as populações atingidas pela recente. Gheia do, Rio
Mundau. Serão beneficiadas cqm a imunização as ,popula
ções de União dos Palmares, Murici, São José da Lajes,
Branquinha e toda a região da 'Mata, que se encontram
sob a ameaça de �pidemia de tifo. A providência foi
tomada pelo sec'retário Helio Lopes, atendendo a necessi
dade de evitar o irrompimento de um surto da moléstia
nesses municípios. ,., , '

i

Afirmou o 1jl1édico Hélio' Lopes (Jlie esteve com' o

gClvemador Divaldo Suruagy quande relátpu todos os últi-
"

mos acontecimentos e comunicando 'que essa equipei de
�anitaristas da Secretaria da Saúde' sob o cotpando ,do

epideJÍúologista Paulo Leal faiá um levantamento do qua
dro de saúde da popolação dos ml!lnicípios afingid0s pelas
chuvas e em seguida enviará ao chefe do governo estadual,

- o qual depois tomará as devidas providências.
Sabe-se, sem confirmação oficial, que em São José ,da

Lajes, BraI\quinha e União dos Palmares já ocorreram

inúmeros casos de sarampo e' .coqueluche, enquanto que
'cerca de três criança� em Murici morreram de tifo.

, No dia 20 de dezembro do ano passado, Elodir tivera seu
"

veículo retido pela marinha uruguaia, em Rio Branco, por
", tentar retornar para o Brasil com 60 quilos de carne, que
também foi apreendida. Foi instaurado inquérito pela
'justiça uruguaia da cidade de Melo (distante 87 km da

, fronteira' e que jurísdiciona a cidade de Rio Branco) para
decidir sobre o destino do veículo, que estava retido na

marinha uruguaia, junto à ponte. Mas oficiais uruguaios
começaram à utilizar o carro em viagens particulares,
chegando a rodar 18 mil quilômetros. Ao saber do. uso
irregular do seu autop1óvel, e paragarantir seu patrimônio o

comerciante Elodir Nizolly resolveu roubá-lo.
,

,

o lffiSGATE
'Elodir, dirigindo um TL, viajou para Rio Branco, onde,

depois de, cuidar da movimentação do Volks durante, dois
dias, conseguiu roubá-lo na localidade de "Coxilha", usando
uma duplicata da chave.'Elodir 'dirigia o TL para proteger
seu carro, que era dirigido pelo amigo Wanderlei, e ambos
passaram .ern alta velocidade pela Aduana Uruguaia. Ao

-reconhecé-lo, os oficiais e soldados, da marinha uruguaia
passaram a disparar seu� revólveres e metralhadoras, mas

não conseguiram impedir a fuga, pois, ambos dirigiiam os

veículos em zigue-zague.

'o comerciante pelotense compareceu a delegacia de
polícia de Jaguarão, e pediu garantias de vida e a permanên
cia do veículo no Brasil ao delegado Valdo Fraga. O
Volkswagen estã no depósito da Polícia Federal de Jagua
rão. O cõnsul ' brasileiro Rui Costa e Silva e o cônsul
uruguaio 'José Henrique Fernandez Sanchez iniciaram,
ontem, entendimentos diplomátícos, que serão encaminha
do aos resp�ctivos ministérios �� exteri�r, ?a:fa decidir
sobre o destino do Volkswagen, ja que a justiça de Mello
mndá não resolveu a questão judiéial.

CORUJÃO - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
.Música ao vivo com o

ffQUARTETO
'

GODOY"

'Flavinho. e seu orgão
eletrônico

Lagoa dia Conceição
Defronte ao Posto.

EDITAL DE PRIMEIRO 'PÚBLico, LEILAO
Dia 01 de agostp dl'l 1975 (01.08.75). às 15:00 horas� à rua

Brigadeiro Silva Paes - IFdifício Ceará, nessa cid<;lde, de

Florianópolis" Capital do Estado de Santa Catarina.
JOÃO DO COUTO SATYRO, brasileiro, casado, portador

,
.

do CPF no: 092.874.939, residente e domiciliado na cidade
de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, à rua Dias da
Rocha Filho no. 1.150, tone 23-9451, ,devidamente
designado pelo Agente Fiduciário do Banco Nacional da

Habitação - BNH - Crédito, Imo,biliário Crefisul SIA, na

forma do § 10. do art: 28 da RD 08/70 do citado Banco, faz
..

�aber q�e VENDE RÃ, no dia, l:Jora e local ,acima anunciados,
na �orma da lei (Decreto-Lei no.70" de 21.11.66 e resoluções
complementares do Banco Nacibnal da Habitação (BNHl. em
PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO o imóvel a,baixo descrito,
financiado através ,do Sistema Financeiro da Habitação, pelo
agente BANESTADO SIA CRÉDITO, IMOBIl,.IÁRIO,
ex-Credimpar, <lOS mutuários inadimplentes ARY KINIERII')l

,

FORMIGHIERI E SIM AURY FORMIGHIERI, brasileiros,'
casados, ele funcionário público, portador da Carteira de

, Identidade expedida pelo Instituto de I,dentificação de Santa
Catarina sob no. 122.126 e ela prÇlfessora, residentes em.l.ocal
incerto e não sabido, para pagamento de dívida hipoteçária
em favor do agente financeiro credor BANESTADO SIA
CRÉDITO,IMOBILlÁRtO: -

"imóvel constituído pelo apto. n'o. 203 (duzentos e

'três)", tipo "C", do 20.' andar do Edifício Ceará, com
ár�a privativa ,de 57,63 m2 e área' comum de 8,18 m2,
perfazendo a área' construída de 65,81' m2,

, correspondendo;lhe à fração ideal do solo de 26,36 m2
, no terreno constitu ído e que mede 11 ,00m para a 'rua

'Brigadeiro Sil�a Paes, divisa aos fl:mdos em. 11 ,00m
com propriedade de Odélia Mussi, ao norte com,
propriedade de herdeiros de Augusto F. de Paula, ao
sul 'com proprIedade qe herdeiros de Alfredo ,N. Jorge,
localizadií na cidade de Florianópolis, Capital do

I
Estado de Santa,Catari�a'" ii "

Dito imóv�1 .foi havido pela transcrição no. 30.968, às
fls. 170 do Livro no. 3/AG do Registro de Imóveis de

FI<�rianópolis - Kyrana Atherino Lacerda em data de
23.02.70 e encontra�se gravado com ônus hipotecá�io
em favor J de Banestado SIA Crédito Imobiliário,
ex-Credimpar, consoante inscrição no. '5:517, às fls.
183 do iivro no. 2·F, datada de 23.02.70.

a imóvel supra descrito será ,vendido meqiante pagamento
à vista, pocÍendo ',o arrematante pagar no ato, como' sinal,
vinte, por centq (20%) do preço da arrematação e o saldo
restante no prazo impreter ível de oito (8) dias.

_

O lance mínimo para a venda 'será de Cr$ 84.155,33 (oi·
tenta e quatro mil, cento e cinquenta e cinco cruzeiros" trilHa
e três centavos), corresponderite ao saldo devedor e acessórios
dos mutuários junto ao credor;' e' às despesas de ex,ecução,
podendo ser reajustado até vinte e' quatro ,(24) horas antes da

realização do leilão.
, ..

'

O leiloeiro acha-se habilitado a forn'ecer aos' interessados

infOrmações pormemorizadas sobre o imóvef em apreço.
Curitiba, 18 de jul'ho de 1975

JqÃO DO COUTO SATYRO _, 'Leiloeiro designado

,
,
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Poliomielite em Minas
já matou 26 crianças
e só agora começa a ceder
Belo Horizonte - O Secretário da Saúde de Minas, Sr. Dario de
Faria Tavares, acredita que a incidência de poliomielite nesta capital,
que já matou nos cinco primeiros meses do ano 26 crianças, esteja
regredindo. Ele toma por base o hospital da Baleia, que mantinha
ontem 16 pacientes internados, contra os 21 do dia anterior e os 26,
em média, registrados ali no mês passado.

Contrariando opinião de alguns médicos, inclusive do próprio
hospital da Baleia, pertencente à Fundação Benjamim Guimarães - _

que alertaram no' início do mês sobre a ocorrência de uma epidemia
comparável a de 1971, que matou em Belo Horizo nte 87 pe ssoas -

.

õsecretário da Saúde acha que esses números não configuram uma

situação epidêmica e afirmou que não se pensá, por ora, numa

campanha de vacinação em massa.

Além do hospital da Baleia, h& crianças internadas, com

poliomielite, em outros hospitais de Belo Horizonte, mas a

Secretaria da Saúde não dispõe de um levantamento completo sobre
os casos registrados. Manipulando ao acaso os registros diários que
lhe são encaminhados pelo hospital da Baleia, o secretário Dario
Tavares verificou que, mês passado havia ali 25 pacientes internados
dia 6, 26 dia 11 e 28 dia 30. .

- De junho para cá diminuiu em termos numéricos - concluiu

depois de compará-los com os dados dos três últimos dias.
Concordou em que a amostragem pode não ser significativa.

"Vamos ver como vai ser em agosto", disse. Na sua opinião, não é
ainda o caso de se pensar numa campanha, mas se ela for necessária,
acha que a secretaria terá condições de fazê-la. Afirmou que as

unidades sanitárias doa Secretaria da Saúde dispõem no' momento de
vacinas em número suficiente para atender a todas as mães que ali
levarem suas crianças.

'

Segundo o Dr. Dario Tavares, a campanha permanente de

vacinação só é necessária quando não se faz um trabalho permanente
de prevenção. Entende que esse trabalho tem sido dificultado pela
ignorância das mães. "É preciso que haja mais educação sanitária
para o povo", receitou.

.

'

Quanto a vacinação em massa para prevenção da meningite, acha
que está sendo feita com êxito total em Minas. "Estamos chegando
aos 7 milhões de pessoas vacinadas, informou, Queremos vacinar até
fins de agosto 10 milhões ou mais".

Cinema
.

Darci Costa

Sementes de Tamarindo'
(The Tamarind Seed) de BlakeEdwards;

SEMENTES DE TAMARINDO (The Tanta- Carone, Ary Fontoura, Kate Lyra, Miriam
rind Seed) Fílme-espíonagem, nos moldes Persía, Pedro Aguínaga, Censura 18. anos.
virgentes antes do aparecimento de James São José 3 - 7,45 - 9,45 horas
Bond. Julie Andrews é Judith Farrow, que COMO �OlJJ;lAR O MUNDO - Filme da
trabalha no Ministério do Exterior da série Napoleon Solo, dirigido por Sutton

Inglaterra; Omar Sharif é Feodor Sverdlov, RoHey, com' Robert Vaugh, Barry Sulliva,
adido militar da embaixada soviética em Elanor Parker. Censura 14 anos. Ritz 5 -

Paris. Encontram-se em Barbados, onde se .7,45 - 9,45 horas
instala um ponto que iniciará a intriga. O AMARCORD - Fillini volta novamente �
filme tem direção e roteiro de .Blake juventude, com suas memórias e suas lem-
Edwards, um excelente comedíôgrafo (A branças, em filme que granjeou excelente
Pantera Cor de Rosa/Um Convidado Bem reputação e calcado num tipo de cinema,
Trapalhão); seu maior triunfo em cinema onde a realidade é artisticamente' transfí-
dramático é ."Escravas do Medo" (Experí- gurada; .as lembranças são sublimadas e

ment in Terror). Cecomtur 2 - 4 - 7,45 _ modíficadas pela distância e pela imagina-
9,45 horas ção, Estão no elenco: Puppela Maggio,
A BANANAf MECÂNICA - Nacional de Magali Noel, Armando Brancia, Bruno Za-
Braz Chediak, com Carlos Imperial, Felipe nino Censura 16 anos. Coral3 - 8 - 10 horas

.
.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

COMUNICADO

- Med
Ã ten drmenta Permanente - Especialidades Médicas -

Chek=up - Fraturas - Prevenção do Câncer Ginecológico -,
Raio-X - E letrccardloqrrma - Labo rat6rio de Análises Clirii�a;
-' Farmácia'

.

De ordem do Diretor do Departamento AutÔnomQ de Edificações, comunico' aos
interessados que está aberta concorrência para fornecimento de lambris (Material e
Mão-de-Obra), para a Construção do Edifício Sede Tribunal de Contas do Estado de
Santa Catarina, conforme edital fixado no painel dó Escritório da Obra acima.

.

Ehgo. Orlando Teixeira Filho
.

CONV�NIOS :

IPESC - MEDSAN - SASSE
PLANTÃO - Fone: 44'-01-88 - PABX

End. Rua Bayer Filho, 156/- COQUEI ROS - Fpolis - se.

I

ASecretaria da Fazenda vai tomar
um cafezinho com você e esclarecer
tudo sobre o recolhimento do ICM,
um assunto que interessa a todos.

o

Sua empresa tem um grande
papel na vida de todos os

catarinenses. Do imposto que ela
paga resultam melhores estradas,
mais hospitais, escolas e todo
progresso que o governo quer.
trazer para mais perto de você.

A Secretaria 'da Fazenda sabe
disso e está desenvolvendo uma

campanha de orientação ao

contribuinte, para que todos
cumpram com suas obrigações
fiscais, esclarecendo as dúvidas e

ajudando a solucionar qualquer
"problema. ' ,

Esta campanha será realizada
através de reuniões com as

associações e entidades de classe
e contatos com sua empresa, que
será visitada pelo pessoal da

Secretaria da Fazenda. Receba
bem esta gente. O assunto é
importante para você, sua
empresa, governo e o povo de
Santa Catari na.

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina.
en'curtando distâncias.

CAMPANHA DE ORIENTACÃO AO CONTRIBUINTE

H
O
r
Ó
s
c
o
p
o

Ornar
Cardoso Sérgio

da Costa
Ramos

.,

ÁRIES - Dia feliz para você
de Áries, principalmente se

pertence ao segundo decana
to. Por outro lado, a conjun
ção astral atual em seu signo
é favorãvel aos assuntos es

pirituais, domésticos e fi
nanceiros. Loteria favoreci
da.
TOURO - Dia em que terá

. esplêndidas oportunidades
de revelar> sua capacidade
pessoal e os conhecimentos
que possui. Faça uso de sua

inteligência, a fim de auto
beneficiar-se, Se puder, faça
novas amizades. Pode viajar.
G�MEOS - Dia em que a

seleção de amigos, para
aproximação ou convívio,
será, positivamente impor-

.

tante. Saiba que seus amigos
leais haverão de ajudá-lo e

que as falsas amizades ape
nas o prejudicarão. Surpre
sas agradáveis..
CÂNCER - Dia muito pro
missor para você que nasceu

em Câncer, Colaboradores e
.

amigos haverão de colaborar
I

em todo e qualquer sentido.
F ase feliz para as suas idéias
criativas e para iniciar negô
cios destinados a trazer lu
cros e vantagens.

.

LEÃO - Assinaturas de pa
péis, mudança de emprego,
'contratos de trabalho, lon
gas viagens e amizades im

portantes estarão na ordem
do dia, figurando com os

elementos' de sucesso e ale

grias para você. Aguarde
boas notfcias,
VIRGEM .

- Dedique mais

atenção aos seus principais
objetivos

.

e terâ compensa-.
ções pelos esfurços que envi
.dar neste sentido. Conte

çom a colaboração de tercei

ros, que poderá ser grande
mente proveitosa. Notícia
feliz. _

LIBRA - Este dia será reple
to de novidades para voce,
pois este é O· seu dia da
semana e o Sol em Leão
denota possibilidades 'de su

cesso e promoção profissio
naL Dê mais atenção às suas

velhas esperanças. Bom ao

amor.

ESCORPIÃO - Se você tem

descuidado de sua alimenta
ção; se não tem andado ne

cessariamente . atento par�
com o seu estado de saúde,
pense nisso hoje. A' fase é
das melhores para os trata
mentos medicamentosos.
Evite preocupações.
SAGITÁRIO - Dia neutro.
De qualquer maneira, toda e

qualquer contrariedade será

,
passageira, visto que está vi
vendo uma de suas fases
mais felizes do ano. Cuide
mais de sua vida interior, de
seus princípios espirituais.
Loteria favorecida.
CAPRICÓRNIO - A posição
de Vênus é altamente benê
fica âs viagens, aos estudos e

a tudo que está ligado ao

ocultismo. Contudo, poderá
receber notícias -pouco alvis-

. sareiras, Cuide da saúde, evi
te acidentes e precipitações.
AQUÁRIO - Data em que
tudo de bom, está previsto
pará a grande maioria que
vieram ao mundo sob a in
fluência de Aquário. Quanto
� vida sentimental, esteja
mais prevenido. Procure tro
car idéias com pessoas de
sua triplicidade zodiacal.
PEIXES - Prossiga com de

terminação e entusiasmo,
que tudo deverá acabar
bem. O· Sol em sua Sexta
Casa Astral, favorece as pe
quenas compras, denota co

laboração de' auxiliares e su

balternos e contribui pela
saúde.

Modemas

l�

advertências
,

..
"

r
.'

,

doWomen 's.

Lib

Os tempos mudaram e precisamos urgen
temente de uma nova moral. Segundo os

psicólogos mais equilibradoae por-isso menos

acreditados, a revolução dos costumes reflete.
bem a angústia da época. 'Não é diffcil
constatar que os homens efeminam-se cada
vez mais e que as mulheres se fazem garbosos
jovens, desfraldam movimentos de indepen
dência e penteiam os cabelos para trás, dei
xando à mostra as orelhas varonis.
A mulher afirma-se' na sociedade moderna

como ser. de iniciativas. O homem sente-se

frágil e indefeso. Há nele uma vontade latente,
mas indisfarçável, de correr em busca de ...

proteção. Dar as cabeleiras e as roupas exóti
cas, roubadas com a maior sem-cerimônia ao

guarda-roupa feminino: tudo para forjar la
identidade com o sexo frágil.

Que os meus colegas do atual sexo frágil me
,

•

A-<O " .n.�� " ••

ouçam: 'precisamos recuperar. nosso antigo
,\prestiQ.io, hoje seriamente abalado.

No caso de aderirmos, sem restrições, às
tendências da moda e dos temperamentos,
muito em breve seremos todos assim: Em

\ ,

primeiro lugar, sofisticados e esnobes, no que
um atributo não for redundância do outro.

Enquanto antigamente éramos os titulares da
agradável tarefa de cortejar uma bela mulher,
hoje somos recatados e tfrnidos, A$ mulheres
é que nos' conqu istam, usando-nos como

. joguete em suas aventuras amorosas. Vide

Brigite Bardot,' balzaquiana que a cada nova

aparição surge a tiracolo cem um gracioso e

dócil .cachorrinho, usando a mesma coleira
que já pertenceu ao "argolado" brasileiro Sob

'Zaguri e ao arqulmlllonárloo alemão Gunther
Sachs.

Num baile, depois de dançarmos .duas-"
"marcas'" seguidas, pediremos a amazona que
nos tirou do "prego" que nos devolva ao

regaço da cadeira, pois-estaremos todos "mui
to cansados". Então elas nos acompanharão
até a mesa, onde lhes obsequiaremos com um

musical "obrigado".
Nos documentos' necessanos ao "poder

burocrático", onde está escrito "profissão",
dois pontos, acrescentaremos, realizados:
prendas domésticas, ou, se for o caso, prendas
mundanas.

Nos cabeleireiros cacarejaremos as últimas
, fofocas e alguém dirá que. o Hortêncio está
tremendamente demodé, 'pois permitiu que
lhe fizessem um permanente horrfvel. Quité
ria, não'. Está sempre na moda e ostenta de
vez em quando uma bela peruca mechada.
Terêncio assimilou com rapidez os macetes da

.

beleza feminina.. Enquanto .a cabeleira está
sob o secador, abana as mãos em leque para
secar logo as unhas esmaltadas. Cacildo usa

Uma grande bolsa do artesanato hippie e de
vez em quando, até dentro de um ônibus,
mira-se num espelhlnho e retoca a maquila
qern feita à base da besunteria de Max Factor
ou de Helena Rubinstein. Isso, depois do
banho em que se ensaboou com o competente
sabonete Lux - ex-Lever, o que _

é preferido
por dez entre nove estrelas de Hollywood.
À noite, andaremos pelas ruas. da futura

Desterro sempre em duplas de Cosme-Damião,
para' evitar a bandida da luz vermelha e

desencorajar as perigosas play-gi�ls que, a

bordo de suas máquinas barulhentas atiram-
nos propostas indecorosas para um passeio na

"Barra", que aqui para nós vem a ser a Praia
da Joaqúina.

Que Betty Friedan tenha piedade de nós.
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Zury
Machado

Nossos cumprimentos a Ni- foi notada a correta e discre
ce Faria, pelo. seu aniversá- ta classe e elegância de Aliei
rio. hoje, Quarta-feira, a ele- nha Souza Damiani.
gante Nice Faria foi home- -X-
nageada com um jantar no.

I

.Já há alguns dias encontra-se
Manolo'S e durante o. jantar em nossa cidade procedente

Antônio. Carlos Konder Reis
e Paraninfo. Dr. José Matusa
lém Comelli,

-x-
C on tínuam em atividades
com a justa campanha do.
agasalho. ao. Pescador da
ilha, as senhoras, Prefeito.
Dib 'Cherem, .Deputado An

. tõnío Bulcão Vianna � 'Ve-
reador Alcino. Vieira.

-X-
Quem' está aniversariando.
hoje, é a elegante Sra. Leni
nha Bauer Cabral, a quem
desejamos votos de felicida
des. Leninha está preocupa
da com seu guarda-roupa pa-
ra uma viagem ao. Rio,

'

,

-x-
O Secretário. da SAúde, Hé
lio. Ortiz, confirmou que a

campanha de vacinação con

-tra a meningite será reinicia
da no. dia 28 dei corrente,
devendo. alcançar 42 muni

cípios do. Oeste catarinense
até o. dia 2 de agosto próxi
mo.

Contrabando
de minérios,
prospera
no Piauí

, Teresina - O delegado da
Recéit� Federal Sr. Jos� Ribeiro

Gonçalves, aivertiu ontem as

autoFidades do Estado sobre um

contrabando _d'e min�rios nO,

Piauí, que sua repartição não
tem condiçõ�s de cómbater por
que disp,õe ape,nas,de dois ns
cais. uni deles esd plantado no

município de Pedro II para im

pedir a saída clandestina de pe
Iilras de opala, mineral que ocor- ,

re em toda 'a região.
'

'

Depois de viajar 2 mil quilô
metros até o s�l do Piauí, o Sr.
José Ribeiro 'Gonçalves descó

briu'que o diamante; o rutilo, a

vúmiculita e outros minerais
estão saindo dos municípios,de
Gilbues,' Monte Alegre, Corren
te, Paraguá e Paulistana para a

Bahia e Pernambuco sem pagar
o ,IUM (Imposto Único' sobre
MineFais). Soube que em Paulis-

'tana tem at� japonesês, 'que
I constru(ram um a' estrada at� a

cidade de Afrânio, Pernarnbuoo,
par,a o transporte de minerais.

/

lO delegado da Re�eita Fe

deral considerou grave a�ituaçã,
pois n a sua vi�ern ao sul do

estado obteve informações 'de

que, além do contrabando de

min�rios, na regiã07de Corrente
estavam fazendc grandes desma
tamentos e levando màdeira de

fei. Ness'as operações, segundo
denúncias do Sr. Caio Lustosa
o maior comerciante' de min�
rios da região - roi constatada a

presença de vários estrangdres.
Em Palilistan,a" munic(pio a cer

ca de 80 quilômetros de Sã3,
João do Piau!, onde está a ter
ceira reserva de miné_90 de ní

quel dd pa'!s e tem ainda uma

jazida de 600 mil toneladas de

amianto criso�i1a, se processa
abertamente a lavra e comercia

lização de vcrmiculi ta, material
isolante empregado nas indús
triaS eletrônica e elétrica.

Para o sr.,José RibeIro Gon

çalves, "o neg6cio é tão rCfldoso
.

que os éxpl<lradores já construi

ram até estrada do local da

jazida até a divisa com Pernam

buco", e soube ainda que
I

governo daquele 'Estado "está
oferecendo incentivos ao grupo

que explora o mineral para mon
tar uma ind(Ístria de beneficia

mento que não ficará no Piauf'.

-x-
,A Construtora Emplaco aea
ba de assinar contrato. com a

Ultragaz, para a moderna
instalação. central no. edifí
cio. Luiz Valente, em cons
trução. em nossa cidade.

'

�X- "

,O Secretário. do Trabalho. e
Promoção Social, Fernando
Bastos, assinou no. gabinete ,

do. diretor do. Educandário.
xxv de Novembro, José
Carlos Lemos, convênios
co.m a Fundação. Ho.spitalar
de 5anta Catarina, represen
tada pelo seu,díreto.r Supe
rintendente, Clóvis Dias de
LiI;na, .que permitirá bo.lsas
de trabalho. e assistência mé
dica e hospitalar ao.s meno.

res daquele ,estabelecimento.
-x-

O ex-vice-go.vernador do. Es
,

' tado. e'- Sra. Bmpre,sário. 1\
.

,

�"!,)���'�;i'"",,ol1""�'jf:i-f;,'i�i�.\�";'�J4o""ijôrit.aiia"'em�-�lÍ-a:#CaSa:
l;��'"

,
-,' ".

de São. Paulo. hóspede do.
Ivoram Hotel a atriz Berta
Zenel.

-X-
Ernesto Bianchiní Neto, Ru
bisval Garcia Borba, Doríní
Caramorí Isaias, Hercílio
Fernandes Neto., Heito.r de
Andrade Ferreira, Geraldo.
Gargioni, Renato. Tadeu
Scoz e José Roberto Tarcí
sio Tournier Iogo mais em

solenidade no plenário. da
Assembléia Legislativa, vão.
colar grau no. curso. da Esco
la Superior de Administra-

'

ção e Gerência. Os'forman
dos que levam o. nome "Tur
ma Dr. Renato. Ramos da
'Silva", têm como Patrono. o.

Governador do Estado. Dr.

-x-
Reunindo. com os integran
tes da Comissão Estadual da
Campanha, o. Secretário
aprovou o. cronograma 'e

uma pequena pausa no.s tra
balhos de -vacinação, a fim'
de permitir novas reuniões
comunitárias na região, o.

descanso das equipes de va

cinadores � reparos na apa
relhagem utilizada.

�x-
O governador Antônio Car
los Konder Reis, mandou
celebrar missa de sétimo. dia
na capela do. Colégio Catari
nense, pelo. falecimento dó
Sr. Hélio. Wasun, ex-secretá
rio. dos Negócios do. Oeste.

-X-
Bastante ·co.nco.rrido. aconte
ceu o. coquetel quarta-feira

, na Beira-Mar Norte, ocasião
em que os diretores da Em
presa Emedaux, fizeram en

trega dos apartamentos nos
e díf'ícíos Renoir e Rem
brandt aos proprietários. A
boa música do. conjunto SüÍ
ney Noçeti e o. excelente
serviço de Mano.lo.'S, fIZe
ram daquela reunião. um

grande aco.ntecim(mto.
-X--

'Viana diz que� distensão não'
é sinônimo de Habertura"
Maceió - O ex-senàdor Aurélio Viana afirmou

ontem, que "os' 'políticos brasileiros não estão se
,

apercebendo de que o processo de distensão não \

representa o mesmo que abertura" pois não está
definida qual a democracia que melhor se adapta
ao Brasil atual", afirmando ainda, que "se os par
tidos pOlÍticos' brasileiros

_

não se -apoiarem em

programas, jama,is chegarão áo poder".
Comentou ,ele, que "a oposição conseguiu

vencer as, eleições de' 1974, através de protesto,
desde que o presidente Geisel colocou os partid0s
num teste' perante a opinião'.pública". Acrescen
tou dizendo ele, que ,"o teste 'porém já-p3'Ssou. O
MDB não está conseguindo dinam,izar_ E. agOra
mais que nunca o partido precisa ,se afirmar atra
vés de princ'ípios, porque a chama da vela �stá se

apagando".
O ex-senador Aurélio Viana disse ainda ter re

cebido convite do senador Amaral "Peixoto para
atuar pelo partido da oposição do novo Estado,
mas assegurou que pretende continuar filiado ao

de Alagoas, por questões sentimentais. Referindo
-se ao caso Wilson Campos, disse o professer Au
rélio Viana que Arena e MDB erraram exatamen
te pela faltà de entendimento e rebateu as decla

rações do senador pernambucano' Marcos Freyre,
segundo as quais o Senado decidiu pela absolYi

ção por não aceitar pressões.
Concluindo disse o Sr. Aurélio Viana "tehho

certeza de que 0 atual é um Estado, senão demo
,

crático, mas distante de ser um regime ditaterial.

Hoje se tem mais liberdade do que ontem.

Os formandos da Escola Su

perior de Administração. e

, Gerência, da UDESC, turma
que recebe o. no.me Dr. Re
nato. Ramos da Silva, foram
homenageados .com um co

quetel pelo. Dr. Renato. Ra
mos da Silva, na sala de re

cepção. do. Clube Doze d�
Agosto.

-X-
A Diretoria do. Clube dos
Subtenentes e Sargentos de
Joinville, esta nos convidan
-do. para o. baile de aniversá
rio. daquele clube que se rea

lizará amanhã em sua sede
social.

-x-
o elegante casal Luiz Cláu
dio. Faustini e a charmosa
Olidy Tíbulo., da sociedade
de Criciúma, quarta-feira es- ,

tiveram aqui na ilha e Fo.m
amigos jantaram no. restau
rante Manolo'S.

-X
Cumprimentos ao. médico.
Vanio Collaço de Oliveira
'pelo seu aniversário. anteon
tem. O acontecimento será
comemorado na próxima se

mana, quando. sua esposa
dona Laura Carriço de Oli
veira, chega de sua viagem a

Buenos Aires.
.

--'-X-
Quem está de parabéns é o.

jovem casal Fernanda e Ivo.
Silveira Filho, pelo. nasci
menta de seu fílho, que re

cebeu 0., nome Ivo. Silveira
Neto, ocorrido. segunda-fei
ra, na maternidade Dr. Car
los Corrêa,

férias nc Perequê, recebe
r am convidados para um

jantar. Entre os convidados
do casal Fontana, estavam o.

Secretário. da Agricultura e

Sra. Victor Pontana, a ele
gante Nice Faria e o. Secreta-

,

rio. e Sra. Zany Gonzaga..
"::'X-

Em Itajaf o. governador An
tônio. Carlos Konder Reis vi
sitou a éxposição de pintura
do. artista Souza e Silva, no.
.Mercado de Arte, .,' por 'o.ca2
sião do. III Festival de Inver
no.. O chefe do. Executivo.
catarinense, foi recebido. pe
lo. jornalista Sebastião Reis e

o pintor Souza e Filho. _

-X-
Logo mais em João Pessoa,
Paraíba, estará sendo. reali
zada a cerimônia de casa

mento. de Marcia Lopes e

Mucío Sobreíra Souto, am

bos fazendo. mestrado. no.
.curso de Engenharia. Indus
trial da tJFSC

'

'-X-
O prefeito Dib Cherem, em
seu gabinete na Prefeitura
Municipal recebeu a visita
do. ex-governador Aderbal
Ramos da Silva e Hélio. da
Silva Hoeschl. Na ocasião
foram tratados assuntos re-

'lacio.nado.s à política e admi
nistração. municipal.

-x-
Casamento. - Amanhã, às
16,45 horas, na Igreja de
Santo. Antônio, realizar-se-á
a bênção. do. casamento. de
Irma Maciel e Edilon G. Pe
reira. A recepção. aos convi
dados será no Clube 6 de Ja-
neiro.

.,x-
O caixa alta Cesar Ramos,
-ca tarinense, radicado no.

Rio, que, está passando. fé
rias em sua maravilhosa resi-

, dência em Cabeçudas, esteve
na ilha e foi homenageado
com um almoço no aparta
mento. do. diretor da, Besc
Financeira e senhora Eduar
do. Santos Lins. A bonita e

elegante senhora Lucy, es-

'posa do. Sr. Cesar Ramos,
preocupada co.m uma reu

nião que vai realizar em sua
casa' neste fim-de-semana,
deixo.u de co.mparecer ao. al
mo.ço. do. casal Santôs Lins.

Inps distribui medicamento
gratuito ao segurado do Rio

/

,,'- ��h�ninhaBauer.'
. '., � p'i !;, 'tCàbral;: . .::

,

�"

Secretãrio Zany Gonzaga que
aniversariou ontem, em seu apartamento

recebeu cumprimentos de amigos
\

Rio - O INPS' distribui cerca de 20 mil
medicamentos gra1is na primeira seu{ana da can
panha no munidpio do Rio de Janeiro. Nos 17

postos de <tendilllento médiCo a média é de 400
receitas por dia,' sendo cada receita com três
remédios.

'

receitaS por dia. Quanto ao ron'iecimento dos
remédios da Central de Medicamentos por farmá-

, cias particulares até o momento nada foi ,resolvi
do, pois, o sindicato do com�rcio atacadista de
drogas e lfiedicamentos ainda não assinou o

convênio· a ser firmado com o INPS, o que só
ocorrerá no fim desse mês. O convênio prevê uma
queta de 4 cruzeiros por receita aviaia pelas
farm.1cia; da rede particular. A princípio serão

poucas as làrmácias a distnbuir os rem�dios, s6 as'

que ficam pr6ximas lPS ambulatórios e hospitai.
Quanto a distnbuição de medicamentos gratuitos
na Baixada Fluminens�, até o momento nada
ficou decidido quando será iniciai a adistribuição
que estava marcada para p'rinc!pio de agosto,
segundo informação do próprio INPS,

fEDERACÃO ,DA AGRICULTURA DO ESTADO DE, SANTA CATARINA - FAESC

As fànnácia; do INPS, contudo, não registra
ram qualquer baixa em s�as vendas, apesar da

distribuição dos remédios gratuitos. Até �ora
não �xistem estatísticas oficiais nem no IJI!PS
nem na Central de Medicamentos, mas todos os

postos oferecem dados menos' o da avenida
Venezuela que não possui registro' dos medica

mentos distribuídos. O posto de Madureira um

dos mais procurados registra uma média de,800

VELEIROS 'DA, ILHA DE SA'NTA CATARINA
"

CONVITE
A Diretoria do Veleiros da Ilha tem o prazer de convidar seus. asso

ciados para�ó jantar em homenage� às debutantes do "Clube 1 i' de
, <

Agostó" a realizar-se em sua sede social dia 25 .:...6a. feira -Às 21 HORAS
, I

Buffet A'mericar.o

Música ao vivo

Traje Esporte

reserv�s pelo telefone 22-5799

A DIRETORIA

,

Mensagem ao Dia do -Colono - 25 de julhO

Ao, evento deste 25 de julho, data em que., jubiIO;a�ent'e rendemos a justa home�ageh, à
heróica figura do homem do campo, a Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina,
entidade 'sindical de grau superior" cuja missão primeira é defender, orientar, coordenar e

./

representar a cl�sse produtora rural, sa"Uda festiv�mente aqueles que, das entrandas da terra,
fazem brotar o sustento de suas vidas.

O primeiro centenário da colonização italiana; tão oportunamente celebraeb com o apoio do
governo" r.tas entidades classistas e do povo da terra catarinense,' constitlli-se num marco

, .
�

hi.stórico e definitivo, para a econ,Qmia catarinense e nacional."

São decorridos cem imos, desde que valorosos descendentes italianos aqui se instalaram,
elllprestando sua exp�riência e hones:tidade, or,iundos das plagas do Velho Mulido� assim como,..

I
.

da mesma forína� os bravos descendentes alem;es que comemoraram 150 anos de imigração no

ano passado, além _de tantos outros dédiçados colonos, e descendente.s de outras origens, são
também artífic.es da\gran�eza da terra catarj'nense.

E no desfilar dos rotineiros' e difíceis dias, as verdes planícies e florezt::.t da 1.eli"a dos

,catarinenses, transformavam-se em pequenas ,clareiras, .abertas de- improviso, depois pequenas
.' I

'

lavouras e mai,s tarde em verdes campos e indústrias.

Graças aos incansáveis esforços dos agricultore�s e criadores "de ontem e seus desceride",tes,
apoiados pelo governo q'Je colocou a Agricultura çomo meta prioritária, ,Santa ,Catàrina conta,

hoje, com um expressivo potencial econômico, destacando-se entre os EstadC'5 como o 50.

Produtor de Alimentos.

Graçé!s, .ainda, ao' opeFOSO trabalho da classe rural, nosse Estado, }dcança surpreendentes

índi�es de e,;escimento, no setor da suinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leiteira,
fruticultura de clima temperado e na produção de plantas alimentícias.

O fortalecimento e melhoria do setor, primário, a multiplicação da renda '"ural através da

exploração em fo.rma empresarial, tem sido, sem duvida alguma, fruto do trabalho de nosso

incansável homem do campo que além de colaborar e p�rticipar da solução dos problemas que
lhes são inerentes, contribui decisivamente para a economia nacional.

/.
.

. I
Aos heróis do passado, que povoaram nossos' campos, aos seus descendm:t '': CO", seus mais

caros ideais, a Federação
-

da 'Agricu�tura' do Estado de Santa Catari-na, rende justa homenagem, ,

assegurando-lhes que o trabalho de outrora e de-hoje, constituem-se no alicerc'e da economia

do país, fator principal do progresso do nosso Estado e do Brasil.

Em, 25 de Julho de 1975

Marcos Wandresen

. Diretor PresidenteI'

- I
I
-I

�.
I'
II'
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sementes de Tamarindo
(The Tamarind Seed) deBlakeEdwards;

SEMENTES DE TAMARINDO (The Tama- Carone, Ary Fontoura, Kate Lyra, Miriam
rind Seed) Filme-espíonagem, nos moldes Persia, Pedro Aguinaga, Censura 18 anos.

virgentes antes do aparecimento de James São José 3 - 7,45 - 9,45 horas ÁRIES - Dia feliz para você
Bond. Julie Andrews é Judith Farrow, que COMO �OlJ�AR O MUNDO - Filme da de Áries, principalmente se

trabalha no Ministério do Exterior da série Napoleon Solo, dirigido por Sutton pertence ao segundo decana

Inglaterra; Omar Sharif é Feodor Sverdlov, Rolley, com' Robert Vaugh, Barry Sulliva, to. Por outro lado, a conjun
adido militar da embaixada soviética em Elanor Parker. Censura 14 anos. Ritz 5 - ção astral atual em seu signo
Paris. Encontram-se em Barbados, onde se 7,45 - 9,45 horas é favorável aos assuntos es-

instala um ponto que iniciará a intriga. O AMARCORD - Fillini volta novamente! pirituais, domésticos e fi-
filme tem direção e roteiro de .Blake juventude, com suas memórias e suas lern- nanceiros. Loteria favoreci

Edwards, um excelente comediógrafo (A branças, em filme que granjeou excelente da.
-

Pantera Cor de Rosa/Um Convidado Bem reputação e calcado num tipo de cinema, TOURO - Dia em que terá

Trapalhão); seu maior triunfo em cinema onde a realidade é artisticamente' transfi-,·' esplêndidas. oportunidades
dramático é ."Escravas do Medo" (Experi- gurada; as lembranças são sublimadas e de revelar sua capacidade
ment in Terror). Cecomtur 2 _ 4 _ 7,45 _ modificadas pela distância e pela imagina- pessoal e os conhecimentos
9,45 horas . ção. Estão no elenco: Puppela Maggio, que possui Faça uso de sua

A BANANAf MECÂNICA - Nacional de Magali Noel, Armando Brancia, Bruno Za- inteligência, a fim de auto-

Braz Chediak, com Carlos Imperial, Felipe nin. Censura 16 anos. Coral3 - 8 - 10 horas beneficiar-se. Se puder, faça
novas amizades. Pode viajar.
,G�MEOS - Dia em .que a

seleção de amigos, para
aproximação ou convívio,
será positivamente impor
tante. Saiba que seus amigos
leais haverão de ajudá-lo e

que as falsas amizades ape
nas o prejudicarão. Surpre
sas agradáveis..
CÂNCER - Dia muito pro
missor para você que nasceu

em Câncer. Colaboradores e

amigos haverão de colaborar
em todo e qualquer sentido.
F ase feliz para as suas idéias
criativas e para iniciar negó
cios destinados a trazer lu
cros e vantagens.

.

LEÃO - Assinaturas de pa
péis, mudança de emprego,
contratos de trabalho, lon
gas viagens e amizades im

portantes estarão na ordem
do dia, figurando com os

elementos' de .sucesso e ale
grias para você. Aguarde
boas notícias.
VIRGEM - Dedique mais

atenção aos seus princípaís
objetivos e terá compensa
ções pelos esforços que enví
.dar neste sentido. Conte

çom a colaboração de tercei
ros, que poderá ser grande
mente proveitosa. Notícia
feliz.
LIBRA - Este dia será reple
to de novidades para voce,

.' pois este é 0.' seu dia da
semana e o Sol em Leão
denota possibilidades 'de su

cesso e promoção profissio
nal. Dê mais atenção às' suas
velhas esperanças. Bom ao

amor.

ESCORPIÃO - Se você tem

descuidado de sua alimenta
ção; se não tem andado ne

cessaríamente . atento par�
com o seu estado de saúde,
pense nisso hoje. A fase é
das melhores para os trata
me n tos medicamentosos.

. Evite preocupações.
SAGITÁRIO - Dia neutro.
De qualquer maneira, toda e

qualquer contrariedade será

. passageira, visto que está vi
vendo uma de suas fases
mais felizes do ano. Cuide
mais de sua vida interior, de
seus princípíos espirituais.
Loteria favorecida.
CAPRICÓRNIO - A posição
de Vênus é altamente bené
fica às viagens, aos estudos e'
a tudo que está ligado ao

ocultismo. Contudo, poderá
receber notícias pouco alvís-

. sareiras, Cuide da saúde, evi
te acidentes e precipitações.
AQUÁRIO - Data em que
tudo de bom, está previsto
pará a grande maioria que
vieram ao mundo sob a in

fluência de Aquário. Quanto
?t vida sentimental, esteja
mais prevenido. Procure tro
car idéias com pessoas de
sua triplicidade zodiacal.
PEIXES - Prossiga com de

terminação e entusiasmo,
que tudo deverá acabar
bem. O Sol em sua Sexta
Casa Astral, favorece as pe
quenas compras, denota co

leboração de auxiliares e su

balternos e contribui pela

Poliomielite em Minas

já matou 26 crianças
e só agora começa a ceder
Belo Horizonte - O Secretário da Saúde de Minas, Sr. Dario de
Faria Tavares, acredita que a incidência de poliomielite nesta capital,
que já matou nos cinco primeiros meses do ano 26 crianças, esteja
regredindo. Ele toma por base o hospital da Baleia, que mantinha
ontem 16 pacientes internados, contra os 21 do dia anterior e os 26,
em média, registrados ali no mês passado.

Contrariando opinião de alguns médicos, inclusive do próprio
hospital da Baleia, pertencente à Fundação Benjamim Guimarães - -

que alertaram no' início do mês sobre a ocorrência de uma epidemia
comparável a de 1971, que matou em Belo Horizo nte 87 pe ssoas -

osecretário da Saúde acha que esses números não configuram uma

situação epidêmica e afirmou que não se pensa, por 'ora, numa

campanha de vacinação em massa.
.

Além do hospital da Baleia, há crianças internadas, com

poliomielite, em outros hospitais de Belo Horizonte, mas a

Secretaria da Saúde não dispõe de um levantamento completo sobre
os casos registrados. Manipulando ao acaso os registros diários que
lhe são encaminhados pelo hospital da Baleia, o secretário Dario
Tavares verificou que, mês passado havia ali 25 pacientes internados
dia 6, 26 dia 11 e 28 dia 30.

- De junho para cá diminuiu em termos numéricos - concluiu
depois de compará-los com os dados dos três últimos dias.

Concordou em que a amostragem pode não ser significativa.
"V:Ünos ver como vai ser em agosto", disse. Na sua opinião, não é
ainda o caso de se pensar numa campanha, mas se ela for necessária,
acha que a secretaria terá condições de fazê-la. Afirmou que as

unidades sanitárias da Secretaria da Saúde .dispõem rio'momento de
vacinas em número suficiente para atender a todas as mães que ali
levarem suas crianças.

'

Segundo o Dr. Dario Tavares, a campanha permanente de

vacinação só é necessária quando não se faz um trabalho permanente
de prevenção. Entende que esse trabalho tem sido dificultado pela
ignorância das mães. "É preciso que haja mais educação sanitária
para o povo", receitou. '

.

Quanto a vacinação em massa para prevenção da meningite, acha
que está sendo feita com êxito total em Minas. "Estamos chegando
aos 7 milhões de pessoas vacinadas, informou. Queremos vacinar até
fins de agosto 10 milhões ou mais".

Cinema
.

Darci Costa

ESTADO' DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DDS "TRANSPDRTES E OBRAS

ICOMUNICA'DO

(.

- Med
Ã t e n d rmento Permanente ...:_ Especial idades Médicas _.

Chsk=up - Fraturas - Prevenção do Câncer Ginecológ[co ,-:.
Raio-X - Etetrocardloqrerna - Laborat6rio de Análises óiiii�as
- Farmácia

CONV�NIOS :

IPESC - MEDSAN - SASSE
PLANTÃO - Fone: 44'-01-88 - PABX

De ordem do Diretor do Departamento Autônomo de Edificações, comunico aos.
interessados que está aberta concorrência para fornecimento de lambris (Material e
Mão-de-Obra), para a Construção do Edifrcio Sede Tribunal de Contas do Estado de
Santa Catarina, conforme edit,!1 flxadono painel do Escritório da Obra acima.

,

EhgO. Orlando Teixeira Filho
.

End. Rua Bayer Filho, 156 - COQUEI ROS - Fpolis - SC,

/

ASecretaria da Fazenda vai tomar
um cafezinho com você e esclarecer
tudo sobre o recolhimento do ICM,
um assunto que interessa a todos.

o

Sua empresa tem um grande
papel na vida de tocos os

catarinenses. Do imposto que ela'
paga resultam melhores estradas,
mais hospitais, escolas e todo
progresso que o governo quer.
trazer para mais perto de você.

A Secretaria da Fazenda sabe'
disso e está desenvolvendo uma

campanha de orientação ao

contribuinte, para que todos
cumpram com suas obrigações
fiscais, esclarecendo as dúvidas e

ajudando a solucionar qualquer
problema.

Esta campanha será reálizada
através de reuniões com as

associações e entidades de classe
e contatos com sua empresa,' que
será visitada pelo pessoal da

Secretaria da Fazenda. Receba
bem esta gente. O assunto é
importante para você" sua

empresa, governo e o povo de
Santa Catari na.

Secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina
encurtando distâncias.

r"

CAMPANHA DE ORIENTACÃO AO CONTRIBUINTE
,l
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advertências'

doWom,en 's

Lib

Os tempos mudaram e precisamos urgen
temente de uma nova moral. Segundo os

psicólogos mais equilibrados.ie por-isso menos

acreditados, a revolução dos costumes reflete
bem a angústia da época. Não é dif'Icil
constatar que os homens efeminam-se cada
vez mais e que as mulheres se fazem garbosos
jovens, desfraldam movimentos de indepen
dência e penteiam os cabelos para trás, dei
xando à mostra as orelhas varonis.
A mulher afirma-se' na sociedade moderna

como ser. de iniciativas. O homem sente-se

frágil e indefeso. Há nele uma vontade-latente,
mas indisfarçável, de. correr em busca de,
proteção. Dar as cabeleiras e as roupas exóti
cas, roubadas com a maior sem-cerimônia ao

guarda-roupa feminino: tudo para forjar ,a

identidade com o sexo frágil.
Oue os meus colegas do atual sexo frági I me

ouçam: 'precisamos recuperar. noss�antigo
íprestig_i,o, hoje seriamente abalado.

'No caso de aderirmos, sem restrições, às ç
tendências da moda e dos temperamentos,
muito em breve seremos todos assim: Em

\

primeiro lugar, sofisticados e esnobes, no que
um atributo não for redundância do outro.

Enquanto antigamente éranios os titulares da
agradável tarefa de cortejar uma bela mulher,
hoje somos recatados e tfrnidos. As. mulheres
é que nos' conquistam, usando-nos como

· joguete em suas aventuras amorosas. Vide

Brigite Bardot; balzaquiana que a cada nova

aparição surge a tiracolo com um graciosq e

dócil ,cachorrinho, usando a mesma coleira
que já pertenceu ao "argolado" brasileiro Bob

.Zaquri e ao arquimllicnárioo alemão Gunther
Sachs.

Num baile, depois de dançarmos .duas
"marcas" seguidas, pediremos a amazona que
nos tirou. do "prego" que nos devolva ao

regaço da cadeira, poisestaremos todos "mui- /.. 'v

to cansados". Então elas nos acompanharão
até a mesa, onde lhes obsequiaremos com um

musical "obrigado".
Nos documentos' necessários ao "poder

burocrático", onde está escrito "profissão",
dois pontos; 'acrescentaremos, real izados:
prendas domésticas, ou, se for o caso, prendas
mundanas.

Nos cabeleireiros cacarejaremos as últimas
· fofocas e alguém dirá que. o Hortêncio está
tremendamente demodé,

.

pois permitiu que
lhe fizessem um permanente horrfvel. Ouité-
rio, não'. Está sempre na moda e ostenta. de
vez em quando uma bela peruca mechada.
Terêncio assimilou com rapidez os macetes da
beleza feminina.. Enquanto .a cabeleira está
sob o secador, abana as mãos em leque para
secar logo as unhas esmaltadas. Cacildo Usa
uma grande bolsa do artesanato hippie e de 0
vez em quando, até dentro de um ônibus,
mira-se num espelhinho e retoca a maquila
g�m feita à base da besunteria de Max Factor
ou de Helena Rubinstein.· Isso, depois do
banho em que se ensaboou com o competente
sabonete Lux - ex-Lever, p

�

que _

é preferido
por dez entre nove estrelas de Hollywood.

À noite, andaremos pelas ruas, da futura
· Desterro sempre em duplas de Cosme-Damião,
para' evitar a bandida da luz vermelha e

desencorajar as perigosas play-giris que, a

bordo de suas máquinas barulhentas atiram-
nos propostas indecorosas para um passeio na
"Barra", que aqui para nós vem a ser a Praia
da Joaquina.

Que Betty Friedan tenha piedade de nós.

.____�....----------------.....------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury
.Machado

Nossos cumprimentos a Ni- foi notada a correta e díscre
ce Faria, pelo seu aniversá- ta classe e elegância de Aliei
rio hoje. Quarta-feira" a ele- nha Souza Damiani.
gante Nice Faria foi home- r -x-
nageada com um jantar no '.lá há alguns dias encontra-se
Manolo'S e durante o jantar em nossa cidade procedente

/

\. Contrabando
.

,

de minérios,
prospera
no Piauí

, Teresina - O delegado da
Receita Federal Sr. José Ribeiro
Gonçalves, aívertiu ontem as

autoridades do Estado sobre um
éontrab�ndo de minérios no

Piauí, que s,ua repartição. não

tM1 condições de combater por

q�e disI}õe apen�, de dois fis
crus. Um deles esta plantado no

.municfpio de Pedro II para im

pedir a s <Jfd ii clandestina de pe
dras de opala, mineral que ocor- .

re em toda a região.
'

Depois de viajar 2 mil quilô
metros até o sul do Piauí, o Sr.
José Ribeiro 'Gonçalves desce

briuque o diamante; o rutilo, a

vérmiculita e outros minerais
estão saindo dos municfpiosde
Gílbues,' Monte Alegre, Corren
te, Paraguâ e Paulistana para a

Bahia e Pernambuco sem pagar
o ,IUM (Imposto Ünico sobre

Minerais). Soube que em Paulis-
.

tana tem até japoneses, que
I construiram um a' estrada até a

cidade de Afrânio, Pernambuco,
par,a o transporte de minerais.

-o delegado da Receita Fe

deral considerou grave asítuaçã,
pois n a sua vitgem ao sul do

estado obteve informações 'de

que, além do eontrabando de

minérios, na região de Corrente
estavam fazendo grandes desma
tamentos e levando madeira de

lei. Nessas operações, segundo
denúncias do Sr. Caio Lustosa -

o maior comerciante' de miné
rios da região - roi constatada a

presença de vários estrangeiros.
Em Paulistana, município a cer

ca de 80 quilômetros de Soo"

João do Piaut, onde estâ a ter
ceira n;serva de min�O de ní

quel do pa.(s e tem ainda uma

jazid<l de 6ÓO mil toneladas de

amianto 'crisotila, se processa
abertamente a lavra e comercia

lização de vermiculita, material
isolante empregado nas indús
trias eletrônica e elétrica.

Para o sr.,José Ribe'iro Gon

çalve s, "o negócio é tão rendo so
,

que os �xploradores já construi

ram até estrada do local da

jazida até a divisa com Pernam

buco" e soube ainda que'
governo daquele 'Estado "está
oferecendo incqntivos ao grupo

que explora o mineral para mon

tar uma ind ústria de beneficia

mento que nãe ficará nO Piauf'.

Antônio Carlos Konder Reis
e Paraninfo Dr. José Matusa
lém Comelli.

-X-
C OTI tinuam em atividades
com a justa campanha' do
agasalho ao Pescador da
Ilha, as senhoras, Prefeito
Dib 'Cherem, .Deputado An-

o tõnío Bulcão Vianna e 'Ve
reador Alcino Vieira.

-X-
Quem' está aniversariando
hoje, é a elegante Sra. Lení
nha Bauer Cabral, a quem
desejamos votos de felicida
des. Leninha está preocupa
da com seu guarda-roupa pa-
ra uma viagem ao Rio.

'

,

-x-
O Secretário da SAúde, Hé
lio Ortiz, confirmou que a

campanha de vacinação con

-tra a meningite será reinicia
da no dia 28 dei corrente,
devendo alcançar 42 muni

cípios. do Oeste catarinense
até o .dia 2 de agosto próxi
mo.

Os formandos da Escola Su
perior de Administração e

, Gerência, da UDESC, turma
que recebe o nome Dr. Re
.nato Ramos da Silva, foram
homenageados, com um co

quetel pelo Dr. Renato Ra
mos da Silva, na sala de re

,cepção do Clube Doze dç
Agosto.

-X-
A Diretoria do Clube dos
Subtenentes e Sargentos de
Joinville, está nós convídan
do para o baile de aniversá
rio daquele clube que se rea

lizará amanhã em sua sede
social.

-X-
O elegante casal Luiz Cláu
dio Faustini e a charmosa
Olidy Tíbulo, da secíedade
de Criciúma, 'quarta-feira es

tiv�ram .aqui na ilha e pom
arrugos Jantaram no restau
rante Manolo'S.

"':'X-,
Cumprimentos ao médico
Vanio Collaço de Oliveira
'pelo seu aniversário anteon
tem. O acontecimento será
comemorado na próxima se

mana, ,quando sua esposa
dona Laura Carriço de Oli
veira, chega de sua viagem a

Buenos Aires.
...:.X-

férias nc. Perequê, recebe
r am convidados para um

jantar. Entre os convidados
do casal Fontana, estavam o

Secretário da Agricultura e

Sra. Victor Fontana, a ele
gante Nice Faria e o Secreta-
'rio e Sra. Zany Gonzaga. '

":'X-
Em Itajaf o governador .An
tônio Carlos Konder Reis vi
sitou a exposição de pintura
do artista Souza e Silva, no
.Mercado de Arte, "por oca
sião do III Festival de Inver
no. O chefe do Executivo
catarínense, foi recebido pe
lo jornalista Sebastião Reis e

o pintor Souza e Filho. ,

-x-
Logo mais em João Pessoa,
Paraíba, estará sendo reali
zada a cerimônia de casa

mento de Marcia Lopes e

Mudo Sobreira Souto, am

bos fazendo mestrado no
.curso de Engenharia. Indus
trial da TJFSC

'-X-
O prefeito Dib Cherem, em
seu gabinete na Prefeitura
Municipal recebeu a visita
do ex-governador Aderbal
Ramos da Silva e Hélio da
Silva Hoeschl. Na ocasião
foram tratados assuntos re-
'laGionados à política e admi
nistração municipal.

-x-
Casamento - Amanhã, às
16,45 horas, na Igreja de
Santo Antônio, realizar-se-á
a bênção do casamento de
Irma Maciel e Edilon G. Pe
reira. A recepção aos convi
dados será nó Clube 6 de Ja-

de São Paulo hóspede do
Ivoram Hotel a atriz Berta
Zenel.

-X-
Ernesto Bianchini Neto, Ru
bisval Garcia Borba, Dorini
Caramori Isaias, Hercílio
Fernandes Neto, Heitor de
Andrade Ferreira, Geraldo
Gargioni, Renato Tadeu
Scoz e José Roberto Tarcí
sio Tournier logo mais em

solenidade no plenário da
Assembléia Legislativa, vão
colar grau no curso da Esco
la Superior de Administra-

'

ção e Gerência. Os forman
dos que levam o nome "Tur
ma Dr. Renato Ramos da
'Silva", têm como Patrono o

Governador do Estado Dr.

-x-
Reunindo com os integran
tes da Comissão Estadualda
Campanha, o Secretário
aprovou o cronograma e

uma pequena pausa nos tra
balhos de 'vacinação, a fim
de permitir' novas reuniões
comunitárias na região, o

descanso das equipes de, va
cínadores � reparos na apa
relhagem utilizada.

�x-
O governador Antônio Car
los Konder Reis, mandou
celebrar missa de sétimo dia
na capela do' Colégio Catari
nense, pelo falecimento do
Sr. Hélio Wasun, ex-secretá
rio dos Negócios do Oeste.,

-X-
Bastante concorrido aconte
ceu o coquetel quarta-feira'
,na Beira-Mar' Norte, ocasião
em que os diretores da Em
presa Emedaux, fizeram en

trega dos apartamentos nos

edifícios Renoir e Rem
brandt aos proprietários. A

, boa música do conjunto.Sid
ney Nocetí e o excelente
serviço de Manolo'S, fize
ram daquela reunião um

grande acontecimento.
-X-

Viana diz que distensão não'
é sinônimo de "abertura"

, Maceió - O ex-senador Aurélio Viana afirmou
ontem, que "os"políticos brasileiros não estão se

,

apercebendo de que o processo de 'distensão não

representa o mesmo que abertura" pois não está
definida qual a democracia que melhor se adapta
ao Brasil atual", afirmando ainda, que "se os par-

'

tidos políticos' brasileiros não se .apoiarem em

programas, jamais chegarão áo poder".
Comentou .ele, que "a oposição conseguiu

.vencer as' eleições de' 1974, através de protesto,
desde que o presidente Geisel colocou os partidos
num teste perante a opíriião pública". Acrescen
tou dizendo ele, que "o teste porém já, passou. O
MDB não está conseguindo dinamizar, E agora
mais que nunca o partido precisa 'se afirmar atra
vés de princfpios, porque a chama da vela está se

apagando".
O ex-senador Aurélio Viana disse ainda ter re

cebido convite do senador Amaral 'Peixoto para
atuar pelo partido da oposição do novo Estado,
mas assegurou que pretende continuar filiado ao

de Alagoas, por questões sentimentais. Referindo
-se ao caso Wilson Campos, disse o professor Au
rélio Viana que Arena e MDB erraram exatamen

te pela faltà de entendimento e rebateu as decla

rações do senador pernambucano MaFCOS Freyre,
segundo as quais o Senado decidiu pela absolvi

ção por não aceitar pressões.
Concluindo disse o Sr. Aurélio Viana "teHho

certeza de que o atual é um Estado, senão demo
crátíco, mas distante de ser um regime ditatorial.

Hoje se tem mais liberdade do que ontem.

Quem está de parabéns é o

jovem casal Fernanda e Ivo
Silveira Filho, pelo nasci
mento de seu fllho, que re

cebeu o nome Ivo Silveira
Neto, ocorrido segunda-fei
ra, na maternidade Dr. Car
los Corrêa.

,

'

neiro.

Secretãrio Zany Gonzaga que
aniversariou ontem, em seu apartamento

recebeu cumprimentos de ainigos
, \

Inps distribui medicamento
gratuito ao segurado do Rio

/

-x-
"

A Construtora Emplaco aea
ba de assinar contrato com a

Ultragaz, para a moderna
instalação central no edifí
cio Luiz Valente, em cons

trução em nossa cidade.
'

�X- "

,O Secretário do Trabalho e

Promoção Social, Fernando
Bastos, assinou no gabinete
do diretor do Educandário
XXV de Novembro, José
Carlos Lemos, convênios
com a Fundação Hospitalar
de Santa Catarina, represen
tada pelo seu,diretor Supe
rintendente, Clóvis Dias de
Lima, que permitirá bolsas
de trabalho e assistênciamé
dica e hospitalar aos meno

res daquele estabelecimento.
-x-

...-x-
O caixa alta Cesar Ramos,
catarínense, radicado no

Rio, que está passando fé
rias em sua maravilhosa, resi-

, dência em Cabeçudas, esteve
na Ilha e foi homenageado
com um almoço no aparta
mento do diretor da Besc
Financeira e senhora Eduar
do Santos Lins. A bonita e

elegante senhora Lucy, es-

'posa do Sr. Cesar Ramos,
preocupada com uma reu

nião que vai realizar em sua
casa neste fim-de-semana,
deixou de comparecer ao al
moço do casal Santos Lins.

Rio - O INPS' distribui cerca de 20 mil

medicamentos gra1is na primeira sernana da can
panha no municfpio dó Rio de Janeiro. Nos 17

postos de <tendi�ento médico a média é de 400
receitas por dia, sendo cada receita com três
remédios.

'

receitas por dia. Quanto ao fornecimento dos
remédios da Central de Medicamentos por farmá-

, cias particulares até o momento nada foi .resolvi
do, pois, o sindicato do comércio atacadista de

drogas e medicamentos ainda não assinou o

convênio' a ser firmado com o INPS, o que sô
ocorrerá no fim desse mês. O convênio prevê uma
quota de 4 cruzeiros por receita aviai a pelas
farmácias da rede particular. A princípio serão

poucas as farmácias a distribuir os remédios, só as'

que ficam prôximas aos ambulatórios e hospitai.
Quanto a distribuição de medicamentos gratuitos
na Baixada Flumínensê, até o momento nada
ficou decidido quando serâ iniciaâa adistrjbuição
que estava marcada para princípio de agosto,
segundo informação do próprio INPS.

'" 't ,', ,Le,ininha Bauer
'

'li' ,'-" � t!�; ;, &cabral;.",.

"�"

FEDERÀÇÃO J1A AGRICUlTURA DO ESTADO DE SANTA CATARINA - FAESC

/

Mensagem ao Dia do Colono - 25 de julho

Ao avento deste 25 de julho, data em que, jubilosamente rendemos a justa home�age� à

heróica figura do homem do campo, a Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina,
entidade sindical de grau superior.. cuja missão primeira é defender, orientar, coordenar e

._/

representar a classe produtora rural, sauda. festivamente aqueles que, das entrandas da terra,
fazem brotar o sustento de suas vidas.

O primeiro centenário da colonização [taliana, tão oportunamente celebrado com o apoio do

governo, das entidades classistas e do povo da terra catarinense, constitui-se num marco
, '

.

histórico e definitivo, para a economia catarinense e nacional.'

São decorridos cem anos, desde que valorosos descendentes italianos aqui se instalaram,
emprestando sua experiência e honestidade, oriundos das plagas do Velho Mundo,; assim como,

da mesma forma, os bravos descendentes alem_jes que comemoraram 150 anos de imiqraçãono
ano passado, além .de tantos outros dedicados colonos, e descendentes de outras origens, são
também artífices da\gràndeza da terra catarjnense.

E no desfilar dos rotineiros e difíceis' dias, as verdes planícies e florestss da terra dos

,catarinenses, transformavam-se em peguenas clareiras, abertas de' improviso, depois pequenas
lavouras e mais tarde em verdes campos e' indústrias.

Graças aos incansáveis esforços dos agricultore:� e criadores ,de ontem e seus descendentes,
apoiados pelo governo que colocou a Agricultura corno meta prioritária, Santa Catarina conta,

hoje, com um expressivo potencial econômico, destacando-se entre os Estados como o 50.

Produtor de Alimentos.

Graças, ainda, ao' opeFOSO trabalho da classe rural, nosso Estado, alcança surpreendentes
. "

/

indices de crescimento, no setor da suinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leiteira,
fruticultura de clima temperado e na produção de plantas alimentícias.
'O fortalecimento e melhoria do setor, primário, a multiplicação da renda rural através da

exploração em forma empresarial,'tem sido, sem dúvida,algu'ma, fruto do trabalho de nosso

incansável homem do campo que além de colaborar e pé:lrticipar da solução dos problemas que
'

lhes são inerentes, contribui decisivamente para a econotoia nacional.

,Aos heróis do passado, que pov,oaram, nossQs' campos, aos seus descender.t '': cor, seus_ mais
.,

.

. � ....

caros ,ideais, a Federação da Agricu!tura do Estado de Santa Catari-na, rende justa hOri1enagem� I

assegurando-lhes que o-trabalho de outrora e de-hoje, constituem-se no alicerc'e da economia

do país, fator prinCipal do progresso do nosso Estado e do Brasil.

Em. 25 de Julho de 1975

Marcos Wandresen '

, Diretor Presidente

As farmâcias do INPS, contudo, n'ão registra
ram qualquer baixa em suas vendas, apesar da
distribuição dos remédios gratuitos. A té <gora
não existem estatísticas oficiais nem no INPS
nem na Central de Medicamentos, mas todos os

postos oferecem dados menos o da avenida
Venezuela que não -possui registro dos medica
mentos dístribufdos, O posto de Madureira um

dos maís procurado s registra uma média de, 800

VELEIROS DA, ILHA DE SANTA CATARINA
I,

CONVITE
,

A Diretoria dó Veleiros da Ilha tem o prazer de convidar seus asso

ciados para�ó jantar em homenage� às debutantes do "Clube 1t'de

Agostá' a real iz�r-sê em suá sede social dia 25.;... 6a. feira - Às 21 HORAS

Buffet Americano

Música ao vivo

Traje Esporte

fieserv�s pelo telefone 22-5799

A DIRETORIA

\

II'

I'

,
. L
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE(CULOS

J

Variant - Bege Alabastro 1974
Brasflia - Vermelho Rubi Hi74
TL - Verde Guarujá 19'72
1 500 - Branco Lotus .

, . 1974 ,

,1300'- Amarelo Imperial,. . . . . . . . . . . . . .. 1973,
1300 - Bege Claro ................•. 1969
POSSU(MOS TODA A LINHA VW À DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS 'TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
, VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA: .

,

'R.-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO.
-Fone:44-0522.
Ftorianópolis.

(C_�--�--��.-=���� ;B EJ:RA l'flA'R]
COMERCIAL BEIRA MAR \lEl'CUlO� t R�PRf St"'lIAÇOE5

"

T DÁ

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757
Vai kswagen Brasfl ia - Bege Alabastro 1974'

Volkswagen 1500 - Vermelho ••• ', • • • • • 1974

Vplkswagen 1300," Verde •••

'

••

'

••• '. ;. ', 1974

Volkswagen 1500 - Bnanco Lotus ., ••••• ;... 1973

Volkswagen 1300 - Vermelho Montana •••• 1973

Volkswagen Karmanguia .TC - Azul pouco Rodado ", 1972

Volkswagen 1500 � Azul Diamante •• '

••

'

••••••
' 19721

,Volkswagen 1300 - Branca Lótus •••••••••• : 1970
'Chevette - Vermelho pouco Rodado ••

'

••

'

•••• ', 1975
Dodge 1800 - Branco Ipanema - super equipado. 1974
Corcel - Vermelho, Cupê Luxo ••••• '. '. '. '. '.

'

••

' 1972

ATENÇÁO
,ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-tPESQ.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

1. Variant Azul Caiçara
'

1974
.

1. Vai kswagen 1300 'Branco . . 1974'
1. Volkswagen 1500 Azul \. . . 1972
1. Volkswagen 1300 Vermelho '. 1969

Compramos à vista o seu carro.

CARIONI COM. 'AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco: 53'

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadoi
� VOLKSWAGEN - 1500 BRANCO ; 1974'
1 VOLKSWAGEN -1500 AMARELO '. 1972
1 VOLKSWAGEN - 1300 AZUL ........•....... 1974
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) ...•....... ;; 1975
1 CORCEL"GT BRANCO .......••........•..... 1974
1 KOMBI PICK-UP ......•.•.......•.•........ 1974

f@)A�O:��E�SOL�:A.@)
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES
CHEVROLET OPALA'OK VÁRiAS CORE�
CHEVETTE OK VÁRIÀS CORES
CHEVETTE .

CHEVETTE ,.

,

OPALA DUAS PORTAS LUXO ..

. pODGE 1800,oK VÁRIAS C,oRES
D,oDGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENT,o

"MAVERICK OK S,UPER LUXO
' '

',GALAXIE .

,IMPALA ..

�
.

SUPER FUSCAO .

,

:I:

... 1975
.1975
.1975'
.'1974
.1973
.1973
.1975
.1975
.1975
.1968
.1965
. 1ª?�

'RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES-
QUINA SALDANHA MARINH,o 'FONES: 22-0192
22-1392 e 22-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
CORTIPO:

1.300
l.500
1.300
1.500
1.500
1.500

Branco L0tus

Bege, Alábastro
Azul Niágara
Branco Lptus
Bege Alabastro
Branco Lótus
Amarelo,
Ocre Marajó

ANO
1970
1974
1974
1974
1974
1975
1973
1973

TL 4 portas
TI 2 portas

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

I

VENDE-SE
DIPRONAL / Distribuidora
de ProdutosNacionais Uda.

____ ,1.
Apto. no Ed,: Cruz do Sul, 80. andar, s/habite-se,

com 3 quartos, área de serviço, dependência de em

pregada e garagem. Preço: �r$ 470.()00,00.
Agronô mica - Casa de alvenaria s/habite-se, exce

lente padrão de 304m2. Preço; Cr$ 570.000,00 .

Trindade - residência com 2, pisos, 290m2, 5 quar
tos, s/habite-se. Preço: Cr$ 570.000,00. Informações
com o Sr. Pini. Fone 44-0829.

DEP�RTAMI;NTO DE, CARRROS USADOS

Vai ks 1300 branco .

Galaxie 500 Marron metálico

Opala Especial topázio meto .

Variant 1600 branco . . . . .

Corcel Standard marron canela
Corcel GT amarelo c/vinil
Corcel luxo azul colonial ...

Opala especial rosê meto cupê
Corcel sedan luxo azul colonial

., .

.1969

. 1971

-, , . 1971
. 11971
. 1972
. 1972
.1973
.1973
.1973

VENDE-SE URGENTE
_ Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - com áre,!_

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.
Um terreno cbm área de 2.670,00m2', próprio para chácara e

'residência, situado na R':� Gentil Sandin - Praia Comprida -

Sã6 José. Preço: Cr$ 65.000,00.
'

Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,QOm2 - a 900
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÕM�CA
- com área de 850,00m2 (cinquenta e sete metros de frente) .

Preço Cr$ 100.000,00 .

'áJNSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA .

Av. Ivo Silveira 4.501 - Fones 44-'1902 e 44-0302. Creci17

CASA NO VlllAGE - L.AGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTENDO 3 QUARTOS (um com banhei

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ LlVING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPENDENCIA COMPLETA DE, EMPREGADA + CHUR
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERREN,o DE
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000,00

'

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELH,o - SOBRELOJA - SALAS 15/15/17 OU PELO TE
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

TELEFONE VENDE�SE
Rua Felipe Schmidt, 60 ,-

.
'

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197
'

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

, -ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlernper, n. 1 - 10. andar v- Estreito - Floria
nópolis - SC.

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasião ] ,

NO EDIFrCIO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS
QUART,oS + SALA + BANHEI ao + COZINHA + A�EA DE

'SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA, GELA
DEIRA OK - NA, SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS
DE MÁRM,oRE E ARMÁRIO PRATELE,IRA OK - N,o
QUARTO DE CASAL, ARMÁRIO'EMBUTIDO,. CAMA DE

CASAL, BIDES E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI
RO, SOFÁ-CAMA E ARMÁRIO. (Tudo i"cluído no preço
abaixo) ,

PREÇO: Cr$ 200.000:00' (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - S�LAS 15/16/17 ,OU PELO TE·

lEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS- CRECI No. 58

Vende-se um telefone no Estreito. Tratar pelo

fone 44-0902.

I'

Extintore$ ...,Mangueiras
Vendas - Recargas .; Instalações

'44'-1377
Fon'e

'

,

s,
44- 1537 ,

SUL PEÇAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

APTO. 'PEQUENO
NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN

,

DAR, TENDO 1 QUARTO COM ÁRMÁRIO EMBUTIDO +

'SALA COM ARMÁRIO GRANDE + BANHEIRO + COZI
NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARTO.

PREÇO: Cr$ 130.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No .. 27, EDF. DIAS
VELHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 -' REGI;:> IMÓVEIS - CRECI 'No. 58

EDITAL DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO ,

A Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina torna pú
blico que realizará licitação de tipo concorrência, referente a conclu
são das obras do seu Ginásio de Esportes Coberto, de acordo com as

normas do Decreto Lei no. 200/1967 e demais legislações pertinen
tes.

Os interessados poderão obter 0 edital especificado e outras in
formações nesta Esco\a, situada à-Rua MAX SCHRAMM SIN, Estrei-'
to, Florianópolis (Caixa Postal D-H e Tels. 440833 e 441355) a

partir de 27/08/1975.
' r

Florianópolis, SC., 18/Julho/1975.
(a) oou.on DASILVA FilHO
Capitão de Fragata, Comandante.

JJ. PUSCH
ARQUITETOS

Comunica que seus novos telefones em Floria

nópolis já estão em operação.
44-1588 (PABX)
44-0878

J
'

44-2878

Anote também o número do Telex
-, (0482) - 146

VANDA DE SOUZA SAllES
40. TABEliÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Faço pelo presente, por não terem sido encontrados nos 'endere

ços que me foram fornecidos, para apresentarem-se neste Cartório
dentro do prazo legal para pagarem os Tftulos que me foram entre-

gues para cobrança, os senhores:
'

ABILlO J. MARQUES - Rua Geral- Palmas - SC
CELlTO ANTÕNI,o ClASEN - Rua Josué Di Bernardi no. 144-
.o�d ,
LUIZ NI LO DUARTE - Rua Santa Tereza no. 11 - Fpolis
MARIANA SALLES MOTTA - Rua Trornpowski no. 11 - Fpolis
PAULO ROLDAN DOS SANTOS - Rua Saldanha Marinho no. 24-

TELEFONE
Vende-se Telefone Residencial no Centro - Telefonar
22-2904

Fpolis

(
,

Florianópolis, 23 de julho de 1975
Tabeliã

COMPRA-SE
Carros alienados. Tratar: rua Conselheiro Maf,r�,

99, com o Sr. Mário.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/834

AVISO'
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de .fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8. 755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 06' de Agosto de 1975, para o

fornecimento/de "MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO". :\
. O Edital encontra-sé afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em,
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas c6pias de Edital.
'

Florianópolis, em 22 de Julho dé 1975

�OÃO �o.RGE DE LIMA
Di reto r 'Geral

DATILOGRAFIA
Serviço rápido,(limpo, bonito e correto.

, 'Tratar com Maria José, Rua Aristides lobo, 6

Agronômica.
Futuramente atenderá pelo telefone 22-0993.

, '
'

PRIMAVERA
DE BRUNO HELLMANN

O melhor e mais'orqanizado de Brusque. Uma
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car-

'

los Renaux
'

altos da Farmácia Lind6ia -

Brusque-SC.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/838

,

AVISQ I ,

,O DEPARTAMENTO CENTRAL' DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados.Íque receberá propostas de, fir
mas habilitadas preliminarmen,te, nos termos do Decreto GE. 8.755,
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 11 de Agosto de 1975, par.a o

fornecimento de "'MOVEIS ESTOEAD,oS". ::
' '

O Edital encontra-se afixado na' sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolls, em 22 de Julho de 1975

'

,

JOÃO JORGE DE UMA
Diretor Geral

VENDE-SE OPALA
Vende-se Opala equipado, com 2 portas, ano 73 baixa

kilometragem, em' ótimo estado., Vende-se a particular, Tra
tar: rua Jaime Cimara, no. 4; das 14 fls 19 horas. Fone
22.1507.

RUA FRANOSCO TOLElifTINO, 48-(;.s::;NTRO
CONfECCI6NA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE,

\ DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
I TOMADA DE PREÇOS No. 75/836

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE 'COMPRAS torna público,

para conhecimenta dos interessados, que receberá propostas de fir

mas I habilitadas preliminarrnente.. nos 'termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 11 de Agosto de 1!175, para o

fornecimento de "FORRAÇÃO". :,

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTf.lAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
.Florianópolis, Estado de Santa .Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 22 de Julho de 1975
J,oÃO JORGE DE LIMA

Di retor Geral

r

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/837

AVI�O
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir-:
-rnas habilitadas preliminarmenté, nos termos do Decreto GE. 8.755

. de 15.12.69, até as 15 horas, do dia 11 de Agosto de 197�, para
"FORNECIMENTO E INSTALAÇÕES DE PAR6DES DIVISÓ
RIAS E ARMÁRIOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
- CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212 .. em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e tornecldas'cópias de Edital. ' ;
\ Florianópolis, em 22 de Julho de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

OPORTUNIDADE
Fleischmann e Royal necessita de elementos para ocu

par o cargo de Promotor de Vendas. Os interessados:

deverão comparecer sábado, dia 26, à Rua Fúlvio

Aducci, 1.140 noEstrelte, Tratar com Sérgio Tomàzi
ne.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a carteira de habilitação, categoria Amador, a carteira

'

de identidade, carteira profissional do CREA, cartão de crédito,
pertencentes ao Sr. Inaldo Soares.

A quem encontrar, favor entregar ao DNOS, com o Sr. Adonis.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi e�traviado o Certificado de Propri�dade d� veículo milr�a

Mercedes Benz, cor azul, placas JE-0237, no. certiflcado 387270,
chassis 34403316042655, ano 1.973, pertencente a Empresa Braço
nortense Ltda.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Ford

- GB 1077, Motor No. 10b4SBX100, pertencente ao Sr. João Fer-
reira.

Tubarão, 23 de julho de 1975

';
\

LANCHA CARBRAS-MAR lUXO'
VENDE-Sr

Modelo "PARATi", 15 pés, rriotor 55 bp, velocidade 34

rn.p.h., totalmente acarpetada, equiada com direçãõ "Tele
flex", dois, tanques de gasolin,� tacêrnetro, arnperfmetro e
termômetro. Casco e mo ter novfssirnos, Ver no Clube Velei
rosda Ilha com oSr. Marinho ou telefonar para 22.1132.

PREC,ISA-SE
De uma funcionária, que possua redação própria e

datilografia. Interessadas deverão di r igir-se à rua:

João Pinto, no. 21 - Conj. 5, <10 dia 28 de julho, das
13,00 às 19,00 horas. Salário inicial: Cr$ 600,00
mensais, com semana de 5 dias.

'

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA

EDITAL
Em atendimehto ao que dispõe o art. 56 da Portaria Minis

terial no. 40, de 21 de Janeiro de 1965, tornamos público
que no dia 30 (trinta) de junho de 1975, foram eleitos para o

prôxlmo triênio os seguintes associados, que comporão os

órgãos de administração - diretoria - e de representação do
Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina, as-
sim relacionados:

'

DIRETORIA:
Presidente - MoaCir Pereira
Secretário - Osmar Aires Teixeira
Tesoureiro - Antônio Kowalski Sobrinho
SUPLENTES DI;: DIRETORIA:
Adolfo Zigelli
Sérgio Lopes
Roberto Alves ,

CONSELHO FISCAL:
Osmar Antônio Schlindv\iein
José Nazareno Coelho
Humberto Fernandes Mendonça
SUPLENTES DO CONSELH,o FISCAL:
ltaeli Pereira da Silva
Fenelon Vicente Damiani
Gilberto Pedro Hoffmann Nahas
DELEGADOS REPRESENTANTES À FEDERAÇÃO:

, Moacir Pereira
Antônio Kowalski Sobrinho
DELEGADOS SUPLENTES:
Osmar Aires Teixeira,
Altair Peixoto

Os integrantes dos aludidos órgãos, acima mencionados
serão empossados no dia 26 de agosto próximo vindouro.

'Florianópolis; 16 de Julho Ide 1975
Antônio Kowalski Sobrinho

- presidente -
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A esquecida colônia de pescadores
.

.
.

.
"

. .

Uma comunidade pobre, a Barra da Lagoa
não tem nada. Nem mesmo uma igreja
para que seus habitantes possam rezar

e/continuar com a fé que lhes mantêm
vivos, e esperançosos de dias melhores.
Quando chove a colônia fica isolada. do
resto do mundo por via terrestre: o

.

enorme morro transforma-se num lamaçal,
impedindo qualquer passagem. A canoa é
seu transporte, a rede o instrumento de
trabalho, e o peixe seu único alimento.
Omar é apenas sua vida.

A Barra da Lagoa, que
com sua irmã, a Lagoa da

Conceição, forma um con-
,

junto de rara beleza natural,
'poderia se constituir. num

ponto turístico tão impor
tante quanto Canasvieíras
ou a própria Lagoa. Entre
tanto, apesar de possuir uma

. natureza pródiga, a Barra da
I Lagoa tem o seu progresso'

barrado pela falta de infra-

estrutura, notadamente es

;. tradas; que não incentivam

ao turista chegar até ela.
Trata-se de um local de

o que nem sempre 'acontece
com os restaurantes da La

goa.
ESTRADA

A maior reivindicação
dos moradores da Barra da

Lagoa é a pavimentação da
estrada q�e. demanda àquela
localidade.

- A estrada da Barra da

Lagoa - disse Nelson Coe

lho - é o maior obstáculo
.ao progresso daqui. Na
'maioria das vezes os turistas

não chegam até. aqui por.
causa da estrada e isso é

grande importância para a . uina pena, pois os visitantes
economia do município, que se animam a enfrentá-la
tendo em vista a grande co- ficam maravilhados com a

lônia de pescadores ali exis- beleza desse local.
tente. O peixe comprado Explicou Nelson Coelho,
nos mercados e tidos como que "o problema da estrada

procedentes da Lagoa da da Barra da Lagoa não só

Conceição, na realidade são impede a chegada de turis

pescados na Barra e muitas tas, mas principalmente difí

vezes em alto mar por pesca- culta a movimentação, dos
dores .da Colônia Z�22, a moradores daqui que traba

qual tem como presidente lham ou estudam na cída-
Manuel Flor. de".
A comunidade da Barra - Nos dias de chuva,

da Lagoa congrega aproxi- principalmente quando en-
I

madamente 200 famílias, as frentamos uma temporada
quais em sua maioria tíram de

.

tempo ruim, nem ônibus
da pesca o necessário para a e nem carros têm condições
sobrevivência. Existem no de sair daqui, pois não con-'
local -apenas dois bares-res- 'seguem subir o morro da.
taurantes, ,"qüe só funcio- Barra da Lagoa. A única so

nam durante a temporada lução é os moradores darem
de verão", conforme decla- a volta pelo norte da Ilha,
rou a Sra. Dalva Coelho, que

.
para poderem ir até a cida

juntamente com seu marido de. .

Nelson Coelho, são proprie-
.

Os moradores da Barra
tários do Bar e Restaurante da Lagoa explicaram que pe
Nelson. .

r íodícamente a Prefeitura
- Fora da temporada. de tem mandado máquinas me

verão' - explicou - mante- .

lhorar a estradá, geralmente
mos o bar fechado., pois

-.

após os períodos chuvosos.
muito rararriente aparece al- "Ós buracos' sãç tapados,
gum turista por aqui. A não mas o trabalho não resolve
ser que conhecidos ou então nada, pois basta chover que
pessoas que ficam no Carn- a estrada fica intransitável.

ping, resolvam aparecer para O idea1 seria que a estrada
comer alguma coisa. Por is- fosse pavimentada, como já
so, tenho sempre peixe em fizeram com a Lagoa da
casa para atender à essas Conceição e Canasvieiras.

pessoas. Alguns dão prefe- Deve ser lembrado que a

rência ao pescado feito aqui, I
Barra da Lagoa é o úníco lo

porque eu preparo na hora, cal por aqui que não tem es-

Texto de Cleide Winckler. Fotos de Sérgio Rosário

guiram matar aproximada
mente 70 mil peixes, "numa
temporada considerada fra

Congregando uma comu- ca".
nidade extremamente reli- Outro problema da Barra

giosa e apegada as tradições, da Lagoa ,é o canal, único
como a maioria das localída- ponto de ligação entre o

des do. interior da Ilha, a mar e a Lagoa da. Conceição,
Barra da Lagoa, para tristeza que. é constantemente fecha
de seus moradores, atual- do pela areia. Isso dificulta a

mente está sem, uma igreja passagem dos peixes para a

católica onde' possam ser Lagoa, o que nem sempre
realizados os cultos religio- permite a necessârià renova

sos. A igreja que existia no
.

ção da fauna. Muitas vezes o

local, por ser muito antiga e. presidente da ColÔnia �e'
sem nenhuma conservação, Pescadores solicitou ao go
ruiu há algum tempo. /, vemo do Estado, pára que o

- O que tínhamos aqui mesmo fizesse a dragagem
- disse Dona Dalva - não do local para facilitar a pas-
era bem uma igreja, mas sim sagem dos peixes e também

uma capelinha. Anterior- das canoas dos pescadores.
mente dava para todos pois Desde o governo Celso Ra

a população era pequena, mos, a Barra obteve promes
mas nos últimos anos com o sas de que algo seria feito

crescimento do lugar, já não para minorar os problemas
mais comportava. todos os daquele. canal, mas até o

fiéis. A nossa maior tristeza, momento nada foi providen
é não podermos assistir a ciado.

missa aqui mesmo na Barra. No momento, segundo Os

De tempos em tempos, vem 'pescadores, o canal da Barra

um padre' rezar uma missa da Lagoa está aberto � não

no grupo escolar, em geral existem maiores problemas
de dois em dois meses. Mas para empurrar as canoas pa

isso, para nós que somos ca

tólicos praticantes não é o

suficiente.
Durante o período que

. antecedeu as eleições,' os
. moradores da Barra da La

goa obtiveram promessas de

políticos de que a igreja se

ria construída. "Más, passa
das as eleições todas as pro- ,

messas foram esquecidas, e

até agora ninguém falou
mais nada sobre à constru

ção da igreja. A comunidade

aqui é pobre e não tem con

dições Ide construir uma

igreja sem auxílio de fora",
admitiram.
PESCA

ra o mar. "Mas nas épocas
, de maré alta, é comum o ca

nal entupir de .areia. Temos

então que puxar as canoas

de longe, dentro d'água até

a praia, pois é comum enca

lhare� na areia".
ESCOLA

A Barra reivindica ao go
verno municipal a implanta
ção do'primeiro grau com

pleto - antigo ginásio -.'
. pois a grande maioria dos jo-'
vens do local são. obrigados .-

.' a assistir aulas em Rio Ver-
•

melho ou então' ficar sem es

tudar após concluída a quar
ta série.

'
.

- Aproximadamente 60

crianças vão diariamente as

sistir aulas em Rio Verme-
,

,

'trada pavimentada", afirma- .

ram os moradores.
IGREJA

lho, porque aqui não tem gi- '.
násío, explicou Nelson .Coe
lho. Mas vão somente os que
têm dinheiro para pagar o

ônibus, pois a grande maio

ria deixou de estudar por
que não pode arcar com essa

despesa. Inclusive criamos

aqui um grupo da Arena Jo

vem; para que possamos rei
vindicar junto ao governo as

nossas necessidades.

Passada a safra da tainha,
os pescadores da Barra da

Lagoa agora estão esperando
o período de pesca da corvi
na que iniciou este mês e

atingirá a melhor época no

próximo mês de outubro.

Segundo informaram os pes
cadores, durante a tempora
da de pesca da tainha conse-

I
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Anle um incêndio de
proporcõ,es� CORl,.·
reagiria acida_'e?

Na sessão do dia 21 de fevereiro no pais, parece que o projeto-de lei, 'ad�tém às' eXig�nciíis. Entretanto;'
do anopassado, . o' vereador Alot- e, consequentemente, as ·catástro-. comentârios entre' os membros de

"

,

sio Acácio Piazza, lidei doMDB na
'

fes, "não sensibilizaram: suficiente- uma das 'comissões técnicas' da C&- ,

C• ."'.. I mente a Cãm'ara ''''unl'cl'pal de VI
0- mara Municipal previam a reduçãoamara muructpa apresentou um

I

u" m, rll

,d,este prazo pata '36 meses: .'projeto de lei visando uma legisla- rianôpolis", conforme disse o pró-
rAdaptações visando, a diminui-ção municipal espeelfiça para a 'pno Piazza, "pois mais de um ano.

ção do custo destes dispositivos, de
prevenção efetiva de catástrofes i- depoisnada foi decidido': acordo com' critérios independentes'.
dênticas às que haviam abalado São Seu projeto, em 'linhas

.

gerais, do 'Corpo de Bombeiros e da Secre-,
Paulo em princtpios daquele'ranol '.

equiparava-se à legislaçõo norte- taria de Obras da Prefeitura, que\
Piazza estava sensibilizado, como americana, no sentido de que fosse analisarion caia-caso em pirtiCular,

tantas outras pessoas, como o nú- 'obrigatória a instalação de .escadas
\

uma· única escada poderia servir,
mero vultoso de mortes causadas 'de incêndio de material incombusti- conforme comentouPiazza, a dois

pelo incêndio do edifteio Joelma, -vel na parte externa. dos prédios edijicios: vizinlfos; caso existisse {l

repetição avantajada da' .tragédia com numero 'de pavimentos supe- pos�ibilidtiél�' de comunicaçõo fáéil
ocorrida 'um ano antes no ediflcio rior a quatro - justamente os que

'

.

entre.ambo s. .:
.

"Falando sobre a possibilidade de I

Andraus. ' apresentam ,dificuldadés no resgate
aprovação de seu projeto, o. únicoNestes dois episódios, para' citar das vítimas quando abatidos por
que tramita no legtslativa da Capital

os mais notáveis, havia sido interna- incêndios de grandes proporções. visando segurança aos moradores e
cionalmente denunciada, conforme Essas eséadas, conforme o proje- usuários de ediftctos.de grandepor-
a repercussão que anbos tiveram to inieial, ligariam o segundo pavio te em situações de emergência; dis-
pelas 'suas consequências desastro- mento dos edijtcios ao tertaço, Em se:

sas, a completa ausência de cada patamar dos pavimentos uma - Se /01' provof.o que o projeto';
preocupação pública, no Brasil, pa- porta, também' de material tem condições de exequibilidade e

ra detalhes nas construções civis de incombustível daria acesso à escada que está fundamentado tecnicamen-

grande porte quepudessem ser acio- externa. E esta, estaria ligada ao te, ti câmara tranquilamente � apro-

nados em situações de emergência: andar térreo através de uma escada vará. Se não for, é evidente que
vamos adotar umà outra sOlução.Isso, aliado a também denunciada dobrável - para evitar facilidades

. I De qualquer forma Florianôpolisimpotência dos bombeiros, último para roubos - acionãvelpor sistema . ,
, .

terá uma legislação nesse sentido,
recurso. em casos de incêndio, dian- mecânico.

que servirá inclusive, de modelo
te de construções sinistradas .,e, de Caso o projeto venha a ser para os demais munictpios:
forma semelha�te em to�as � cons- aprovado, ,: os prédios que já r \
truções brasileiras, desprovidas de possuirem o habite-se ou que

r

qualquer equipamento .de emergên- '

tenham suas plantas aprovadas pe-
cia, provocou a preocupação de los órgãos competentes até a vigên-
inúmeros legisladores.' 'cia da lei, terão um prazo, confor-
Hojefquinze meses após o últt- me o projeto, de 60 meses para que

1
.

mo sinistro de grandes proporções seus, proprietârias ou condôminos o
.

..� �
.

A, c,ale.',. oria fe_�·Z,'·,.,,�II,",:,: '.',
..

'J,' ·,Vendéd.()F�loJista e'
-

" ' . " .::baléóriistá;' dois"
bOlel .....dar de ·IIOime' '

',., cursos do Senac 'que
,Oex-Grande flotel �'lorjanó,poJ.is agora é ' "

.

':'.,
'

.

�,:..
',,' ,"

"

"""('�OmeçalJl em agosto
Florianópolis Palace Hotel, para poder, '.

I', ', ,
" Para fins de treinamento, qualífíeáção para o trabalho e

entrar no Índex como hotel' de 'categoria , "

'.:o".
-Ó, atualização. proflssíenal da força de trabalho já existente

.

íntemacíonál (grande hoiel é pensão). " """, "

-,
•

.. Oü a; se .fórrnar
.

para e setor secundário, no caso para o'
'.

.

.

.

'

"

'

,..
.

.

i'. ':.
.

.

.
.' ..',', : comércio,

.

recursos cada vez
: mais necessários para maior

,

Será 'ÜI.�ú,gurad@ em ou- meato é. não. falharmos na,", m:ãb�4e�obra '�d 'setQr' exis- ',pelas ruas dos Ilhéus e j�ljiS::. 'racionalizaÇãO dos serviço�, maior' rendimento, melhor. sa
tubro o primeiro hotel 'de

-

qualidade dos'serviços, tC.tl," '. tehte ' na.:Capital," éStilm?,Si' ta'iI!JttencouT!::1)Iá decora- �lári9 ''é melhor atenção ao público, �"SENAC está abrindo
categoria internacional da. do, elll vista que e�tt é P" encontrandç d'ifi,cu�dà,des.ça,. ç�p'"e.m'e��iIomé4ite_rrânêb' ril�ttíCJÍlljs· para ,dj.�$lt�o� '.'cursas profissionalizantes a se

capital, o Florianôpolís Pala-
.

primeiro hotel de 'eategqriá, :fqi:mação daequípe.. -.: .' .' e- segu-ndo. o, -diretor �'�erá injcÍárem' do' ;mê$ Qe agosto, destacando-se um curso para
ce Hotel, .localízado � rua internacional da' cídade., É O' Ploríanópolís Palace sóbria", No SU��91odo Blô� ,véndedbl'�lojistª;'o.u"bálconista, e outr9 de ,psicologia apli-
dos Ilhéus, e cujas, obras sé bastante fácil ,abliir.wn,hotdI. Hotel ,envolverá Uni.à .mão.

'

,co B, ,fic,arão instaladtls o �cada ao trabalho.',. : ':.'
.' ,

encontrárn em fase fuial de como.este em cidades rriaic}. -de-�bra bàStânie,: grand,é; alwoxarifado .'central, casa O curso de vendédÇ>r lojista é a .níVel de aperfeiçoamen
acabamento., Segundo infor-, Ij:lS e que já possui muitos., pojs ,serão ne-cessári9s apto· d.as mâ'luinas e ve§�iário de

" to e' atualiZação o pritneiro' do gênero ,que o SENAC irá
mações do diretor adm:inis- '

estabelecimentos do me'smo X',imadm,nente .100 fuhçioná� fupcionários. No ,subselo. dó ministrar em ,florianÓ'polis, tendo,;parapelamente ainda no
.

trativo, Luiz Guilherme Si�, ní;yel nos' quais As vezes o rios ':para os: diversos. selVi- Bloc9 A ficarão duas .lojas e, programa ,0, .mesmo curso, mas a nível de qualificação
queira, houve necessidade' tratamento é bastante. divet- ço�, que envolvem doi� boa. . gai'�'eIl}"para 50 veícul.os. . profissional. :� ,nível ,de treinamento. e aperfeiçeamento ele
de' trocar b nome do enipre- 'sificado, 'e1ntretanto, no flO� res, "boite, ,s�un;. resta\l'r�te :'�. .

_ f' será dado '">"p�� .os �

que� já tF3:_bjl].ham em alguma empre�a
endimento que quando. foi so cas.O é preciso prev�r que, e sa},ão de beleza. S�gund? . A .I?arte . de re�ep.çao e

comercial, no próprio, tocal de trabalho, em tempo cedido
lançado recebeu a denomi; ·não ocorram falhas", disse o :�fo:tmaç�'es, '.l!- equipe' eS!,á.:, �ate�dIWento ao, PUp�IC�, fi- q.urante o próprio expel:li�nte de traba1ho. .'
nação deGrande Hotel Fln- diretor.' • .,

.

sendo.s:qmntada pela pr6pna:. cara',no m,dar tért:eo�� :610"" .: Até 0 ,:m:om.ent,o duas ,firmas Í1).sCreyet:ain os seus vende
riàn.ópolis.. ..' Upla das maiores dificul� : ditêç.ãl? ,d!9' estabeleéimel'lto;

,

pe, A, a1�� .de seteJojas ,.� 'd�r�s� ,.Germano stein e,'Machadó'e Cia. ficando as inseri
:_.A mudança 90. 'nome dades, encontradas' péla ad-', sem '.aux{lio' de '6ig·ã<?S espe:.,; posto de ,con;e\0·1l.9mb?ni�;, .'ções, al�ettas' até o \ píiro.C(�io dê a,gost�. O curso tem a

. ,d:o hotel foi necessáiia, te�- ,�inistr<lção' do F10rianôpo� �i:aljzados no �ani9' '

.,'

""
re, art�zanato6 J)13ute�; "-;' .�, duração de 20 hOIas; sert�o lima; hor� pór dia \destinado

,dp em vi�a q�e nd ,I�4ex�" ,hs Pa!ace Betel" est�,' n,? ,,-; Outra dlfic�ldade. es:a, '.,
e selVlço., de ar ���et�";lO ellsmo teói'Íc.?, 'utilizando ÇOID@ matéri� �dáti�o um

,

que' é, a IIst.a. mtema�lOnal , recrutÇlIl1ento de funclona- e� eNcont-ra�e� fu:qclon� �? tér.�eo d�.BIA ' ," ,

d-'; ,m.a.nual de Instl1lção' Programada que. podera INclUSive ser
'onde os grandes hotéIS do nos; os quais em suamaioria

. nos que: falem:' mglês, pOIS. m�!�aço� da g�y_nc:�e d" preenehido fora do horári@ de trabalho. Mais duas horas
mundo sã03,rro,lados,"a de- serãe trazidos de fOFa. do eles iro.eXistem na cidade.;' m.IDlstraçao. ger , s al� ,.e';serão de.sÜnadas a�'acompanhai:nento da. atividade non:i1àl

" d' h
' '.

bl àeleza- e sauna mascu ma e" '., .' " .

•1'l0intnação· d'e' gFm e 0-,' Estado. Por tqdos os P:t:0 (lm� en- '.
..

A b' "'á' "". ' clo vendédor' dentro de seu ambiente de tra�alho, e. segJln-
ti" é to' de ,,- Os J:'uneionários,do pri- t (iii) té o omento femmma., Olte ser m,na

d
'

d'
.

t
-

d" d' t -, e.
_

-para
_

a ca e�. na t :,
con ':(b,a s a .mf. t" lada no primeiro andai- do dOi os. St;:tal°F.es ..efi'°Fl�n 'alaya� P;E''Nag�Cgtca e 'daed'on!'ldminin�ç�o,

pensoes .� nao para os ,es a- .' meiro 'escalão' estãe. send@percee-sequeamra-esru-·'A'd"d,e'ucaelOll ..
e prô Isslon 1110.",' ,fi ,.entI . e a S-'

b 1
.'

d t
. . 'recrutados de, São Paulo, tu t í ti d FI

., Bloco com entra a m e-o
d' l' F d'

-

d 'C
' '. d" S t C t

.

'''A
e �cll'Ilpenal,tols e ca �gona .

l' ra'tuáF s ca. e. onan�po- ,pendent; pela má. 'Artista tF� a pe.ba de, e{�ça(i)" dO
. omerclO há'�b" an a � �da,'. .' ar. e amente cnatI,l0s Curitiba 'e, Foz. do Iguaçu, IS es' ,a zero e lSS\;u;Jc;ISlOna .", "

.

". ":,;e.rão co ra os atrav:es o gerente o�. l1ps paSSiveIS e

tllJ:nbém'umá sigla, com�os- .que sã€) cidades que pos- sé,rio� tr�sto�os para li in-.
" �lÍte�.cou� � o restaura:t�.. sy're111 inodilldldos". ,f'."

"

"
" ,: .,'

". '. _.ta de cinco letras, fonnan�o �em boa m�o-de-obrahot.e- I dustn�'hotel:Ira. A, m�u ver, ,No p�elfo andar Bl��Fia �' ,': ,Segurí:do. o' SENrAC, no pro��a consta:n mformaçoes
" a palavra FLOPH -:- FI:dna� . leua. Já os <!lo segundo esca-

. � eª:pl�àl Fla<;> nec�sslta ,de'
a co�,t� �opa, l!� ad�s;/ ;sob�" relaçíonamento. com? .publIco" técrucas· de v.endas,

nópolis Palace Hotel � pela Ião 'estão sendo fecrutados md6stnas,de êhammés, mas,," reJelt n os emp g. ;., ,noço�s de tIaba,lh@ burocra�çO além de outras, Vlsando
quãl possiv:eltnente o hotél, aqui: mesmo e estamos ten· . sin\. de, U1ljla promóção do" ',o, A partir, do segunde, ãn� "'�ar uni maior

.

eníib�í!.m�nto que facilite e faça render
ficará conhecido. tan<!lo prestar·lhes os es�- turismo com toda uma e� " dar começam Q� apl,rtam�ti_', mais o traball\to. "9 9omérc�0 é .1:Jni ,setor onde existem

Explicou' Luiz Sique,�� . cim�ntos' p.ecessários �bre tmítura �disp�n�ável,. P-0IS tos, que são seis decatego:da.'
. rnu�tas p�ssibilidades, ,e, especiall_l,1ente nÇ> nível ge vende

,

. que "a, maior preocupaçao o andamento d0s seWlços. , beleza e�lste .!WllUl.eqmo em lUX'o nq Bloc(i) A e, no B um
.' 'dores lOJistas, o mer<?a�o é mUlto gra,nde e, a .deman<!la ,

ao
.

®!innos o estabeleci-. Na, ve(dàd�, pela' falta .de ;:Nenhum outr� lugar." "

salã:o� par�' cenYençõ�s,' pal.a social � peNca", � o setor de ?rientação ped.agó�ça e 'd�
_----�_-���_��--�� ����-��----�-�-�-��-�,���".::�, '���&���� ������e����illrm���da�,

.' Segundo LUiZ Guilhenne dares. existertil' seis ap'arta- '
. mUltas vezes um. escnfu:r:ário ganha menos que um balco

Siqueira.o 'FlOl:ian6polis Pa- meat0� no BloGO ,A: e ,cinco ' Dista, porq:uanto este, ,além' do. salário, fIxo ainda recebe
I' ,la:c� lletel' .não ,COfl�guirâ ,no.�; t0taliz�dol91 áparta�

.

eOnllSS@es. ..,,' ,

preençher ª laGuna eX1Ste�te 'mentos nos, dois blo€ôs;', ,
,OUTROS CVRS0S ;

nà:hoteI'aiJ.a daC,apitaI, ��irá 'quatro' suites: 'eX,ecutiva$ "e' Z, -Í)�vem' iniciar-se tamb�m em agosto. e as matrículas

���nte.min��á-la":::' . gUjlt,rQ'�atnm6.fliius; àl�:< ,est�6' a�ertas:, �?: C�htro de. Formação' Prófis�ion� do

';- O Id.y� sena 'que :)uD-ta. d.a suite presidencial que se- ,SENAC, !la ',�rathha,:' PS �egumtes cursos profissIOnallzan
;' mente cqm' o . F;LOJ:'H,' aqui rá 'Instalada no úItimo andar tes:. de' 4atilografia, de. auxUiar de escritório e vendas, este

, ,:f ci'ssem. : iITáUgu>r�des. .' '��lo .

,dó, Bloc� a, óCl:lp�4o ,tbdo '. a, nfvel de �'Feirianien�o !'l :qu� sera d�do nas t;:mpresas;, de
, meIl;ps mai� c�co ��fabe'l,eci-' ,(j) p�l\;imento. ;: .-'.: taquigrafia, utilizando 0. ��to�b Ma� e .com dura�ão .de t-

· .. memos h��elelFos da qlesma, " ", .

. '200 horas ou 4 meses; UllCJaç-aO em S�MÇO de escntóno,
" 6;ltego.ria;. :l�sO 'viria a pree�;.. .

No !opo do h�tel s�rã? I, com du,ração·: de, .1.29 hoÍ'�; higiene e beleza a ní,vel de
cher ii' gnl.úde \ la:cUFla' �ís- . instalados dois .bm::es tropl�" Ü:einainento e' de, qualificação para manicure; cadasttista e

, �ente no :setor. A meú ver, a' crus.,... um em ca'd� bloco..:.. àn3Iista. de ere.âito, 'co�, duraçao de 30 horas; chefia e

iniciativa, de ampliação da pcua uso exclus1vo dos h6s-, H'der�ça, com duraçao ,de 30 horas; relações humanas, " I
· < rede�,hQteleita deveria'l'arHr ped,es. A sal:lna � a'1!loi�e por coir dura9ão de 15 ,RQtas;' a, nível 'de semináno; relações .

.

'. d� "{!ovem@ ,do :Estádo, bem terem entradas Uldepel'ldep�,., públiclJS; cartazisme e, letrism0, coin duraç�9 de 40 ·horas
. com;o ,do, munidpio;' que tes

.. pod'erão secr' utilizadas e vitrihis�o, :€om duração de 60 horas; a nível de qualifi-'
atra\(és 'de ineentivos penni-, : ,pelo públieo em geníi. A cação profi�sional ou 'seja, para candidatos'ao emprego ou

'

tissem á instalação 4e novos admínistração do estlJ,beled- .

deseI,l'lpregados, e psiçol9gia apliçadp ao ttabalho. i .

hotéis. Deveria t!Uhb'ém ser. m,ento ,considera' a lc;>câliza-
, " Es�e Ultimo ,é • destipado a pessoas cpm nível' de., 20.

· 'destinada wna área para a ção do mesmo atualln.ente grau 'transmitindo-se .noções sobre relações humanas nO
"

inl'pl�t��ao'''de um cOfDPle- exce�ente, "por.Jf el'lconi�ar� ,'trab�o ao nível de psi�ol�gia e �ociol?gia.,Sefá :rpinistr�j, .

KO hoteleuo. '� . pr6xnno à re� bancária, 'do pelo' bacharel em Drrelt@ e lIcenCiado em PedagogJ8
�LORÍA,N.ÓPÓ'EIS .' 'PALA- , 'centro, comercial e cinelãn- .' Antomo ,Bo.aventura� do, Pr�do; co� duração de 30 horas"

\

CE HOT�L . dia. O úniéO senão é o trân�
'I equivalendo a·1 hora e ,meia diárias. . '� 'l .:

.

.

,O estal:)j!leciment0. está sito�, ve?:es bastante difícil Os cursQs são ministrado.s nos pertodos matutino, yes"

,sen\io instalado emdois �1�- ,. e�
.

que poderá oéasionar .• 'pertino ',e 'notuTIlo, '. variando as taxas de inscrição entre

cos" .Iies)!lectivamerite' A com. transtornos par.a embarque ,e ':' Cr$ 20,00 e Cr$ 50,00 geralmente, com preço menor
. 'no�e andares é B, com. oito desemba:q1:l�., de, passage.i- . P�ll os comerciários, porém com acéssÇl livre 'para os não

andar�s, possuih4o entF�das ros", concluiu� '" "<: comerciáriôs.
'

"" '. .'
, .

,
.

Se�ão 91- apartamentos ao tOdp, e unia sUite,presidencial
.

'\

I',

.

I'
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